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As assignaturas uO «Diario Official» são pagas andoanta--.
. damente, 'na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa
Nacional e, nos Estados, ás Delegacias ' Fiscaes do Thesour°.
Federa/ e ás Alfandegas, .e custam

Por armo 	 	 24:8000

Por nove mezes 	 	 188000

Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarios publicos da União, que autorizarem o
, desconto mensal de 18500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo . que fixarem.

03 funccionarios publicos, estaduaes ou niunicipaes, poderão•
obter a folha pelo niesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.."

S.UMMARIO

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 1_471, que torna extensiva aos secretarioà dos
institutos (1,0 ensilto superior a disposição do art. 31, § 3'
do Codigo de Ensino.

Decreto n. 1.480, que autoriza a concessão da/licença a
- Francisco dó pealo -e -Silva Junior, escriVão do Juizo

Federal, na secção dó Rio 	 Janeiro.
-" -^oTbS. DO PODER EXECU TIVO :

st«
DeCteto	 5.9d;' que approva a modificação 'reita nos

tutos da r:ompanhia Geral de Seguros,
' Decreto n. 0.030, que autoriza á 4cManaos Improvements,

limitéd	 nava funecionar na 'Republica.
Decreto n. 6.037, que crea uma brigada de infantaria do

guardas nacionaes na comarca de Urubá, no Estado da
Babia.

Mensagem.'
Ministei• io , da Justiça e Negocies Interiores— Decretos de 21

do corrente.
Ministerio da Industrie, Viação o Obras Publicas—Decretos do

G, 27, 28 é 30 de abril ultimo.
SECRETARIAS DE ESTADO

	 : • •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente .das
Directorias do Interior, da Contabilidade e Geral de
Sande Publica.

Ministerio da Fazenda— Titulo —Requerimentos despachados
—Expediente das Directorias do Expediente e do Conten-
cioso do Thesouro Federal —Recebedoria do Rio de Ja-
geiro—Inspectoria de Seguros—Imprensa Nacional.

Ministerio da Marinha — Expediente e requerimentos des- •
paéhados.

• Ministerio da Guerra — Expediente — Portarias — Supremo
• Tribunal Militar.

Ministerio da Industrie, Viação e, Obras Publicas—Expediente
das Directorias Geraes da Contabilidade,•da"Industria• •
de Obras e Viação.	

.

TRIBUNAL DE CONTAS.
Dimuo nos TRIBUNAES.

N OTIC1A	 .
RENDAS PUBLICAS — Rendimento da Alfandega, da Recebedoria

do Rio de Janeiro e da de Minas Cernes.
MARCAS REGISTRADAS,
EDITAR S E Avisos.
PARTE COMMERCIAL. •

'PATENTES DE INVENÇIO.	 -
SOCIEDADES :"ANONYAIAS —. Acta da . Companhia Fabrica do Teci.

dos • S. Pedro do Alcaniara ._,—,, Estalulos da --Companhia
• ..de TenitiOS de. Linho-do gapopemba—.-Acta. , da:COm nanhia,
, Formecida Ca.panema.

Aram CM%

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• DECRETO N. 1.479 DE 21 DE MAIO DE 1900 .

Torna " extensiva aos secretari .os dos instantes de ensino st-
perior, na forma do art. 295 do Codi r,o de Ensino: apPro-
vedo pelo decreto n. 1.159, de 3 de dezembro do 1892,
a disposição do art. 34, §3 0 , do mesmo . codigo

O Presidente da Rephblica, dos Estados Unidos do Bratil:,
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu mi-

eciono a resolução seguinte : 	 •
• Ari. 1.0 A disposição do art. 34, § 3 0 , do Codigo de Ensino
approvado pelo decreto n. 1:159, • de 3 de dezem ro de 12,g:?,
deve se considerar extensiva aos secretarios dos institutos de

, ensino superior, na fOrma, do art. 205 do mesmo codigo.
Art. 2.° Revogam-se as disposiçiies em contrario. •
Rio de Janeiro, 21 de -maio de 1900, 18° da Republica.

FlaaNCISd0 DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.
•

•
DECRETO N. 1.480—DE 21 DE MAIO Dr;

Atitoriza o. Presidente da Republica a C:oricede"ra•Fran'cisWcie
Paul e Silva Junior, escrivão do .Tnizo'Federaidaseeção

r do Rio de Janeiro, um armo de licença, com ordenado
para tratar de sua sande

. O . Presidente da Republica . dos Estados Unidos do DraziI:• -
Faço saber (pio o Congresso Nacional decretou e 'eu san-

cciono a resolução seguinte:
• Artigo unia); E' autorizado o Presidente da Republica. :c
conceder a Francisco de Paula e Silva Jnnion, escrivão do fuizo
Federal da secção do Estado do Rio de Janeiro, uni armo 'de
licença, com ordenado, para tratar de sua sande onde llus
convier; revogadas as disposiçiies em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1900, 18 0 da Republica.-
•

FRANC,ISCO DE PAULA. RoGRIGITErg

J'.	 S.eabra.

&CM DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.901—DE 14 DE ABRIL DE 1900

ApproVa a modificação feita nos estatutos da Companhia Geral
de Seguros e a:ltera o^art. 6-, dos mesmos estatutos

" O Pr3slilmte cia R,e,pablica, dos Estados Uaidos 	 Il. razil,
tendendo ao que requereu a Cm.up mina. Geral de Se ;grés:
• Resolve app..ova,r a molidcaçA,- o feita em a,Ismabléa gera(

extraordinaria de 19 de oittob •Jo de 1905 nos esta,tubs da mesma
companhia, quanto á, sapp;.. .3530.3 do para4ra?:to muco do
art. 21 dos referidos estatut)s, que a-este acom 	 ficando

alterada a dispondo do a.rt..,6°, que passa. a se: 	 .
concebida:

Art. 0.0 Dos lucras liquidos senestraes serão delriZTilosi' 20%
para fundo de reserva, nos terna )s do art. g. II, do decreto
u. 5.072,110 ,12.de.dezembro de: 1003, e mais leis em vigor.

. Rio do- Ja,neiro,.14.4..abrál do-1993, 18 ? da.Reonblica,
• •	 FRANCISCO :DE PAULA RODRIOUES. ALVES.'

'	 ,' • -Leopoldo-de Bedhxiés;:—



-•cluinta-feira 24
	 ttuuti OFFICIL. " .

	
Maio - 190G

Estatutos' da Companhia Geral de Saguroa

.Reformados em assemblea geral extraordinaria de 23 de maio
de 1904

CAPITULO I
A

DA COMPANHIA
•

• Art. 1.° E' constituida uma sociedade anonyma sob a de-
nominação de Cómoaultia, Geral de Seguros, com -sede na ci-
dade do Rio de Janeiro, para operar sobre Seguros maritimos,
fluviaes e terrestres, • --. • : • 	 •	 • •• - •• ••

Paragra,pho Unico. Receber juros de apolices, dividendos do
-acções -de bancos e companhias,. alugueis • de 'predios e outras
incumbencias, por conta de terceiros, mediante commissão, sem
que envolvam os capitaes da companhia:!

Art. 2.° A companhia pode estabelecer agencias onde con-
vier, dentro e fóra dopaiz.
• Art. 3.° A companhia durará 30 annos, contados da data
em que estes estatutos forem publicados no Diario Offieia/ ; salvo
prorogação deliberada pela asSembléa geral.,

CAPITULO .11

DO CAPITAL E FUNDO . D. E 'RESERVA.

• t . 4.° O capital social é 2.000:000$, divididos em moco
'anões de 200$ cada uma: •

Art. 5.° A primeira entrada; de 10 %, -0 feita para a con-
stituição da sociedade. Além, da.. entrada de 10 % -e de . qualquer
outra determinada por lei, as. que, era seguida forem necessa-
rias só poderão .se effactuar coro autorização da assemblea
geral,	 .	 ,•_

Art. 6.°. Dos lucros sorgestraesdedirzir-se-hão 25 % pára, -
funda de reserv, .até que attinja á áomma de 400:000000.

O fundo de reserva destina-se a fazer face ás perdas do .
capital.

Art. 7•° As quantias dispaniveis podem ser empregadas. •
em apolicei da divida publica, 'ficando á directoria autorizada, •
para vender ou caucionar esses titules e outros do patrimonio
social, todas as vezes que for preciso para solver compro-
missos da companhia, observando as leis vigentes._ a -

Paragrapho unico. O dinheiro recebido será recolhido no
banco de confiança da companhia„ . ato Mais conveniente - col-
locação. •

. CAPITULO RI

• • .DAS CÇ5ES--,E DIVIDENDOS

Art.- .8.° As , acções são nominativas e.. transferives • por
termo nos.registros da companhia, canforme o -art. 23 do de-
creto e. 434, de 4 de julho-de 1891.	 ,•-•
-	 Art. 9.° Os accionistas são respensaveis pelo valor das
acções que possuirem, até integralização.

, Art. 10. Uma vez integralizadas, as acções podem ser
transferidas livremente. Antes do integralizadas prevalecem
as seguintes regras	 -

1a, as transferencias só podem ser feitas a pessoas idonea,s
e de credito, aCceitaS pela directoria, gilardade ó disposto
no arte. .29 a • 31 do ,decreto n. 434 .; 	 .	 .

fallindo ou morrendo . algum accionista, 'a directoria,
60 :dias depois; fará vende -1...ga acções ...em leilão cenunercial,
na Bolsa, entregando o•producto a quem de direito.

Art. 11. O accionista que não fizer as entradas do
•capital, no tempo marcado, ficará sujeito á multa do cinco por
cento da respectiva importancia. E si em 30 dias não pagar
essa linportancia o a:milita, 'a "directoria; poderá compellil-o
ao pagamento, ou decretar 'Contra 'elle - o Comrnisso, guardado
o disposto nós arts: 33 e 34 do decreto n. 434. •

§ 1.0 O commisso importa, •a perda das entradas feitas,
. sendo as acções reemittidas.

§ 2.° .0 proclucto das multas o do commisso, e o agio das
acções reemittulas, serão levados ao fundo de reserva.

Art., 12; O 'dividendo semestral é fixado pela directoria.
• 15ó podem fazer parte dos dividendos • os 'lucros, liquides

provenientes de operações , effectivamente -conhecidas no se-
mestre. (Arts. 116 e 117 do decreto n. 434.)

• Art. 13. Não serão distribuidos dividendos, emquanto o
capital, desfalcado em :razão de prejuizos, , não for de todo
restab elecido, si para tanto não bastar o fundo de reserva.

• 'CAPITULO IV -

•DA ASSEMBLEA GERAL

Art. 14. A assembléa, geral -é a reunião. dos •accionistas
inscriptos nos registros,da. •companhia •-ccan aantecedencia, mi •
cima do 30 dias, regularmente convocados, .e em numero ta i

que represente Um quarto do capital social, nos casos ordina- •
•rios, e dons terços nos• extraordina,rios; guardado o disPoSto •
nos arts; 120 a 131 do decreto n..434. - do 4 de julho de 1891. •

Art. 15. A convocação é feita por annuncios repetidos da,
directoria, publicados nos jornaeS de maior circulação, durante
15 dias, si se tratar de reunião ordinaria, e, oito dias, no
minimo, si de reunião extraordinaria. "	 . .	 .

Art. 16. A assenibléa reune-se uma vez por anno-ordinaria-,
mente, no correr do mez de fevereiro;. e extraordinariamente
sempre que for convocada. 	 •

• § 1.° A convocação será motivada, isto é, indicar-se-ha nos
animados a ordem do dia, ou objecto da reunião. (Art. 134 da-
decreto n. 434.)	 .

§ 2.° A reunião ordinaria tem por fim: discussão . e deli-
beração sobre as contas da administração e parecer - do conse-
lho fiscal, a .eleição dos administradores e fiscaes, o conheci-
mento e decisão - de outros assurnptos que interessem á• como
Panhia.	 •	 ••, •.

§ 3.° Na reunião extraordinaria, não se pode deliberar
sobre assumpto alheio ao objecto da convocação:-

Art. 17. A a,ssembléa. • é installada -pela director mais
votado dos que comparecerem, e na falta delles pelo accionista
mais velho em idade. Lida e approvada a acta; é escolhido por
acclamação, . ou por escrutinio,o presidente da assemblea,
quem competenomear Seerettirios.

Art. 18. As votações são feitas, em geral, por cabeças C
sempre per maioria relativa. .

§ 1,0 NO caso de empate nas votações, debidirá, o Voto da
presidente da 0,ssemblea, geral, que 'nesse caso terá o Veto de .
qualidade.

§ 2.° Basta o requerimento 'de um accionista para que a.
votação tenha logar por acções. • .•

§ 3.° A 'eleição é feita por acções o por eserutinio.
§ 4.° Cada accionista tem um voto por dez ações, "atd- o

Maxim° de cem votos.	 .
§ 5.° O accionista que tiver menos do dez 3,-cçéeOpódo' com-

parecer e discutir, mas não vota.
• Art. 19. O accionista podo fazer-se representar na assem-
bléa, para todos os elfeitos, por procurador com poderes espe-
ciaes. •	 ,
• § 1.0 Só pade ser procurador outro -.accionista que possua
dezdez ou mais acções, 	 • •

§ 2.° Não podem sor procuradores os administradores,
-nem 'os fiscaes.-- . •	 •	 ••.	 • ... •

§ 3. 0 0 procurador-tem tantoswotos guantes forem , oà.seus
proprios e os do mandante.	 •

§ 4. O 'procurador mão pód representar - mais de dons ac-
cionistas, mas lhe é licito substabelecer as -procurações, do
modo que se guarde este preceito,- 	 • .	 -

§ 5. 0 ' As procurações devem ser apresentadas á directoria,
até o dia da reunião. De sua recusa cabe recurso para-a as-

• sembléa.	 •
• Art. 20. Compete á assembléa:

§ 1. 0 Exercer as attribuições - definidas em varios artigos
destes estatutos.

§ 2.° Fixar e alterai' os vencimentos dos directores.
• § 3. 0 Deliberar sobre reforma de. estatutos,: prorogação do
prazo, dissolução, liquida -cão, e em geral sobre todos os nego-
cios da companhia, observada . a unica • restricção do. final d.o ^
art. 123 do 'decreto u. 434.

•c'ÀprruLó*v-

:DA 'ADMINISTRAÇÃO

• Art. 21, O mandato da actual directoria findará, - em 31 dé
dezembro de 1906 e o seu numero será de. ares membros; po-
dendo -para os quatriennios seguintes ser reeleitos , os actuaes
directores.	 •

Paragrapho unico. No caso de vaga por fallecimento Ou
renuncia de qualquer um dos actuaes directores, o seu numero
será de dons.
• Art. 22. Só póde ser eleito quem for aceionista, e para

entrar em exercicio devo possuir cem acções que ficam sujeitas
á caução, por termo nos registros da corripanhia;ate appro-
vação de suas ultimas contas.

Art.- 22. O director que não se habilitar na forma 'do
artigo antecedente, dentro de 30 dias, contados da eleição,.
entender-se-ha ter renunciado o cargo.

Art. 24. Na falta ou impedimento permanente de-qualquer
•director, será chamado para substituil-o um membro. do con-=
solho fiscal, ou.qualquer accionista, até a, primeira reunião da,
assembléa geral. 	 .
• " Art. 25. -0 cargo de director 6 estipendiado. ;0 estipendio-
é devido pro labore, e será. de 1:000$ mensaes papa -cada um
e mais dez or cento sobre .os lacrosliquidos • verific.ados- somes?
iralmflente.

:



CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

• Art. 20. O conselho fiscal compõe-se de ires membros
'Cativos e tres supplentes. •

§ 1. 0 O mandato dos fiscaes é remunerado por 400$ se-
. Mestraes a cada uni.

§2.° Os fiscaes impedidos são substituidos pelos supplente3;
e. esgotada a lista dossupplentes, por quem for nomeado pelo
presidente da Janta Commercial.
• •• § 3.° O conselho pôde funecionar com dous membros.
• Art. 30. Compete ao conselho

§ 1. 0 Exercer :is attribuições definidas nestes estatutos
e nos arts. 119 -a 122 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891

§ 2.0 Consultar com seu parecer sobre negocios em que 'a
directoria julgar conveniente ouvil-o.

.CAPITULO VII

DISPOSIOES GEEAES

..Art. 51. O armo social é o mesmo anno civil.
Art. 32. O limite 'de cada seguro . será de quarenta por

ceeto de capital realizado, param será licito exceder esse
limito desde que o excessa soja, no mesmo dia da emissão ^ da
'apelice, resegurado em outra companhia que esteja autorizada

funecionar de accUrdo cem as leis vigentes.
As demais operações ficam ao prudente arbitrio da dire-

toria, dentro das refaridas leis.
Art. 33. O modo pratico de effectuar as operações 6 deter-

minado em regulam -eito da directoria.
• Art. 34. Os casos não previstos nestes estatutos são regidos
•pelo decreto a. 434, de 4 de julho de 1891.

•• DISPOSIOES TRANSITOELAS

, São directores no primeiro quatriennio :
O incorpOr tdor, Sztbino de Almeida Magalltãew.
João Marti .s dos Santos.
Antonio Cesta.

Certidões.

Janta Commercial
• Certifico que, por deseaelio da Junta C3111 nurelaI, em sessão -

a/e bojo; se a -chis-ou nesta repartição, sob n. 2.924, a a !ta da
'assemblea gr s. extrao•dinaria, da 'Companhia Geral de Se,gu-
"ros, de 26 de m i Muni), em que foram votadas ás alteraçoes

, de alguns artigos dos seus estatutos.-
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1901.-0 secretario, Cesar

Art. 28. Compete á directoria:
§ 1. 0 Executar e fazer executar estes estatutos.
§ 2.° Nomear e demittir os agentes e mais empregados

.necessarlos, fixar-lhes os vencimentos e a fiança dos que devam
prestal-a.

§ 3.° Representar a companhia perante quaesquer auto-
ridades e em juizo, e para isso constituir advogados e pro-

.curadores. -
§ 4. 0 Transigir.
§ 5.° Alienar os bens maiores- da companhia que não lhe

prestem utilidade.
• § 6.0 Organizar os relatorios e contas annuaes da admi-
nistração. • .

,§ 7. 0 Oraticar em geral todos os actos da gestão, com illi-
mitados poderes.

Quinta-feira 24
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§ 1. 0, A interrupção de serviço por mais de 20 dias, sem ..
motivo-justificado: determina o desconto no; vencimentos.

§ 2, 0 A interrupção, por mais de ÇO, dias, não justificada. .
• Importa renuncia do, cargo.e , . :	-

^ Art. 26.	 directoria delibera •N.a.lidamente-.em ' Sessão, • • •
: .,.Concorrerido'aciriaioria , doe-directores:

1. :0 1 1afa: a.- expedição dos correntes,Os directores •
fazeinSernána: bl em- cada-Semana:inineCionain ,:demS -directores,
sendo inn"o caixa: •

§ 2.° Os seguros são effectuados pelo voto" dos directores de
.semana ; e, em caso de divergencia, desempata um dos que
. tiver funccionado na semana anterior.

§ 3.° As ap alces de seguros, saques ou letras, cheques
• recebidos o demais documentos serão a,ssignados pelos dire-

tores de semana.
. Art. 27. O director que tiver interesse opposto ao da cam-
'panhia, cai qualquer o peração social, não pede tomar parte na
deliberação a e =se rspeito. No caso figurado, a . deliberação
compete aos demais directores e fiscaes convocados ad hoc,
enforme prescreve o art. 112 do decreto n. 434.

. Registro Geral de Hypothecas

PrimeWo District° .

'	 Certifico que. foi anroaeat,ade,.neste car(prio, em 14 .da jimbo
--:correate,..poles . Sr.s.'directbres sabipo'de Almeida siagnatiãoãx,

:outro, um-exemplar fio 'Pari° . 0 ,fieia1, de n.	 dat,alo de -14
•• ojualmalo remate anuo: em que -se Una 'publicada a acta da,

assembléa, geral extraardina,ria, da Com eatibia, Geral de Saga-
ros, de 26 de maio ultima, em que foram votadas as alteração':
de tIguns artigos dos seus estatutos e o certificado de archtva-
mento na Junta Commercial desta Cinoittl Federal, lançado sob.
o numero de ordem 2.921, cujo Diario fica archivado. em vir-
tude do que dispõe a lei das companhias e sociedade anonymas

, •em vigor.
Rio de Janeiro, 1-1 de junho de 1901: Subscrevo e assigno.

—0 oficial interino, há Teixeira Pinto.

DECRETO N. 6.030—DE 13 DE MAIO DE 1903

Concede autorização d ' «Manzios Improraments, Limitado para
funacionar na Republica

• • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
attendendo ao que requereu a Mandos Improvements, Limited,

'.devidamente representada, decreta :
' Artigo unico. E' concedida autorização á Mandos Imiwove•-

•.onents, Li»zited para funccionar na - Republica com Os estatutos
, `que apresentou, mediante as clausulas que a este acompa-
nham, assignadzts pelo Ministra da Industria, Viação e Ceira..
Publicas, e ficaudo a mesma • companlua obrigada ao cumpri-
mento das formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio do Janeiro, 15 de maio de 1900, 18 0 da Republica.

FRANGISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lavro Severiano Miiller,

Clausulas que acompanham o decreto 11. 0.030, desta data.

L

A Mandos Lnprovements, Limiled, 6 obrigada a ter um
representante no Brazil cm Dlenos e illimitados Poderes Para

•tratar e definitameme resolver as quesUSes que se suscitarem.
'que,' cem o Governo, .squer com particulares, podendo ser de-
mandado o receber citação inicial pela companhia..
• •

II

' Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos o á jurisdioçãc
de seus tribtinaes - Judiciarios e administrativs, sem que, em

-temp . , algum, possa a referida • companhia reclamal . qua;que,'
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concer-
nente á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

III

. . Fica dependente de autorização do Governo qualquer alte-
ração que a campa,nhia tenha de lazer• no; respoctiyos estatu-
tos. Ser-lhe-ha cassada a atit)cuLtção para funecionar na Repu-
lolica, si infringir esta clausul i.	 •

1v

• Fica entendido que a autorização é dada sem preinizo do
principio de acha.r-se a -com mala sujeita - ás disposições -do
direito nacional que regera as sociedades anonyrnas.. 	 -

V

••.	 OFFICIAL

A infraeeão do qualquer 'das clausulas,. 'para 'a qual não
esteja comi-ninada pela es?ecial, será ounida corri a multa dc
1:0 0$ a 5:0906' e, no., caso ao refficulo..eia,	 eassn.a
autorização cone ..diala pato decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

•
• Rio de Janeiro, 15 de maio do •103.—Lauro Seueriano

iintler,	 •	 • 1



"2!7111:ea7a	 Quinta-feita 2.4.,

Eu, John baltOn Venn, tabellião de notas'. acata eidadd de
Londres; por alvarareaio devidamente -admattidea• ajuri:ta-len-
tado e em pleno , esercicio, •certifice •e': aateato perante 'Veiai
possa interessar:.	 •	 -

- .Que a assignatura subscripta ao . pá .do certificado de incor-
poração que'vae a,nnexo na lingua, angleza a qual diz «H. F.
Bartlett», é aaveridadeira do ,proprio punho do Sr. • Herbert
Fagelstilom • Bartleat, registrador das companhias anonymas
de responsabilidade limitada de Inglaterra e que a traducção
do dito certifieade na lingtia portuguezaa que ta,mbem se acha
-annexa, é versão' lier. do • 'mesmo. .	 ,

..Em'testemaphe 'da aue passo a presente certidão para
servia e valer en , e pieciso for, a. qual faço' sellar.com 'o sello
daa'minhaa notas os	 49 mez de março de mil nove-
aaentaa".e -Seis. —Jolnt D Venn, aiotario Pabliee. • •	 •	 •

Reconheça . verdadeira a' . assignaturaa retro de._ John_
Venn; tabellião pubhed destiacaPital, para constar onde. con-
vier; a pedido do mesmo passei a presente, que, assignei, õ fiz
sellar com 0 seio das armas: deste Consulado, da, Republica dos
Estados Unidos do Brazia...ein Londres, aos • dom de março de
1906. —F. Alves Vieira, conaul geral:

N.97, recebi £• .	 .	 -	 .
N. 429-100. Pagai de aello a quantia do mil réis.

secção da Alfa,ndeza de Mandam, 30 de março de 1906.-=0 'esa
cripturario, Miguel Alves.	 „

Reconheço verdadeira ,a‘T assignatura supra do consul ge-
aal do Brazil em -Londres: . ab-eha	= • e	 • •

=Alfandega, de alanácis, 30 de Março' de 1906. a-0 inspector,
Eugenio Costa.'

•
.:ít -

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE DMA COMPANHIA
- •	 •

Pela, presente certifico que a companhia de responsabili-
dade limitada, denominada: a-a/anãos • Improvenzents., limited, foi
incorporada como uma companhia anonyma de accardo com
as leis de 1802 a-1900, concernentes a,s companhias, aos vinte e
seis de fevereiro de mil novecentos e seis. •

Outorgada e' assignada por mim em Londres, aos vinte e
'oito dias do mez de fevereiro de-mil-novecentos e seis. —II. F.
-Bartlett, registrador de companhias anonymas:

.	 .	 .
. Eu abaixo assianade, John DaltoraVenn, tabellião publico

ia cidade de Londres por nomeação real, devidamente jura-
mentado e em exercicio . aaa

Certifico duo as assiguaturaé 13Byriie e J. A. Butler » e-
.) selo que authenticam a certidão qua -encabeça o exemplar
em idioma inglez, aqui annexo, da eséaiptura social e estatutos
da Companhia Manáos ImProvements, Limited, são respectiva-
mente as assigna,turas verdadeiras dos Srs. Bernard Byrne,
um dos direetores, e John Attenburrow Butler, secretario da.

'citada companhia, e bem assim o seu legitimo , seio social,
sendo tudo posto na devida fiaana perante mim.

E ertifteo mais que o documento em portuguez aqui tanta
bem annexo é traducção fiel e-conforme . do referido documento
em inglez, e em virtude do exposto os mencionados sello, assig-
naturas, certidão, escriptura social, estatutos e traducção são
.todos dignos dó fé e credito, tanto judicial como extrajudicial-
..mente.

Ern testeanunho do que è para fazer constar onde convier
passo a 'presente; que assigno e • aello -em. Londres ao S dia:9' 2 de
março de 1906.— John D. .Venn, notario publico; ..• - •
• Reconheço 'verdadeira a assignatura retro de JohnD. Venn,
tabellião publico desta Capital, para . constar onde convier; a.
pedido do mesmo passei a presente, quo a,ssignei, e fiz sellar
com o sello das armas. deste Consulado da • Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil em Londres, aos 2 de março de 190a.-a
F. Alves . Vieira, consul geral.

N. 98.—Recebi lb. 0,11.3.— ,Vieira.
—

Reconheço verdadeira .a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,
consul geral em Londres. •	 .

,	 Soerá:aia do Ministerie dasRelações Exteriores, 1 de . maio
de 1906.-0 director geral, Ale,vándrino de. Oliveira.

• •

	

.	 .,	 •
. 'Certificamos que o presente é um exemplar conforme

escriptura social e dos estatutos da Mandos Improvements
,ânited, conforme foram registrados em Londres, Inglaterra. -

Dado hoje, 1 de inarçó de 1906.—B. Byrne—J. A. »tale?.
(Sello da companhia.)	

_
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„
Escriptuaa social a.estatutos

Data da-incorporação-26 de fevereiro dé 190.
•

Escriptura social da Manaos'Improvements Limited

I. O nome da companhia a Mandos Improvernents Limited.1
2. O escriptorio da sede social será situado "na Inglaterra..
3. Os objectes para os quaes'se estabelece á companhia são:

celebrar e levar a effeito com ou sem quaesatier Medi&
cações '(si alguma houver) que forem concordadaS 	 contracto
mencionado na clausula 3 dos estatutos da eorripanhia . ; • •
-	 adquirirquaesquea cencesaões, favores; ' direitos; poderes,

privitegios,pretenaões 0. 1.1 coatractes que pareeainá companhia
capazes de utilizar-se e.eaplora,l-os, desenvolvelaosaexecutalaos,
exereel-os e fazei-os utilizar ; • -

e) fazer o negocio do companhia de-obras hydraulicaS em
todos os seus ramos e abrir poços e fazer edificar e' construir,
estabelecer e manter reserVatorios, obras hydraúlicas; cisternas,
beeiros, camadas de 'filtro; canos e apparelhos principaes e °atros,

•e executar e fazer todas as abras e causas necessarias mi con-
venientes paraaibteradepositar, vender, entregaal giedir e dias
tribuir agua ou por outra fôrma;	 . • .

•d) fazea o negocio de companhia - de escaadouro 'e drenaa
gemem todos-os seus ramos e construir; erigir e 'eatabelecer

. manter quaesquer edificios, machinas, bombasaescoadoures, tan-
ques, sumidouros, canos, boeiros, canaes; obras de'alrenagerh (ia
eutras- ou cousas que sejam necesSaria.s ou ceiraenientcs . para
qualquer dos objectes da . companhia ; •

e)-fabricai., comprar,kendea,-negociar, ou dar qualquer dia-
posição a estrumes chinucos, vegotaes e outros' e outras suta-

.- tancias anateriaes e eousas com que sé passa-convenientemente
negociar com relação aos trabalhos de drenagem 	 . _

f) fazer o negocio de fabricante§ e negoeian'tea de todas
as especies de apparelhos e accessorios hygi calcos. e para
abastecimentede agua ;	 •	 '	 . .

g) fazer o -negocio de engenheiros. electricos; • engenheiros
mecanicos, fornecedores de electricidade para os fins de illat-
mina,çã,'o, calar, força motriz ou POP outra ferina e de fabri-
cantes e negociantes de todos os apparelhos e cousas precisas .
ou capazes de usar-se com relação 'á predileção; 'distribuição',
abastecimento, accumulação o emprego da electricidade ;

4) construir, comprar, tomar de arrendamento ou de outro
Modo adquirir qualquer linha ou linhas- de bands e prover,
manter e fazer funccionar pela electricidade vapor; força ani-
mal eu outra força mecanica,' todos os bonds pertencentes á.
companhia ou em que estiver interessada a companhia ; • "

i) pesquizar, obter, adquirir, extrahir, apromptar, amal-
gamar, manipular e preparar para o mercado, vender e nego-
ciar com ferro, carvão mineral, pedra, barro de olaria, tijolos
e outros mataes e substancias mineraes do todas as especies, o
fazer quaesquer outras operações metalluraicas que pareçam
conducentes a quaesqaer dos objectes da companhia;

j) fazer o negocio do engenheiros, hygienicos architectos
picheleiros, commerciantes, negociantes, proprietarios de ho-
teis, fazendeiros, apascentadores, cria-dores de gado, TCCOVCI.

ros ordinarios, engenheiros geraes, negociantes de earvão, nea.
gociantes de madeiras, empreiteiros, negociantes -de- gelo, pro a .
-prietarios de armázons de refrigeração, trapicheiros, armaze-
nistas, e qualquer outra classe de negocio,que pareça calculado
directa ou -indirectamente-a -dar andamento e desenvolvimento
ou utilizar quaesquer concessões direitos ou bens da compaa
nhia ou por outra fôrma deem beneficio á. companhia ; 	 ' •

4) adquirir mediante concessão, escolha, compra, arrenda.-
-mento ou ror outra 'fôrma e desenvolver as riquezas e •-tirar
proveito de quaesquer terras e quaesquer direitos sobre ott
relativos a terrenos pertencentes -á companhia ou em que olha,

• estiver interessada e em especial fazendo - o exame e edifi-
cando cidades e preparando sities para edificar; -alugando =
ou vendendo -barracões, adeantando dinheiro "-ou fazendo
contractos cem architectos inquilinos e outras pessoas, roçando,

' fazendo esgotos, cercas e plantações, cultivando, edificando,

•
• melhorando, lavrando, regando e promovendo a emigraçãe o
 estabelecimento de cidades, villaa o aldeias ; 	 •

a construir, executar, -fazer, prover, melhorar, explorar;
desenvolver, administrar, dirigir ou dominar obras' publicas e

•conveniencias de todas as classes, expressão esta que -nesta..
escriptura•comprehende obras hydraulicas, estradas • de ferre,
bonds, canaes reservatorios, cales, pontes, trapiches, irrigações,
reclamações, melhoramentos, escoadouros, drenagens, obras
hygienicas, hydraulicas, de gaz, de luz electrica, pára fornecia
mento de força motriz para telephones e telegraphos n.hoteis,
armazens e edificios publicos• -e todas-as outras obras ou cene
yeniencias de utilidade publica ;
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a) solicitar, coai Irar, JII de qualquer seirro modd italqufiii . • a
. ,qualquer invenção. cartas de - patente, •liroitos do patente;

ailegios de inveação, - marcas de fabrica, coacessões, o cousas
semelhantes, conferindo um direito exclusivo ou não exeluáivo
(411 limitado. para o 'Iscada qualquer segredo-ou outras Inibr na,-;'
ções relativas a (pia •siiter -inventos que pareçam -capazes de
:sor utilizados pira Os propOsitos - da, companhia ou erija acqui-
Ação pareça calcula-la a directa ou hatirectaniente dar bene-
ficia a esta comaanhia e usar, exercer, des .nvolver, conceder
licenças a seu resneito ou por outra forma tirar vantagem dos
bens, direitos e informações adquiridas 'assim ;

72) comprar, voador, permutar, importar, exportar, ma-
nipular, preparar cara o mercado e negociar com mercadorias'
de todas as especies. e sm geral, fazero negocio de commer-'
clantes, importadores e exportadores;

.o) emprestar dinheiro mediante as garantias ou em-
pregal-o ou comprar ou de outro adquirir . e conservar, vender,'
transferir, penhorar e negociar com hypothesms,- debentures.
valores bypathecarios, obrigações, titulos, cautelas, fundos,•
acções prelaticias ou outras ou : valores de qualquer soberano.
Estado, governo ou municipalidade ou outra autoridade publica,-
quer no Reino Unido, quer em qualquer colonia ou Estado es-
trangeiro ou de qualquer cor paração, coma tolhia, sociedade,
combinação, empr !za ou entidade incorporada ou estabelecida
de conformidade com as leis britannicas coloniaes ou estran-
geiras ou de qualquer sociedade mercantil ou pessoa;

p) adquirir quaesauer de taes valores ou empregos men-
cionados acima, mediante assignatura original, proposta, parti-
cipação em ssndicatos ou de outro modo e sejam ou não inte-
g,ralizados e fazer pagamentos por conta dos mesmos ao passo
que ferem cobradoa ou, por outra forma, adquirir quaosquer .
de taes valores ou empregos em . excesso dos numerarios, que •
em qualquer época se proponha empregar e vender ou de qual-
quer outro modo dispor do qualquer excesso dos mesmos, assi-
grial-os coudicionalmcnte ou de outro modo e em geral ven(ler,
trocar ou por outra fórma dispor de quaesquer dos valores ou
empregos-da companhia adquiridos ou contractados, empregar
dinheiro ou adquirir, mediante nova compra ou de outra ma-
neira, quaesquer valores ou empregos das classes enumeradas
acima e variar os valores e empregos da companhia de tempos
a tempos ;

g) promover e organizar ou auxiliar a promoção ou orga-
nização de qualquer sociedade ou sociedades anonymas ou ou-
tras, podendo auxiliar., tal sociedade ou sociedades mediante o
pagamento ou contribuição para as suas despezas preliminaees
ou outras, e servir de agonias para taes sociedades e quaes-
quer governos, Estados, municipalidades, corpora,ções ou oiitr ss
autoridades publicas com referencia á emissão do suas acções
titules, apolices, obrigaçZies,debentures e valores hypothecarios,

eauprehender e garantir taes emissões e garantir aos porta-
dores o devido paas, bmento do capital e juros de apolices. obri-
gações, dcbemures e valores hypothecarios e fazer emprestimos •
sob a garantia dos mesmos quer a pessoas particulares, quer
a companhias publicas ; .

r) comprar ou do qualquer outra modo adquirir, conservar
de fideicammisso, adeantar denheiro, vender ou da outro modo
dispor de quaesquer dos valores ou empregos dos generos antes
mencionados ;

s) adquirir o fazer todos ou qualquer parte dos negocios ou
bens e tomar a Si quaosquer responsabilidades de . qualquer
pessoa, firma, sociedade ou companhia, que possuir bens con-
venientes para qn tlquer dos propositos desta companhia ou
-fino fizer qualqu3r negocio que esta companhia estiver antori-
aa,da a fazer ou que possa ser feito convenientemente em rela-
ção aos mesmos ou que pareça á companhia, calculado directa
Ou indirectamente, dar beneficio a esta companhia e, como
preço dos mesmos, pagar a dinheiro de contado 'ou emittir
quaesquer acções, quer inteiramente, quer parcialmente satis-
feitas, ou valores fraccionarios ou obrigações desta compa-
nhia;	 •	 •
, 1) vender, dar de alu guer,- desenvolver, dispor ou dar qual-

quer outra applicação a empraza ou a totalidade ou qualquer
parte dos bens da companhia sob quaesquer condições, podendo
acceitar como o seu preço quaesquer acções, sejam integrali-
zadas ou parcialminte satisfeitas ou valores inscriptos ou
obrigaçõ-es ou interesses de qualquer companhia;

comnrar, tomar de arrendamento ou por trocar, alugar,
. ou de outro modo adquirir quaesquer bens mobiliarios ou im-
mobiliarios, ser sidões, disertos ou privilegios que a companhia
julgue proprios ou convenientes paro, qu lesquer dos fins dos
seus negocios o montar e construir elificios e trabalhos de
teclas as especies ;

a) tomar emprestado ou levantar dinheiro ou garantir o
' seu pagamento e para estes outros fins hypothecar . ou onerar fi .
empraza e á totalidade ou qualquer . parte dos bens e direitos
da companhias actuaes ou que furem adquiridos no_ futuro, ia
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eluindo o' Seu. capital nao cobrado, e receber dinli siro em de-
• posito .ou de outra forma e .creaa e emiti ir, lazer suem . , accei-
•- tar e 'negociar- ((obe-siareou valor hypótheca,rios. perpettioS ou
amortizados, apolices ou outras obrigações, lettras de cambio;
escriptóS de divida, ou outras - valores commerciaes ;

se) conseauir 'a companhia saia registrada ou legal-
mente reconhecida -enr qualquer paiz estrangeiro e: praticar
todos os actos nesessarios para fazer cm qualquer paiz estran-
geiro qualquer transacção da companhia que fôr precisa ou
conveniente;

x) pagar com os fundos da companhia todas as despezas
'que a companhia puder leti gimamento pagar, tendo em vista
aadispasiçõeS da lei de 1900 sobre companhias, ou rei divas ou
incidentes á Organização, registro e annuncio ou acquisição de
dinheiro para a companhia, e a emissão do seá capital, compre-
bandeado corretagens e commissões -para obter, assignar ou
tomar ,collocar ou subscrever acções ~dures ou valores hy-
potheca.rios, e á custa da companhia requerer ao parlamento ou
-ao govsamo-de qualquer paiz, Esta-lo ou municipalidade, no es-
trangeiro, qualquer extensão dos poderes da companhia;

y) em geral distribuir entre os accionistas quaesquer bens
-da companhia, em especie ou em genero ;

a) levar a effeito todos ou quaesquer dos ol.dectos supraci-
tados em qualidade de principaes ou agentes empreiteiros ti-
dei-commissarios,ou de outro 'modo, ou de sociedade, ou em união

,com qualquer outra pessoa, firma, associação ou companhia ei
em qualquer parte do mundo ;

as) fazer tolas as outras comas 'que forem incidentes ou
'conducente 3 á obtenção dos objectos acima indicados.

4. E' limdada responsabilidade dos accionistas.•
5. O capital da comp mina, é •5-2, 40,),000 divi lido em 20,00a

acções prelaticias de 10 cada uma e 20,00l acçõe3 ordinarias
de 10 cada uma. .

Nós, as varias pe3soas cuj Is nomes e endersças vão abaixo
inscriptos, desejamos organizar-nos como uma companhia do
conformidade com esta ewriptura social, e respectivamente
contractamos tomar o numero de acções do capital social que
se vê ao lado dos nossos nomes repectivos.

Numero do acções
	Nomes, endereços e qualidades

	 tomadas por .
dos assignantes	 cada assignante

• Prelaticas
B. Byrne, c/d Amazon Steam

Nav. Coy Ltd., 34 Great St He-
lens, Londres E. C., Director
de Sociedades Anonymas 	 	 Uma

E. Ff. Tootal, 25 Uper-Phillimore
Gardens, Londres W., Director
da Manaus lIarbour Limited
Amazon Steam Na y . Co Ld 	  ,	 Uma

	

Walter Beesley, .11 Victoria St 	
S. W., Engenh Aro Civil 	 	 Uma

F. N. Chapple, 55 . Bishop gata
Street Within, E. C. Solici-
tador 	

BronisMw Rymlajewjcz, 51 Con-
duit Street, W., Empreiteiro. •

D. M. Fox, 9 Orme Court, W.,
Engenheiro Civil 	

II. K. Heyland, Loughrigg, Stit- •
ton.-, Engenheiro Civil  •

Fm data de 26 de fevereiro de 1000.— ;sternmilia das
assignaturas supra de P. N. Chal2121.e, D. M. Fox e K. licy-
land.— E. Richardson, empregado de Armitage & Chapple,

Bisliopsgate Street Within E. C., Solicitadores.
Testemunhas das outras assigna.turas.— F. N. Chapple.

.5 Bishopsgate Street Within E. Solicitador. .
.	 _

' Estatutos da Mandos Improvements, Limite -

Fica contractado o seguinte :

.1. — =MINARES

1. Os regulamentos contidos no quadro A do primeiro
appenso da. lei de 1862 sobre companhias não serão applicaveis
a esta companhia, mas serão os seguintes os regulamentos da
companhia. ,

2. Na construcção destes estatutos às palavras seguintes
teão as respectivas sit.s,niticações .que aqui lhes são -dadas, salvo
ha-vendo no contexto alguma cousa que com isto 'não se com-
padeça.;

aas palavras que . sa denotare o numero singularr	 m	 ular In
cluirão ta.mbein o numero plural . e vice-versa ;

Urna

Uma

Urna

• Urna
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• b) as palavras que significarem o genero masculino só-
mente incluirão tamIzem o genero feminino- a 	 •	 • ,

• c) as palavras que denotarem pessoas sómente, comprehen-
derão .os corpos moraes ;
' d) «deliberação especial» e «deliberação extraordinaria»

terão os significados que lhes 'são respectivamente dados pela
lei de 1862 sobre companhias (secções 51 ,e 129)

e) «mez» quer dizer um mez civil..
3. A companhia outorgará iramediatamente um contracto

cem o Dr. AntJnio de La,vandeyra nos termos da minuta que
para o um de ser identificada foi rubricada por deus dos assi-
gnantes da escriptura social e o conselho fal-o-ha .executar
sujeito a quaesq uer modificações suas que approvar o conselho.

II. CAPITAL

is.eç"Cs

4. As 20.000 acçOes do capital inicial numeradas desde I
até 20.000 Inclusivamente serão acções prefereaciaes e as 20.000
anões numeradas de 20.001 até 40.000 inclusivamente serão
acções ordinarias. No caso da liquidação da companhia, os •
portadores das nações preferenciaes terão o direito de receber
na sua totalidade com os activos da companhia as sommas ex-
clusivas de premios satisfeitas sobre taes acções em prelação
aos creditos dos portadores das acções ordinarias que devam
perceber qualquer quantia a respeito de taes acções ; mas os •

_portadores das acções prelatieias não lerão direito a qualquer
outra reclainação sobre os mesmos activos. No caso de decla-
rar-se perdido qualquer capital ao fazer-se a - redatcçãO do rapi-
tal,as sommas pagas ou creditadas por conta das acções ordina-
rias deverão declarar-se wrdidas autos dasquantlas satisfeitas
ou creditadas sobre as acções preferenciaes.

Cada especie de acções terá respectivamente o direito de
ser classificada para ' .os fins dos dividendos pela fôrma abaixo
enunciada.	 .

5. O conselho; não fará nenhuma adjudicação de 'qualquer •
capital-acções,offerecido ao publico, afim de ser assignado, salvo
si pelo menos, 25 % do valor nominal do capital em • acções

• computado, com- exclusão de qualquer somma.pagavel do qual-
quer modo que não em dinheiro de contado e que for assim

. oferecido, tiver sido assignado, o n solama pagavel ao fazer-se
o seu pedido tiver sido paga o recebida pela companhia. Este
estatuto não será applicavel depois da primeira ad,udicação
das acções offereéidas ao publico para serem assigna,das ter
sido .feita.
• 6. A importancia pagava; aa fazer-se o pedido de qual-

quer. acção da com aanhia. oferecida ao publico para ser assi-
gnada não será inferior a 5 % do valor nominal da acção,

7. As acções do capital inicial da companhia poderão, su-
jeito ás disposições dos dons artigos precedentes, ser adjudica-
das ou dispostas de qualquer fórrna a favor de quaesquer pesj.
soas, e pelas considerações e sujeito ás prelações fixadas por
estes estatutos nos termos e condições que determinar o con-
selho, e poderá fazer quaesquer arranjos quando ernittir quaes-
quer acções para que haja diferença entre 03 portadores de
taes acções quanto á importancia das chamadas que devem
ser pagas e o tempo do pagamento de taes chamadas. -

8. Si varias pessoas se acharem registadas como com-pro-
. prietarias de qualquer . acção, a responsabilidade delias a sea
respeito será solidaria.

, 9. A companhia não ficará obrigada nem compellida a
reconhecer,ainda no caso de ter aviso disso, qualquer fild-cara-
'nisso por qualquer fôrma nem nenhum outro direito a respeito

- de uma acção, excepto um direito absalutb sobro ella a favor
do seu portador inscripto em qualquer época ou algum
outro direito no caso da sua transmissão, conforme abaixo sa
menciona.

10. Os fundos sociaes -não poderão ser empregados na.
compra nem para emprestimos mediante garantia das suas
proprias acções.

11. No caso de serem offerecidas ao publico quaesquer
anões para serem assignadas, a companhia podará pagar uma,
commissão a qualquer oessoa por subscrever ou contractar,
subscrever, quer absoluta quer con.dicionalrnente, quaesquer
acções da companhia ou por obter ou contractar; obter a,ssi-
gnaturas, quer abadutas, quer condiciona,es, para quaesquer
acções da companhia, ficando, porém, entendido que a com-
missão que Se pagar ou se .contractar pagar com o capital ou
mediante . applica.ção de suas acções não exceder vinte por
cento do valor nominal das acções, a cujo respeito for paga ou
se contractar p-agar, Podará também a companhia pagar -
corretagem. O poder que este estatuto confere. á companhia,: )
poderá ser exercido pela directoria.

, a • •	 2, CERTIDUES,DE acrõas

. 12. Cada accionista terá direito, sem pagamento alguin,aa
uma • certidão authenticada Com o sello social declarando 4',
nu' devo de acções que elle possuir e-. a importancia 'paga. por .
sua conta.'
. 13. A certidão das acções inscriptas em nome de co-pro...

prietarios deverá ser entregue ao portador, cujo nome for á
primeiro inseripto no registro dos accionistas. .

14. NO Caso -de estragar-se, destruir-se ou perder-se uma,
certidão poderá ser ella renovada, mediante o pagamento de
um shilling (ou qualquer outra somma inferior que prescrever'
a companhia emn assembléa geral), produzindb-se quaesquor
provas do seu estrago, destruição on perda que entender satis-
factorias o conselho e dando-se quaesquer indemnizaçõeá c,orn
garantias ou sem ellas, segundo exigir o conselho.

•
3. MAMADAS SOBRE AS Acç'êtS

•
15. Poderá o conselho detempas a tempos (sujeito a cinaes-

quer condições em que tiverem sido emittidas quaesquer emis-
sões) cobrar aos accionistas .quaesquer chamadas que entender
a respeito de todos os numerarios, 'ainda não pagos por conta d,
suas acções, comtanto que se dê aviso com a antecedoncia de,
pelo menos, 21 dias de cada chamada cobrada e que nenhuma
chamada exceda à quarta parte do valor nominal ale uma'
acção e que não seja pagavel dentro do dons mezes depois da

- data em que - for pagava' a ultima chamada cobrada. Cada
• aacioaista terá a responsabilidade de :pagar as chama.las co-

bradas assim é qualquer dinheiro pagavel por 'conta de qual-
girer acção; nos termos de sua adjudicação, deverá ser satis-
feita ás pessoas e nas épocas e legares designados pelo conselho.
Poderá ser revogada uma chamada ou prolongado o tempo fixo
para o seu pagamento por ordem do conselho.

16. Considerar-se-ha cobrada unia charada ao tempo em
que for votada a: deliberação . do conselho que antorizar tal
chamada.

17. Si qualquer chamada pagavel a respeito do - alguma
acção ou qualquer dinheiro pagavel por. conta_ de qualquer
acção, nos termos da sua adjudicação, não forem pagos até ou
antes • do dia designado para o seu pagamento, o portador ou
adjudicatario de tal acção terá que pagar juros sobre tal cha-
mada ou dinheiro, a contar desse dia até aquelle em que forem
efectivamente pagos e ao typo de 10 % ao anno ou qualquer

, razão inferior que fixar o conselho.
18.Poderá o conselho, si assim o entender, receber de qual-

- quer accionista que se promptificar a adeantal-os todos ou qual-
quer parte dos numerarios ainda não pagos por conta das acções
possuidas por elle, além das somma,s effectivarnente chamadas,
mas um tal adeantamento extinguirá até quanto chegar a re-
sponsabilidade existente sobre as acções a cujo respeito são cites

• recebidos. Por conta do dinheiro pago assim adeantado ou pela
parte que de tempos a outros exceder a importancia das cha-
madas cobradas pelas acções, a cujo respeito se faz o adoanta-
mento, poderá o conselho pagar juros a qualquer typo (si algum
houver) que ficar concordado entre o accionista que pagar tal
quantia, adeantada e o conselho.

4. TRANSFERENCIA E TRANSMISSIX..0 DE ACOES

_ 19. A transferencia do qualquer acção da companhia que
não for representada por um titulo ao portador deverá ser por
escripto, segundo a fôrma de oostume, e será assignada tanto
pelo cedente como pelo cessionario. As acções de diferentes
classes não serã,o t r ansferidas na mesma formula de transfe-
rendia sem o consentimento da directoria. Pagar-se-ha á coma
panhia, a respeito do registro de qualquer transferencia um di-
reito qualquer que entender o conselho, mas não excedente de
dons shalings e meio.

20, Poderá o conselho, sem disso dar razã,o algema, recusar
o registro de qualquer transferencia de acções não intograliza-
das feita a favor de qualquer pessoa não approvada por elle, ou
feita por qualquer accionista que por si só ou junto com outro
esteja endividado ou tenha alguma responsabilidade para com
a companhia, ou qualquer transferencia de .acções, sejam inte-
graliaadas ou não feita a favor de um menor ou de uma pessoa.
Mierdicta.

21. O instrumento de transferencia deverá ser depositado eni
mãos da companhia, indo acompanhai° da-certidão das acções
nella comprehendidas e de qua,esquer provas que exigir o con-
selho, para comprovar o titulo do cedente, p feito, isso e depois
do pagamento do emolumento correspondente pela transfe-
rencia, o cessionario (sujeito ao direito do conselho para recusar
o aie;istro confmme acima' sn indica) será rezistrado como

. accionista a respeito de tal -acção,e o instrumento de transfo-
reacia será, conserva,do na posse da companhia. 	 '
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Poderá o conselho dispensar a producção de qualquer cera
tidão, dando-se as provas que elle julgar satisfa,ctorias quanto
sua perda ou destruição.

22. Os testamenteiros ou administradores de um accionei
fallecido que não fiar co-proprietario e no caso de fallecimeato

' dó um .co-proprietario, o sobrevivente ou sobreviventes serão
. as unicas pessoas reconhecidas pela com panhia, como tendo

algum direito ás acções' registradas em flama do finado accio-
nista, mas nada do que aqui se acartem deverá ser considerado
como exonerando a suecessão de um co-proprietario fallecida
de qualquer responsabilidade sobre as acções por ello possuidas
de co-propriedade com qualquer outra pessoa.

23. Qualquer pessoa que vier a ter direito a uma acção em
consequencia do passamento ou •fallencia de qualquer accionista
ou por qualquer outra fôrma que não a de transferencia-paderá,
sujeito aos regulamentos acima contidas, fazer-se registrar como
accionista, produzindo a certidão da acção o qualquer outra
prova do direito que exigir o conselho, ou poderá, sujeito aos
ditos regulamentos, em vez do fazer-se registrar, transferir tal
acção.	 -

Pagar-se-lia á companhia a respeito de qualquer registro eni
virtude deste artigo urna propina que o conselho considerar
canveniehte; mas não 'excedente de dous shillings e meio,

• , 5. DIREITO DE RETENÇXO ' SOBRE AS AC0E3

,24; A companhia -terá um primeiro e . principal direito do
retenção sobre todas as acções não integralizadas, e sobra oa
juros e dividendos .annunciados ou pagaveis por conta delias a
respeito de todos os numerarios devidos, comprehendendo as
chamadas cobradas ainda quando não tiver chegado o tempo
designado para o seu pagamento e as responsabilidades exis-
tentes , para com a companhia de parte de sem portador in-
scripto ou de qualquer do seus portadores inscriptos, quer por
si só, quer em conjuncção com qualquer outra pessoa, e podara,
fazer effectivo tal direito de ratenção mediante venda ou com-
missa de todas ou quaesquer das acçiies a que elle se referir.
Fica, porém, entendido que não se declarará tal commisso,
salvo no caso de unia divida ou responsabilidade cuja impor-

- tancia tiver sido verificada, e que só serão confiscadas tantas
• acções quantas certificar o conselho fiscal da companhia, qua

são ao preço do mercado de então equivalentes a tal divida ou
responsabilidade.

O. coerensso E RENUNCIA DE ACÇ-I5ES
•

23. Si algum accionista deixar de pagar uma chamada pre-
stação ou dinheiro pagavel, nos termos da adjudicação de uma
acção,no dia indicado para o seu pagamento,poderáa directoria
em qualquer época, emquanto estiver isso por pagar, expe-
dir-lhe aviso exigindo-lhe que o pague juntamente com guias-
quer juros que se tenham vencido por sua conta e quaesquer
gastos que tenha feito a companhia em conseenencia do tal
falta de pagamento.

26. O aviso indicará um outro dia que não deve ser MD203
do sete dias, a contar da expedição do aviso até ou antes do
qual deverão ser pagos a chamada paestação ou outro dinheiro
e todos os juros e gastos que se tenaain dado em can-
sequencia da falta do pagamento, e o togar em que deve ser
feito o pagamento (sendo o lagar assim designado ou escria
ptorio da sedo social ou vagam outro lograr em que são geral-
mente pagas as chamadas da companhia) e deverá declarar que
no caso do falta do pagamento até ou antes do dia o do Jogar
assim designados, a acção por cujo motivo for deviria tal paga-
mento poderá ser confiscada.

27. Si as exigencias contidas em qualquer de taes avisos
como dito fica não forem satisfeitaart acção,a cujo respeita alto
tiver sido ultimado, poderá, em qualquer época successiva
antes do pagamento de todo o dinheiro devido por sua conta
com juros e gastos que devem ser assim feitos ser decla-
rada em commisso mediante deliberação do conselho em tal
sentido.

28. Toda a acção confiscada será considerada do pro-
priedade da companhia o poderá ser conservada, readjudicacla,
vendida, ou disposta do qualquer outra fórma, seguciclo melhor
entender o conselho, e no caso de readjudicaaão creditando-se
ou não corno satisfeita qualquer quantia paga, por sua coate,
pelo portador primitivo, mas poderá o conselho ern qualquer
época antes de ter sido readjudica,da, vendi ta„ ou disposta de •
algum outro modo a acção assim confiscado annullar a sua con-
fiscação em qua,esquer condições que entender.

29. Qualquer accionista -cuja acções tiverem sido decla-
radas em com nisso continuará, não obstante o commisso, a ser
responsavel pelo pagamento á companhia datadas as ceai-nadas
ou outros numerarias, juros e gastos devidos par canta de taes
acções ao tempo da confiscação e bom assine d03 juros por sua
anta, calculados desde a data da confiscação ata a do papa..

• ' 	 •

• manto aai"typo dealez por cento ao anho ou qualquer typa infla
rear que fixar o conselho. 	 •	 .

"30. Poderá' o conselho a,cceitar a. renuncia do qualquer
acção corno transa-c-são- de qualquer questao quanta aser o
portador propriamente averbado a respeito della, ou qualquer
renuncia gratuita d.e urna acção integralizada. Qualquer acçãe
que for renunciada assim poderá ser disposta pela mesma
larma que a acção confiscada, •

• .31. No caso de readjudicação venda de urna acção coa
.fiscada ou renunciada ou no de venda de qu elauer acção paro
fazer valer um direito de retenção da com • mija, uma • cer-
tidão por eecripto authenticada, com o salto Privativo da com-
panhia declarando que foi devidamente confiscada, renunciada
ou vendida a acção, de conformidade com os regulamentos da

• cornpanhia, constituirá prova suaLaento dos factos nella nar-
rados contra todas as pessoas que reclamarem a a,cça.o. Entre--
gar-se-ha ao comprador ou aajudicatario unia certidão depro-
priedade, e elle ficará inscripto a respeito deita, e do então
por.deante será elle considerado propriçtario da acção, livre do
todas as chamadas ou outros numerarias, juros e gastos 'devidos
antes de tal compra ou adjudicação, e não terá elle a obra
gaçã,o de ver que applicação se dá ao preço de compra ou con-
sideração, nem ficará affecto o seu titulo, quanto a acção por
motivo de qualquer irregularidade na confiscação, renuncia ou
vend a..

7. TITULO DE' , ACOE3 AO PORTADOR

• 32. O conselho poderá .emittir titulas de acções ao portador
anthenticados com o salto social a respeito de quaesauer acções
imegralizadas, o todas as acções emquaato forem representalaa

•por titulas serão transferiveis mediante a entrega dos tituloa
qua a ellas se refiram.

• 33. Qualquer pessoa que desejar que se lhe enlata um
• titulo ao - portador deverá, ao tempo em que fizer tal pedido,

pagar, si isso lhe exigir o conselho, o direito de salto (si algum
houver) pagavel por sua canta, ou si a companhia tiver ante-
riormente transigido o direito de • sello então uma somma
qualquer (havendo-a) que determinar o conselho a respeito da
importancia pagavel pela companhia por motivo de tal trans
acção, e bem assim um direito qualquer que fixar a da
reataria.

'• • 34. Sujeito ás disposições destes estatutos o ás da lei
•de 10. 7 sobre companhias, o ,parta lar de um titulo ' dó acções
será considerado accionista da companhia em todoá 03 sentidos
mas não terá o direita de assistir nem dó votar em assemblaa
geral alguma nem o de assignar requisitaria para a reunião
da assembléa nem o de tomar parte na convocação de uma
aSsembléa, salva si dous 'dias completos • antes do tal data
houver depositado o titulo ao portador relativo ás- acções,
cujo respeito se propõe votar no escriptorio da sede social ou
em qualquer outro •. lagar que designaram os directores.
Nenhuma acção representada por . titulas ao portador deverá
ser computada para a habilitação do um director.

35. A companhia entragard: ao accionista que depositar o
titulo das acções ao portador pela fôrma acima indicada uma
certidão contendo o soa nome o endereça e o numero da acções
representadas por tal titulo .de acções ao portador, c a cer-
tidão lhe dará o direito de assistir e votar na assemblea geral
a respeito das acções nella especializada, do mesmo modo em
todos os sentidos como si elo fosse acciouista.iusceipto. Fazen-
do-se a entrega da certidão, a companhia lhe 'devolverá o titulo
das acções ao portador, a cujo respeito tivar sido emittida, tal
cor ti ião.

36. Nenhuma pesaa como portadora do titulo de acções
portador tent o direito de exercer quaeatuer das facuerides
dos accionistas (salvo como fica acima axpress talento declarado
a respeito das assembléaa geraes) sem exhioir tal titu ;o do
aaçaes ao portador 'e declarar o seu nome; endereço c officio.

37. A companhia não terá a obrigaçãa nem Será campal-
lida par fôrma alguma a raoaanecor, muda pia ida dias.) tiver
aviso, qu dq ler direita a respeito da acção represomiala por
um titula de acções ao portador outra que não o direita abso-
luto a respeita deita a favor do seu portador em qualquer
época.

38. Podara o emalho, por meio de coimas ou de outra
modo, proa-amaciar p ira neugaineato do futuros dividen 1 a da,

•
- acção canpreaealida ene qualquer titulo de acções ia portador,
•e -a entrega do caupm constituirá quitação com eetento a favor
dá companhia pelo -dividendo nelle reprasentaelo.e

4

39. , No caso de estrag ar-se, destruir-se, ou paletas° algum
titulo de acções ao portalar poderá renovar-se elle meliant o o
pagamento de uma schil!ing (ou qualqao outra samina inferior
que prescrever o conselho) produzindo as provas que o conselho
considerar satisfactorias a respeito do seu estrago, destritiçãa
ou perda; e do titulo da passoa, que reclamar a acção resaresen.
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tada por elle, • e meliante as indemnizações com ou mo garág-
tia que exigir o conselho.	 :•••	 '•	 • .

40. Si o portado de -um titulo de acçSes ao portador eu---
'para-ser' cancelliao 'juntamente com- todos os coupons

do dividendos anilo ei-i•drealação o emittidos por conta deite,
--e aamesm o te ni» depositar co ITISOS da :comaa thia o pedido .

•poieSeripto é liar Oito assigaado, feit5 da fOrma e authenticado _
do modo que exigir o 'conselho, alicitando sor linscripto como
accionista a resueito da acção especializada .em tal titulo do
acções ao port tdor 9 declarando - no pedido O S311 nome; ende-
reço e Officio. terí elie, o direito de fazer inscrever o seu nome
como aecionistana registro dos accionistas da companhia a' re-
speito das acções especializadas . n.) titulo da S acções ao portad ,r
que 1br it,sim entregue.

••
- 8 • CONVESA0 DE AeffiíES Et VALOP,,E g INSCRIPTOS E

REWNVERSÃO E:á ACÇ-CiES

• 41. O conselho poderá, com a sa,ncção da companhia ante-
riormente dada cru assembléa geral,- converter em valores
iuscriptos quitesquer acções integralizadas, e po lerá tambetu
com a mesma .sancção, como dito fica., reconverter taes valores
inscriptos em acções integralizadas do qualqner denominação. •

42. Quando houverem sido convertidas. em valores fra,ccio-
navios qua,esquer •acções, -os varios portaderes de taes valores
poderão de eotão ' cru deante - transferir os SUIS" respeiti vós
interesses nelles, ou qualquer parte de taes interesss e do
mesmo modo e sujeito aos mesmos regulamenos, como - o
sujeito aos games podem ser transferiam quaesquer acções
do capital social, ou • tão approximadamente a isso qaanto
o permittirem as • eircuinstancias. Mas poderá o conselho do .
tempos a outro, si assim o entender, fixar a importancia mi-
nima do valor inscripto a transferir e disnor que não sejam
transferiVeis as fracções de uma libra, podendo, • p.mém, a seu -
juizo, dispensar a observancia de taes regulamentos em uni
caso especial qualquer. •	 •

43, O valor fraccionario conferirá aos seu g resp cot i vos
portadores os mesmos direitos que teriam sido conferidos par
acções integralizadas de quantia igual da classe canvertida do
capital social, perdia de fórma que nenhum de toes direitos. •
excepto o direito de participar nas lucros da companhia„ será -
conferido por qualquer de taes importancias de valores inseri-
ptos que si existisse nas acções da classe convertida não teria
conferido taes direitos.

9. CONSOLIDAÇXO E SUBDIVISX0 DAS "ACCA'ES

• 4-1. Poderá a companhia em assembria geral consolidar
as suas acções ou quaesper delias em acções de maior valor.
• • 45. Poderá a companhia por deliberação especial subdivi-

dir as suas acções ou quaesquer delias em acções de menor
valor, e poderá mediante -tal deliberação determinar que na
que disser respeito aos portadores das acções resultantes de til
subvensão uma ou mais das mesmas acções tenham alguma
vantagem de preferencia ou especial quanto a dividendo, capi-
tal. votação, ou, por outra fórina, sobre ou em comparação com
alguma outra ou outras. • • • 	 •

10. AUMENTO E REDUCÇXO DE CAPITAL

43.- Poderá a companhia em assembléa geral de tempos -
a tempos augmentar o capital social creando novas acções.

47. Taes acções deverão ser do valor e ser emittidas pelas
considerações nos•termos e condições e gim .taes preferencias
ou prelações quanto a devidendos ou na distribuição dos 'acti-
ves ou quanto á votação, ou por outra fôrma sobre as outras
acções de qualquer classe, quer já emittidas. quer não, ou com
quaesquer CSb mações ,diferindo-as a 'respeito de quaesquer
outras acções quanto a dividendos ou - distribuição de 'activos •
conforme dispuzer •a companhia ein assembléa geral, é sujeito -
ou na falta de qua,esquer disposições o que vae, .determinado
nestes estatutos será applicado ao novo capital do mesmo modo
em que todes os sentidos que as acções ordinarias iniciaes
capital social. -	 -•-•	 •	 .	 .

48. Poderá a companhia meliante deliberação especial
reduzir o seu capital amortizando o capital, eanceliando o capital
que se houver perdido ou que não for representado por activos
di,sponiveiS; reduzindo a responsabilidade sobre as acções, cancel-
laudo acções não assignadas ou não contractadas , para SOVOHL
assignadas por qualquer pessoa ou ao outro modo conforme for
expediente, e poderá, ser amortizado o capital na intelligncia
de que poderá ser chamado outra vez ou de outro modo.

• III. ASSEMBLEAS Dg ACCIDNiST
• •

• 1 CONVOCAÇÃ.O. DAS • ASSEMBLÉAS OERAES
• .	 .•	 .	 .

49. À primeira, assembléa Ã'eral da eoffinanhia rOunir-á,"
ha cai nualauer época (não maio menos de um rnez nem mais

. de . tre; mexes a Cohtar da data oro que a companhia :tiver o -.
dirc.iui:o (12 codieçar ^os . õus negocios) .0 no lágar que determinar

(loroctoria. • ••	 •	 •
5). As assembléas gemes successiVas, outras gale • não .ag

q-i i*Jr.ini convocadas pelos accionistas em yirtude . do poder•

• aio , .coasigirado, rouair-se-hão na época e do • lugar que pée- •
scresoie a c, inválida em assembléia geral, e não se designando
assou nenhum tempo ou loga,r,' realizar-se-ha uma' assenibléa
geral uma vez por anno depois do anno em que for incorporada
a companhia, na data e no togar que determinará conselho.

51. As asserribléas gemes acima designadas s' erão denomi-
nadas assembléas gemes ordinarias, todas as outras assembléas •
gemes chamar-se-hão assembléas gemes extraordinarias.

52. Poderão os directores, quando o entenderem, e deverão •
; a pedido dos portadores de não menos que 'urna decima parte •
do capital social einittido, e sobre os quites tiverem sido satis-
feitas todas as clamadas, ou outras sammas devidas então, pro-
ceder immeliata,mente á convocação de uma assembléa geral
extra,ordinaria, da companhia, e no caso de mu tal relido
terão efeito as disposições seguintes: - 	 .

l a, o pedido deverá declarar os objectes da assembléa, .
deverá s,er assignado pelos reverentes' e entregue no escri-
ptorio da companhia, e poderá consistir cru viu-os documentos
da mesma formula, cada um delles assignadó par um ou mais
dos requerentes;	 .

• si os directores não fizerem reunir a assembléa • dentro
de vinte e um dias a contar da data da entregado pedido; os re- •
quereites ou a maioria deites em valor poderão por si mesmos
convocar a assemblia, mas uma assembléa qu convocada
assim não poderá, reunir-se sita° depois de ires MC103 a contar
d:1 data de tal entrega;	 •	 •

si em qualquer de taes assembléas for votada unia deli-
beração que preci.ar de ser confirmada p3r uma outra assem-
bléa, os directore; farão convocar irurnocliatarnente uma assem-
bléa geral extraordinaria e addicional pana o fim de discutir a
deliberação e, sendo necessario confirmal-a, como deleberação
especial, e si os directores não convocarem a assembléa dentro
de sete dias a contar da data da votação da -primeira delibe-
ração, os requerent is ou a maioria deites em valor poderão por
si mesmos convocar a assembléia;

4a, qualquer assembléa convocada em virtude deste artigo
pelos requerentes deverá ser convocada o mais approximada- -
mente possivel, da mesma fOrma por que são convocadas pelos
directores •as asSembléa,s;

5:. Dar-se-ha aos accionistas, pela fórma abaixo indicada,
ou de qualquer outro modo que for determinado de tem ois
tempis pela companhia em assembléo, geral, aviso de quatquer "
assem :61M geral com a anteleedencia de sete dias ( não compre-
hondendo o dia em que Se intima ou se considera intimado o
aviso, mas comprehendendo o dia da reunião) declarando o
dia, hora e logar da assembléa, mas a • falta do recebimento
de qu tlquer de tu; avisos wr algum accionista .não invali-
dará os trabalhos de qualquer assembléia geral. •

51. O aviso que convocar urna assemoléa geral ordinaria
deverá declarar a natureza gerai da qualquer trabalho que
nela se propoaha, tratar, outro que não a eleição de directores,
animado de dividendos, eleição e votação dos vencimentos do
conselho fiscal, e discussão das contas apresentadas pelo cora- •
solho, e dos relatorios da directoria e do conseno fiscal. O avise
que convocar uma assembléa -geral extraordinaria, deverá in-
dicar a natureza geral (to negocio que neje se propõe tratar.

2. TRABALHOS DAS ASSEMBLÉAS GERAE3

gs. Tres accionistas pessoalmente presentes constituirão
numero sutliciente, para anda-assemb.éa geral. • 	 •	 •

50. Si dentro de meia hora depois da inarcada para a assem- .
bléa Dão se achar presente -numero sufficioate, (114solver-se-ha,
wassembléo no casa de ter sido convocado a pedido, ou pelos.
accionistas. - Em-qualquer outro caso, ficará attioda para qual-.
quer dia da semana -seguinte e qualquer togar que -designar o .
presidente;	 _	 • _ •	 • .•

57.. Em qualquer assembléa adiada os accionistas 'pre-
sentes e que tiverem o direito de votar,' seja • qual for, seu nu-
merlo, terão o poder 'de resolver so)re todos os assumptos'
de que se podia tratar regularmente na assembléa em •que •
teve legar o adiamento. - .	 .

• 58. O presidente da directoria, ou no caso de sua ansoneia,
o vice-presideate-(havendo-o) pre.idirá a todas as assembièas
da- companhia- como seu presidente. • ••

59. Si eoi' qualver asse TOAM ger ti nem o presidente, •
nem o :vice-presidente estiver , presente dentro de 1-5 mi-
nutos • depois da -hora mareada para a reunião da • asse ai-

on si nehhain donos : estiver disposto a sei-vir de . presi-
dente, os directores presentes escolherão uni do . seu. numera:,
para servir, e si não houver director escolhido que se 'mau).-

"'	 •
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ptifique a servir, os accionistas presentes escolherão um de-
: Seu numero para agir na iqualidade -de presidente.	 --

60. Poderá, o presidente, com o consentimento da assera-
bléa, adiar qualquer assembléa geral do tempos .a" tempos,
e de um logar para outro, mas ( executo de conformidade com
a disposição da secção 12 da lei de 1900 sobre companhias com -
referencia á primeira assembléa, que exige o direito ) não se
poderá tratar de nenhum trabalho em qualquer assembléa
adiada,. Outro que não o trabalho que ficar por concluir na
assembléa em que tiver logar o adiamento.

61. Todas as -questões apresentadas a • uma assembléa -
geral , deverão em primeiro legar ser decididas . symbolica,-
mente, : d, no caso de empate de votos, o presidente, tanta na
votação symbolica como no escrutinio, terá um - voto prepon-
derante em additamento ao voto ou votos Aque tiver di-
reito como accionista.

• 62. Em qualquer assenabléa geral, salvo pedindo-se o
escrutinio,  declaração fio presidente, no sentido de que -foi
votada ou perdida uma deliberação, e um assento feito em tal
sentido' no livro das actas da companhia constituirão prova..
sulliciente do facto, e no caso do uma deliberação-que 'exigir
alguma maioria particular, estabelecendo que foi votada pela
maioria precisa sem prova do número ou da proporção dos
votos registrados em favor ou contra tal deliberação. 	 • a

63. Poderá ser exigido O escrirtinio sobre qualquer questão
(outra que não a de eleição de presidente de uma assemblea) -
pelo presidente ou por escripto por cinco accionistas ao menos -
presentes em • pessoa com o direito de votar e possuindo era.
conjunto acções companhia do valor nominal de não menos

que £ 5.000. • "
64. No caso doser exigido.° escratinio, verificar-se-ha elle

de qualquer ferma e em qualquer logar e soja immediata-
mente ou em qualquer tempo futuro dentro dos 14 dias que se
succederem confarine dispuzer o presidente antes alo eneer- •
rar-:se- á asSemblaa, e'è resultado de - tal .escrutinio será consi-
derado 'colho deliberação da coriopanhia 'em asaembléa, geral na,
data em :qiiese verificai' b esciutinio. • •	 " •	 - •	 -

65: O Pedido do esérutinio não impedirá que continúe a • -
asSembléa pai-á' tratar 'de qualquer negocio outro que não
questão 'aobre a qual se pedir o escrutinio.

•• - 3. VOToS NAS ASSEmDTAAS GERAES1

66. Sujeito a qUaesquer cendiçõeS especiads scibre -votação
nas quaes forem emittidas quaesquer acções, cada aceionistA
possuirá um voto por cada acção de que, for .portador.

., 67. Os vetos 'pedem ser emitidos quer pessealmente, quer
por mandato.

.	 .68. Si algum accionista soffrer de aberração 'mental, pe- .
derá elle votar por intermedie de seu curador curator ad ,bond
ou outro curador jurídico.

69. Si duas ou mais pessoas tiverem direito juntamente ti
uma acção, qualquer urna de taes pessoas poderá votar em
qualquer assembléa, .seja pessoalmente ou seja por meio de
mandatario a respeito de taes acções, como si fosse a unica a
ter direito a *dias, e .no case de se acharem presentes em qual-
quer assembléa mais de um de taes co-proprietarios, qner.pes-..
soai, quer representativamente, aquellas . pessoas assim pre= .
sentes., cujo nome for O 'primeiro inscripto - no Registro d3
Accionistas, a respeito de tal acção será a uaica,Aue terá o dij •
reito do votar com reápeito a ella:

70. Nenhion ao:cronista, terá ó direito de assistir nem de
votar, quer pessoalmente quer mediante mandatario cm qual-
quer assembléa geral , ,ou em qualquer ascrutinio, nem o do
exercer privilegio . algum corno • accionista, - salvo si todas as
chamadas•ou outros numerarios devidos •e pagaveis por conta •
de qualquer acção de que.elle for portador tiverem sido pagos,
e -nenhum accionista terá o :direito de votar em qualquer
assembléa, reunida depois •do -passados fres .ineze3 ,contar da
datado registro da companhia a -respeito,- e qualquer acção
adquirida por elle mediante transferencia, salvo •si se achar
inscripto tomo portador da acção em cuja virtude reclama. o
direito do votar pelo menos tres mezés antes da data •da
reunião da.assembléa em que -se propõe votar.

71. O instrumento que 'nomear mandaaario deverá ser . •
por escripto e assignado pelo mandante ou por seu procurador,
ou rio caso de ser o mandante um corpo moral authenticado
com o seu :seio privativo, ou o solto e assignatura; de sou	 •
pracurador 'pela, ferma que approvar o conselho de tempos

. a •outro.
72. Nenhuma pessoa poderá ser nomeada. mandataria -

si não for accionista da -companhia -e tiver o direito de
votar em pessoa ; fica, porém, entendido que ao ,caso de .ser
um corpo moral accionista inseripto de acções •da companh,a,
o mandatario poderá ser qualquer membro ou funccionario, de
tal corpo moral, seja ou não accionista da companhia, e tal
Riandatario,.emquanto vigorar a sua nomeaçã.o, terá o direito

de assistir em pessoa, fanar, votar e assignar o pedido da
escrutinio em qualquer assembléa pela -Mesma- (arma como sa,
fosse proprietario das acções.a, cujo respeito tiver sido nomeada
mandatario. •• 	 „.,

73. O instrumento que nomear manda,tario deverá ser
depositado no escriptorio da sécio social- não monos de deus
dias completos antes do dia-marcado para 'a 'reunião da assem-
blés: em que se propõe votar- a pessoa nomeada em tal inf
strunaento.	 . • .

-	 .	 ••
4.: ASSEMBIAAS DE C 'LASSE D 4CioNiSvTa$ .

. 74. Os portadores de 'qualquer, classe de. aéeõeá poderãq.
em qualquer épeca e, de ,te •npas a lierripciá; seja antes, eu du-
rante a liquidação Mediante deliberação e;ataaordiffária .Voreatta,'
em assembléa de taes portadores consentir em nome de todas
os portadores das acções da, especie .-mencionada na emissão ou
creação de quaesquer que sejamaclaSsificadas com cilas ou
que tenham alguma relação sobre ellaá na desistencia do
qualquer, preferencia, ou prol-ação_ ou. de _qualquer dividen-
do vencido 'ou na: redacção... durante ,qualquer , época
permanentemente .dos .dividendos pagaveis.. por sua conta,
ou :em. quaesquer • alterações.- -destes estatutos variando eu
removendo quaesquer : 'direitos,- ou privilegies pertencentes
ás • acções da tal_ classe ou ,em qualquer proposta para a
redacção do -capital •social que affectar as :anões. de tal classe
de algum ; modo que não for .autorizado por . cates estatutos.
ou em qualquer proposta para -A .distribuição (com quanto- não •
de accórdo eonlos seus .direltos legam) dos activos em di-
nheiro., ou em genero :durante,:ou antes da liquidação ou ora
qualquer contracto para a venda da totalidade ou de qualquer
parte dos bens sociaes eu da empraza social d 3terminan i10 o modo
em que deverá ser distribuida .a consideração da comPra em
quanta ás varias classes .dos-accionistas, e em geral .consentir
em qualquer alteração, contracto, transacção, ou Ajuste..qua
as pessoas que para isso Votarem pudessem si obrassem sui
juris e possuissem todas as acções de tal classe,. consentir ou
celebrar, .e uma tal deliberação será obrigatoria para todos os
portadores-de acções da mesma classe,

.-75. Qualquer assembléa, para O fim mencionado na. cla,ir-'
sula precedente, deverá ser convocada e conduzida em todos ciS,:
sentidos o mais appaoximadamente possivel, do niárno moda:
que-a assembléa geral extraordinaria da Companhia, mas fica4.
entendido que nenhum accionista que . não for director, terá o
direito do receber aviso nem de assistir em tal assembléa,.
salvo sendo proprietario de acções da, classe que se tencionar
affectar com tal deliberação, e que não poderá emittir voto
algum excepto a respeito de urna acção de tal classe, e que o
numero sufliciente para- urna, qualquer de taes assembleas de-
vera - (sujeita á dispesição acima. 'consignada quanto: -a uma as--.
sembléa adiada) -ebriáistir 'em accionistas que possuam ou re-
presentem por' mandato uma decima parte da s• 'acções • emit-'
fidas da citada "classe, e • que em qualquer citada' assernbléa o
escrutinio poderá Ser exigido 'pelo 'Presidente ou por escriptoa
por não menoá que cinco accionistas-presentes ein pessoas o
com o direito' de votar na assembléa. 	 ' •

IV. DIRECTORES

1. NUMERO E NOMEACIO DE DIRECTORES

76. O numero dos directores não será inferior a -tres;nem
superior • a sete.

77. Poderá a companhia, de tempos a tempos, em assem-
bléa.geral e dentro dos limites acima consignados, augmentar
ou diminuir o numero do directores então em exercido. e •
quando -votar alguma deliberação para o seu augmento, po-
derá nomear o director, ou directores addicionaes nocessarias •
para levai-a a effeito, e poderá tambem determinar em que
rotação e numero, assim augmentado .011 -reduzido, deverá
vagar os cargos, mas este artigo não se interpretará como au-
torizando a remoção de um director.

78. O director ou directores, si for um só, que conti-
nuarem em exercido poderão funccionar não obstante qual-
quer vaga no conselho, mas fica entendido que, si o numero
do conselho for inferior ao minimo prescripto, o director ou
directores que continuaremem exercicio deverão immediafa- -
mente nomear um director ou directores addieionaes para.
completar o minimo ou convocar uma assembléa geral com o
objecto de fazer tal nomeação. • a • • • • • •	 •

79. Os directores • terão a faculdade de, em qualquer -
época e de tempoá a tempos, nomear qualquer outra pessoa
habilitada para. o cargo de director,- seja para preencher
urna vaga casual, ou em additamento _ao conselho, mas de
ferma que o numero total dos direeteres nunca exceda
em tempo algum o numero maxiano . que acima. se fixa ;
porém, qualquer director que fôr assim nomeado preencherá o

• •	 -	 •
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-carge Sómenteaatéa á seguinte assemblea geral ordina,ria da .
. companhia (3 " então poderá ser reeleito; 'a: • 	 •

- .80.a Nenhuma pessoa', •• que não for.- um 'director Ato:.
lehVer'de amgar;' , podetal-'Ser• eleita pára -director (exaeoto-
caso desurn: primeiro - direetor ou. _de mus director -nome adepelo

sconSelhe) , salvo • si apelo ucno com aritecedenciaade • anatora(i'a
dias, poreni a não mais que a-inteatin,slias c-,onipletos• s for • entráa . •

,guen(a .eseitiptorie da 'símio _soei al uM .avase_ , declaraedo a intena
çao de propol-a, indo elle acompanhado de um :aviso por.
escripto e por ella assignado declarando que esti disposta a ser

81. Os primeiros directores serão as pessoas que forem
nomeados por escripto, quer antes quer depois da incorporação
da companhia par uma maioria dos assignantes da escriptura
social.

2. IIABILITAÇIO E REMUNERAÇÃO DOS DIRECTORES

82. A habilitação de um director consistirá, na posse do
acções da com panhia, pelo valor nominal de 500, saião es-
tiver já habilitado deverá elle obter a sua habilitação dentro
de dous mezes a contar da data de sua nomeação.

83. Cada director (outro que não um director, um director
gerente) terá o direito de perceber como remuneração 30a
em cada. anuo com C., 200 addicionaes para o 'presidente. -
Qualquer director que exercer o cargo por parte de um anuo
tora direito a uma parte proporcional de tal remuneração.
A companhia em assembléa geral poderá augmentar a im-
portancia, da remuneração, quer permanentemente quer por
um armo ou por um penedo mais extenso._ .	 •

84. Os directores serão reembolsados cornos fundos sc
eiaes de todos os gastos de viagens e outros que eles propria-
mente fizerem para assistir nas reuniões da dir coriti, e nas
dos accionistas, ou por outra farma com relação aos as-
sumptos da companhia.

3. PODERES DOS DIRECTORES

85. Os negocios da companhia serão dirigidos pelo con-
selho, o . qual poderá pagar todos os gastos relativos e inci-
dentes ã organização, registro e annuncio da companhia e a
emissão do seu capital. Poderá o conselho exercer todos os
poderes da companhia, mas sujeitos ás disposições de quaes-
quer leis do Parlamerm ou ás destes estatutos e a qua.esquer
regulamantos (que não sejam inconsistentes com quaesquer do
taes disposiçaes ou com estes estatutos) que forem prescriptos
pela _companhia em assembléa geral, mas nenhum regu:a-
mento feito pela companhia em assembléa, geral poderzt inva-
lidar acto -  prévio do conselho, que teria sido valido si
'não se tivese feito tal regulamento.

80. • Sem restringir a generalidade dos poderes precedentes,
o conselho poderá fazer as cousas seguintes:

a) estabelecer conselhos locaes, commissões locaes, ge-
rentes ou consultivas, ou agencias locaes no . Reino Unido, no
estrangeiro, e nomear um ou mais de seu proprio gremio ou
qualquer outra pessoa ou pessoas para membros delias com os
poderes e faculdades e sujeitos aos regtilarnentos pelo periodo o
mediante a remuneração que elle entender, e poderá de tempos
em tempos revogar qualquer de taes nomeações;

nomear qualquer pessoa ou pessoas, sejam ou não dire-
ctores ou director da companhia, para conservar sob fidei-
commissopara o beneficio da companhia quaesquer bens' per-
tencentes a companhia ou em que cila estiver intere •sada,
para qua.esquer outros fins e outorgar e passar todos os instru-
mentos e causas que forem precisos com relação a qualquer
de taes , fidei-commissos; • 	 .

• -c) nomear, afim de outorgar -qualquer instrumento ou
fazer , qualquer negocio no estrangeiro, a qualquer pessoa ou
pessoas para procurador ou• procuradores do conselho ou da

-companhia, com os-poderes que alie melhor entender, compre-
hendendo o p idee de comparecer perante todas as autoridades
competent s e 'fazer todas as declarações necessarias afim do
fazer com-que as operações da companhia sejam validamente: -
effectuadas no estrangeiro;-.

d) tomar emprestado, levantar, ou garantir qualquer
nia ou sommas de dinheiro Sobro os valores 'e lias -condições do
juros-ou outras, conforme elle melhor entender, e para o fiai
de garantil-as com os seus juros ou para .qualquer 'outro pro•-
peito crear, emittir, fazer, e dar.. re-pectivamente quaespier
dcbentures perpetuos ou amortizaveis ou valores hypotheca;--,.
'rios ou qualquer li ypatheca ou anus sebre a erepreza ou a to- •-‘
-talidade; ou qualquer parte dos bens presents.ou futáros

• o capital • social par cobrar, , e quaesquer debentures, vai ires
fraccionarios e outros valores poderão ser transferiveis livres
da quaesqu tr obrigações entre a companhia e a pessoa a quem
forem emittidos, ficando: ,porém, • eateadtdo que o conselho sem --
a sancção de uma assembtaa geral da companhia. não ;poderá .

tomar empre4à,da nem levantar Samna alguma de.: dinheiro
por esta fama, que faça que a importancia • :tomada: empresa:
tfiala • on levantada pela companhias e.então • eni caraulação; .ex-

. ceda o capital da companhia tveSsitépbert
fazer;:saccar, acceita,r, endossai • e • :negociar respectiva-.

-a-mentes obgisr.iç5eS dó divida; ItittríW'élierpies,,ou
tikés' e zitõis4 ebliítatitO qizo	 de,...taeS obrigações.: 'de:

lettrasacheques; ou outras valores . cotiza.veis'..saceados;•
feitos ou aCceitos assim, sejam asSignados pelape.ssoa ou pessoas
que nomear a directoria para tal fim; 	 -

I) empregar ou emprestar os fundos sociaes que não forem
precisos para uso inimediaao em quaesquer valores que enten-
der (não sendo acções da companhia) e . de tempos a tempos
transpCir a qualquer emprego;
a • g) abonar a qualqaer director que se precizar que vá para.

o estrangeiro, ou que nreste qualquer outro serviço extraerdi-
navio, qualquer remuneração especial que elle entender pelos
serviços prestados;
. h.) vender, alugar, permutar, ou dar quslquer outra appli-

cação absalutts ou condicionalmente a todos ou a qualquer
parte dos bens, privilegios e empreza, da companhia nos termas
e condições e peais considerações que elle eatender; 	 . •

i) atracar o sello social em qualquer documento, comta,nto
que tal documento seja 'Lambem a.ssignado por um director e
pelo secretario, ou por outro qualquer fuuccionario nomeado
pela directoria para tal fim;

j) exercer os poderes da «Lei de 1834 sobre sellos sociaesa
os quaes poderes são aqui conferidos á companhia.

4. DIRECTORES-GERENTES •

87. Os directorespaderão de tempos a tempos nomear a
qualquer director ou directores para director-gerente ou dire-
ctores-gerentes dos negocios da companhia, quer durante . uni
penedo fixo' ou sem limitação quanto ao periodo durante o qual
elle ou alies deverão preencher o cargo, e poderão ale tempos

. a tempos remover ou demittir a este ou estes do seu cargo e
nomear algum outro ou outros em legar deite ou delles.

• 88. A remuneração de qualquer director gerente será do
teinPós a tempos determinada pelos directores, e poderá con-
sistir em hanorarios, com missão ou participação nos lucros, ou
em um ou em todos estes modos, C 011 Ser em additamento á
sua proporção da remuneração dada pelos directores, ou por
outra fôrma.	 •

• 89. Emquanto continuar a exercer o cargo um director
gerente, não ficará sujeito a retirar-se em ordem de ro tacão, o
não será contado para determinar-se a rotação da -retirada dos
directores, mas sujeito ás estipulações do qualquer contracto
entre alie e a companhia ficará sujeito ás mesmas disposições
relativas a remoção,' exoneração, habilitação, ou outra qual-
quer como .os mais directores.

90. Os directores poderão dó tempos a tempos conceder e.
conferir a qualquer director-gerente em qualq uer época
quaesquer dos poderes exercivers pelos directores cru virtude
(tos presentes estatutos, conforme cites entenderem, e poderão
conferir estes poderes pelo tempo e para serem exercidos para
os fins e propositos -nos termos e condições e com as restá-
eçÕeS que cilas entenderem, e poderão conferir tias poderes
juntamente com ou excluindo' ou em substituição a todos ou
qtatesquer dos poderes dos directores para tal fim, e poderão
de tempos a tempos revogar, retirar, alterar, ou variar todos
ou quaesquer de taes poderes.	 •

5. TRABALHOS DOS DIRECTORES

01. O conselho poderá reunir-se -• para fazer Os negodios,
adiar e de qualquer outro modo regular as suas sessões, se-
gundo melhor entender, e poderá determinar o numero ne-
nossario para a transacção dos negocies. Emquanto não for
determinado de outra • fôrma-deus • directores 'constituirão
numero sulliciente. •

.92. O presidente ou quaesquer dos directores poderão
tem qualquer época convocar uma sessão do conselho. •

• 93. As questões que se suscitarem em -qualquer sessão
serão decididas por -maioria dos votos eno caso de empate do
votais terá o presidente um voto preponderante ou (te qua-
lidade.

94. O conselhcapodera eleger um presidente e vice-presi-
dente de'suás sessões e determinar o • periodo durante o -qual
.deverãO preencher estes cargos, mas não se elegendo uni tal s
preidenle ou vice-presidente ou . si • nem o presidente nem o
vice-presidente (havendo-a) estiver presente as hora mareada
para a reunião de uma sessão, os directores escolherão a algum
de seu proprio gre,nio para presidente de tal sessão: . -

gra Poderá o Conselho delegar quaosquer dos seus poderes,
excepto os poderes do tomar dinheiro emprestado e cobrar
chaliadas a commisgies compostas do qualquer membro ou
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membros de seu gremio, segundo entender. Uma em-imissão
•composta assim devera, no exercido dos poderes que lhe forem
delegados por esta forma, conformar-se com .qua,esquer regula,
mentos ,que de tempos, a tempos lhe forem impostos pelo
conselho.

96. As sessões e trabalhos de qualquer de taco cornmissõeS
compostas de deus ou mais membros serão governados pelas

-disposições contidas aqui para o regulamento das sessões e tra-
balhos do conselho em tanto quanto lhes forem applicaveis, e
não são substituidas por nenhum regulamento feito pelo ou-

' sselho em virtude da clausula precedente.
97-. *Todos os actos feitos 'por qualquer -sessão do 'conselho

ou de uma commissão do conselho ou por qualquer pessoa
agindo na qualidade do director serão, não obstante o achar-se

•depois que houve algum defeito na nomeação de qualquer de
•taco directores ou pessoas que obrarem na pre-eitada qualidade
' ou que elles • ouquaesquer delles não -estavam habilitados, tão
validos como se cada urna de taco pessoas tivesse sido devida-
meWe nomeadao estivesse habilitada para agir na qualidade
de . director. -

98. 'O conselho fará lavrar actas em livros fornecidos para
tal fim de todas as -deliberações a) tra,balhos das assembléas
geraes e das reuniões-do conselho ou commissões - do conselho,
o quaesquer de taco actas sendo assignadas por alguma pessoa

.- que se disser presidente da reunião a que se referem ou em
que são lidas ellas serão 'acceitas como prova prima :facie-dos
factos nellas narrados.

..„
O. INIIABILITAÇÃO DOS DIRECTORES -

99. Vagará o cargo de director:
'a) si sem a sancção de urna assembléa geral elle preencher

• algum outro emprego ou logar com 'vencimentos a serviço da
-companhia, excepto os 'que forem aqui autorizados ; .

b) si vier a perder a razão ou quebrar ou fizer transacção
'Ou 'celebrar qualquer concordata . com os seus credores

"'c) Si dentro de deus mezes, a contar da data de sua nomea-
ção, obtiver a sua habilitaçã'o ou si depois de 'expirar tal pe-

•riodo elle deixar em época, alguma de possuir a sua habilitação.
• • -Unia pessoa que vagar o cargo na fórma desta sub-secção será

' ,incapaz : de ser nomeada ,outra vez para director da compa,
nhia, ernquanto' não obtiver a sua habilitação ;

d) i maridar ao conselho aviso por escripto de sua exone-
ração, salvo sendo retirado tal aviso de exoneração: com o dm-

• • Sentimeato do ' ,conselho dentro de quatorze dias, a• -contar da
• data' em que for o Mesmo recebido no escriptorio da sede SOgial-;

e)si • se ausentar das reuniões do conselho por Seis mezes
. Consecutivos sem o consentimento do conselho ; 	 • —

100, Nenhum director ficarás em virtude de seu eargo,iálla-
bilitado para•contractar com a companhia; quer Co pio Valide-
dor,eompra,dor, quer de outro modo, nem será nullo-qualquer
de tae contractos, nem contracto ou ajuste algum celebrado
pela companhia, ou em nome della, no qual se achar 'ateres-

' sacio por fôrma alguma um director qualquer, nem' terá, dire-
ctor algum; que fizer tal contracto ou posáuiÉ taco interesse,
responsabilidade de, dar conta á companhia de quaesquer lucros
effectuados em virtude de qualquer de taco contractos ou ajus-
tes, em consequencia de preencher o Seu cargo um tal director,
ou da relação fiduciaria assim estabilecida. Neehum' director

'poderá, como director votar a respeito de qualquer contracto ou
ajuste em que se achar interessado como dito fica, deverá elle
pôr de manifesto a natureza dos seus interesses na" .seSsão do
conselho em que se resolver tal contractoou- ajuste, no caso de
existir então o seu :interesse, ou cru qualquer outro caso na
primeira sessão do conselho depoisde .adquiridos os mis inter-
-esses.	 , •

7. 'RETIRADA E REIIQÇXO MOS DIRECTORES
„

• 101. Na primeira .assemblea, ;geral ordinaria do anuo dei
• 1909 e em todas as assembléas geraes ordinarias de cada armo

•successivo, vagarão os seus cargos -uma terça parte 'dos dire-
ctores em exercido a esse 'tempo, ou si o Seu numero não for

.multiplo(do troo, então* o número mais approximado de um

.-terço..,
O director gerente, emquanto continuar a exercer- tal

• _cargo, não :ficará sujeito a retirar-se em virtude desta clausula,
nem será levado em conta para sabor-se o numero de directores

, que tiverem de vagar.	 •	 .
102. Os directores que houverem de vagar serão os que

tiverern-exóreido o.cargo pólo :rijais largo ,tempo. No caso de
empate a este respeito, -os ;directores, que tiverem de, se retirar
Serao determinados pela' sorte, salvo havendo •oncordancia

	

. entre &JOS..	 -	 - - • • .-,-	 •
103. O director cessaiste Poderá ser reeleito. " •	 .,
1041' A .conapanhia,	 . assernbléageralOrn	 houvereni

dé vagar quaesquer :direPtorcs; deverá., sujeita a qualquer deli«

• iseração que reduzir o numero dos directores, preencher os
logares vagos, nomeando um numero identico de pessoas lia-
•bilitadas.

105.. Si em qualquer assembléa em que deverem ser eleitos
.quaesquer directóres, Pão são preenchidas as vagas de quaes-
quer directores cessantes, então, sujeito-a qualquer deliberação
reduzindo o numero dos directores, os directores :que cessarem

.	 aqueles que não tiverem•tido preenchidas as suas vagas e
que estiverem dispostos a servir serão-considerados como ha.
'vendo sido reeleitos.	 •	 '

106. A companhia, em assemblea geral, poderá, mediante
-deliberação extraordinaria, remover a -qualquer director antes
-de expirar o periodo do seu cargo, e poderá por deliberação ors

-• dinaria nomear em seu legar alguma outra pessoa habilitada.
A pessoa nomeada assim deverá preencher o cargo somente

durante o tempo em que o director cujo legar elle torna o teria'
occupa,do si não tivesse sido removido; mas poderá ser re:
eleita.	 •

• 8. 'GARANTIA ' DOS DIRECTORES, ETC.

107.. Todos os directores empregados ou serventes da conr
panhia serão resarcidosoom os seus fundos contra todas as cus
•tas, despesas, gastos, perdas e responsabilidades que incorrereis;
•fazendo os negocies da companhia ou desempenhando ás sual.
-obrigações, e nenhum director ou empregado da companhia
será responsavel pelcis actos ou omissões de qualquer outra
director ou empregado;ou em consequencia de haver-se asso- s

' ,dado 'na assignatura de qualquer recibo de numerarias, que
selle pessoalmente . não jreceber, nem por qualquer perdapoi
causa do defeito do titulo de quaesquer bens adquiridos pela
'companhia, nem por' causa da insuficiencia de quaesquer valo-
res em que , forem' empregados quaesquer dos fundos sociaes;
nem por perda alguma incursa por meio de qualquer bano
queiro, corretor, ou -outro agente; nem por qualquer outra,
motivo, excepto sendo por seus proprios actos ou faltas vi
'untarias.,

V. CONTABILIDADE E DIV1DENDOS"

1. CONTABILIDADE

103. O conselho deverá fa,zer escripturar Contas do .activO
•C passivo, receita e despeza da companhia, . „ „:, s, . -

• • • 109. Os livros de contabilidade serão conservadosno escris
s:ptorio da -sede social ou em -qualquer outro. legar ou....logarea

•, que entender o conselho. Excepto coma autorização do consellic
• ou de unia assemblé,a geral, nenhum ,acc ionista terá como tal o

direitoide inspeccionar_ quaesquer livros ou papeis da :compa-
nhia, outros que não os ile,gistros dos accionistas e das hypothe-
. cas e as cópias dos instrumentos que crearem alguma hypo-
Ceca ou onus que precisar ser registrado, na forma 'da lei do

. 1900 sobre companhias o emolumento a pagar por cada inspeeek
por um accionista -ou credor da companhia, na fôrma da secção
14 da lei de 1900 sobre companhias será a somnsa do umsshilZisia
ou outro emolumento inferior que fixar a directoria de- tempo,

. a outros...

• 112. Pelo menos unia vez em cada stimo, depois do‘arino -cisa
que for :incorporada a companhia,' ás 'contas da;cornpanhia

.deverão ser ,exanlinaclas e a eXaCtislao ^do balancete-.Verificada
por myi conselheiro fiscal ou conselheiros fiscaes.

1P. A -companhia em Cada assembléa geral ordiparia 'de-
verá nomear um conselheiro ,fiscal • ou conselheiros fiscaes, 4ne

•• funecionarão até a assemblea • geral • ordinaria seguinte, 'eterã,'o
•effeito as disposições seguintes da lei-de 1900 Sobre companhias,
a saber:	 •	 • •

s• • 1) no case de : não se fazer uma nomeação de ConSellus
'sfiscal na assemblea, geral animai, a eaniara comrnercial 'poderá,:

:-:apedido de qualquer accionista da- conipanhio;'-'nemear Coe-
•selho, fiscal parase •:cOmparillas para, o anuo 'corrente : á fixar'

• -remuneração que:lhe :de-0rd Se,r Paga( pela companhia -.pe.14:
• .seus serviços ;•• •	 •

4 •

.	 ,
110. Na assembléa geral ordinaria de cada anno (depois

.da primeira assemblea geral ordinaria), o. conselho .apresentará
aos accionistas um balancete e exposição de contas fe i tos até a,
data mais recente possivel e fiscalizados pela forma abaixe
indicada, sendo acompanhados de um relatorio da directoria
sobre as operações da companhia, durante o penedo que abreu-
gerem taco contas ;	 .•

•	 111. Um exemplar impresso do relatorio acompanhado dcs
.balancete e da exposição de contaS devera, :pelo menos seta
dias antes da assembléa, geral, ser entregue ou mandado Pela
Correio ao endereço inscripto de cada um dos accionistas, e ao

; mesmo tempo deverão ser enviados dous exemplares de cada
:um destes documentos ao secretario do departamento do acçõea

- . e emprestimos da Bolsa de Londres.
,	 .

2. FISCALIZAÇÃO DE :(ONTAS •
•
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nenhiim Tdirector .ou empregados da' companhia»será
4a,paga..do. 'Ser:nomeado .consallaeiro fiscal da eompanbia; 	 araS
.„ 3) ris Psirneiros conSelheireá_flacãess da compan ha . poderão a'

. Ser -nomeados _ •Pples • directere;SS antes S da- assembl(a, 'exigida •
•por direito e - sendo assim eXercerão o cargo até
.a primeira :. assembléa geral ahnual, salvo sendo- removido3
_antes por . uinadel. beração dos accionistas em assembléa •geaal,
• e • em :tais caso -os accionistas 'saciarão .. na mesma assemblea
nomear .o canselho fiscal; 	 • • •	 •	 ,

4) os directores da companhia poderão preencher qualquer
• vaga casual - no cargo do conselho fiscal, -mas emquanto con-

tinuar uma- tal vagam conselheiro ou conselheiros fiscaes so-
breviventes ou restantes , (si algum houver) poderão fun-
acionar ;

5) a remuneração do conselho fiscal da companhia será
Mareada pela companhia em assemblés, geral, excepto que a
remuneração de ouaesquer . conseliseiros fiscaes nomeados
antes da assembléa exigida por direitonu a fim de pr eaciler
qualquer vaga casual poderá ser mareada pelos directores ;

6) cada conselheiro fiscal . da companhia terá o direito do
accesso, a todo tempo, aos livros e contas e comprovantes da
companhia, e terá o direito de exigir dos directores e em pre-
gados da cOmpanhia quaesquer informações.e expacações que
forem necessamas para o cumprimento dos deveres do conselho
fiscal, e deverão os conselheiros fiscatis passar urna certidão ao
pa do balancete declarando si foram ou não observadas todas
as suas exigencias como conselheiros fiscaes, e farão aos accio-
nistas um re.atorio sobre as Contas que afies examinarem e sobre
todos os baiano , t !s apresentados á companhia era assembléa
geral durante o tempo em que estiverem em' exercicio, e em
cada um de taes relatorios deverão declarar si, a seu juizo, o
balancete a que se rei"ere o relatorio ha sido devidamente ela-.
borado de modo a demonstrar uma vista correct h e exacta da
situação segundo constar dos livros da companh a, e deverá cada
um de tua relatorios ser lido perante a companhia em as-
sembléa geral.

3. FUNDO DE RESERVA
•

114. Poderá o conselho, antes de rmommendar um (U i' I"
dendo qualquer, retirar dos lucros da. companhia qu ilqu r
somnia, que eat nder, coma fan-lo de reserva, para fazer face a
qualquer deterioração ou eventualidades, ou para dividendoa
ou bonificações, ou para igualar os divid indos, ou para
concertar ou manter. cpuiesquer bens da companhia, ou
para quaesquar outros fins que o conselho julgar conducentea
aos objectos da companhia, ou para qualquer deites, e poderá
ser elle applicado, de tempos a tempos, em tal conformidade, e
pela fôrma que designar o conselho, é poderá. o canselho, sem
lançal-o nas contas de -reserva, transportar quaesquer' lucros
que não entenda ser prudente repartir.

115. O conselho poderá- empregar as . sommas retiradaa•
assim para o fundo de reserva em quaesquer valores (comtanta
que nãosejam, acções da companhia) segundo melhor entender,
e, de temos a tempos, dar qualquer applicação e variar taes
empregos, dispor de sua tatalidade ou do qnalqiier parte dos.
mesmos para o beneficio da companhia . ; e dividir o fundo do
reserva em quaesquer fundos especiaes que entender, tendo
plenos poderes . para entragar os activos que constituirem o
falido do reserva nos negocios da companhia, e isso sem que
seja obrigatorio conserval-os em separado dos outros activos.

, 4. 'DIVIDENDOS

116. Poderá a companhia em assemhléa geral annunciar um,
Olvidando para ser pago aos accionislas de accardo com os seu
direitos e interesses nos lucras, mas não se declarará nenhum
maior que o que'fór recommendadp nela directoria.

117. Sujeitas a quaesquer prelações ^que forem cone,adidaa,
quando forem emittila,squaeSquer das acções Os lticros'sociaes-
disponiveis para distrilmiçã,o, serão em primeiro logar destina-
dos ao Pagamento de um dividendo cumulativo:ao typo
por cento .ao.anno,sobre as . quantias ,pagas por conta das acçies •
preferentes iniciaes .da companhia não sendo as irispártaaalaa
pagas adiaatalsa,menta par conta de cham laia; e orn segundo la-
gar será o restant distribuida CoMOdividendo, entro os porta- . -
dores das acções ordinarias de conformidade' com as importan- _

-'chis satisfeita s. sobre as acções ordinarias queelles respectiva-
mente possuirem, não sendo ..a.,3squa,ntias pagas . adiantadas pcir
conta de chama ..	 •

Quando a juizo da directoria perinittir isso á situação .
da compauhiaspoderão Ser;satisfeitos aos .accionistas dividerides
interinosPbr conta do diVidende,delinno'éntao.correhte.

-119. O conselho pOderásdescontar dos dividendos:ou juros .
spagaveissa .qualquaaasaacionista; todas as quantia.. de diuueirp
qtureatedever_a çompannia por Coataadeichamadas„ou..por-_,
.outra fOrmaa	 ; — .	 a a.	 .

• .

• J20. Todos os dividendos e juros' pertencerão eserão pagos
- • .(ánjeito"aissalireiUde retenção•por- parte da companhia)..áquela

	

accionistas que forem QS `.primeiros,insexixttos 	 -
• .tra; ria :dat'aCm que foi a,nnunciado s tal dividenda; eou na -data
• erif.que forem pagaveis taes juros respectivamente,não obstante.

;qualquer transferencia -ou- transmissão posterior das acções. •
-s . 121: Si vaias oes . oas se acharem registradas c.,mo co-

.proPrietarias de qualquer acção, qualquer uma de taes pessoas
.poderá- passar-os _competentes recibos de todos os dividendos

juros paraveis por sua conta.
• 122. Ne ihum dividendo, salvo com o consentimento do

uma assembléa, geral, vencera suros contra a companhia.. •

VI. AVISOS•
Izn. os avisos poderão ser intimados pela companhia a

qualquer accionista ou aessoalmento ou enviando-os pela cor-
meio em casta franqueada e endereçada a'tal accionista em seu

inscripto.	 -	 .
• 124. Qualquer accionista que residir fóra do Reino Unido

poderá indicar, dentro do Reino Unido, um endereço para o
.qual lhe deverão ser dirigidos todos os- avisos que tenham de
:Ine ser intinia los, e todos os avisos rernettidos a tal an lereço
considerar-se-não como regularmente intimados. Si não tiver

.indicado um tal -enchreço, não tesii, direito a aviso algum.
125. Qualquer aviso que for . mandado pelo correio consi-

sderar-se-ha como sen io expedido no dia em que far lançado
- no correio,' e para provar a sua intimação bastará compro-
, va,r que o aviso foi regularmente endereçado o deitado no
correio.	 .

• 126. Todos os avisos que deverem ser dados aos accionistas
deverão, com respeito a qualquer acção de- que forem co-

. sproprietarias varias pessoas. ser intimados dquella de taes pes-
soas que for a primeira inscript no registro do accionistas,
e um aviso qualquer intimado por esta forma será aviso
ciente para todos os proprieta dos de tal acção.

127. Todos os testamenteiros, administradores, curadores
• , ou syndicos de quebra ou de liquidação ficarão absolutamente

obrigados por todos os avisos iat macios pela. forma indicada,
_si Pirem mandados ao ultimo endereço inscripto de tal accio-
nista, sem embargo de que a camoanhia tenha tido aviso 'do

•fallecimento. alienação mental, &Iluda ou irihabilidade do
tal accionista.

I2a. Todos os avisos serão considerados como havendo sido
' ,intimados aos pmtadore3 de tilados do anões ao portador
si forem annuacia los, por ama. só vez, em doas diarios de Lon-
sdres, e a companhia não terá nenhuma .obr,gação de dar avisa
:_por qualquer outra forma aos partadores: de titulas de acções
ao portador.

--
Nomes, .endereços e qualidades dos assignantes

B. Byrne, c/d Amazon St. Nav. Coy Ld., 34 Great St. Helens,
Londres.- E. C.—Director de sociedades anonyma,s. 	 •

Too tal, 25 Upper Puillimore Oardena.W., director
do Mandos Harbour LU., director do Amazon Steam Navigation
Co. I,d.

Walter Beesley, 11 Victoria St. S. W.— Engenheiro civil.
' F. N. Chapple, 55 Bisnopsgate Street: Within E. C. — Soli-
citadina- .

Bronislaw Rynthiewicz, 5l COMIllit Street W.--Empreiteiro,
• D. III. Por, 9 Orme Court W.--Engenheiro civil.	 •

K. Heylawl, Loughrigg, Sutton.—angenheiro civil. •
Em data ,de .26 de fevereiro de 1936.— Testemunha das

assignaturas 'supra de F. N. Chapple, D. 3.1". For e ii. K.
•Heytqnd.— E. Richardsbn, empregado de Armita.ge & Chapplo,
55 Bishopsgate Street Within E. C.— Solicitadores.

Testemunha das outras assignaturas, F. N. Chcw,)7e, 55.
Bishopsga.te Street Within E. C.— Solicitador. • 	 •	 . •

DECRETO N. 6.037 — DE 21-DE MAIO de 1935 •
:Crea mais uma brigada .de infantaria de guardas .nacionaes

na comarca de Urubú, no Estado da Bahia • „
O Presidente da Reaublica dos Estados Unidos do Bra,zil,

• para execução do decreto u. 431, de 14 do . dezembro de 189a,
decreta :	 •

Artigo unico. Fica arcada, na guarda:nacional da comarca,
' do Urubtla no Estado da Bahia, mais uma brigada de imanta- ^
•ria, com a designação de 150 a, a quais° constituirá de tios
'batalhões do serviço activo ns. 448, 449 e 450, o um do da • I
'reserva,sob n. 150, que'se organizarão com os guardas 'vali-

,ficados nos districtos da reierida comarca ; revogadas -as -
'dis posições em contrario: — • -	 -	 •s •

• Rio de. Janeiro, 	 malacia: 1900,.18 0_ da Republica,.
F

.	 . 
RANOISOO DE-PAULA RODRIGUES ALVES

• • -
.	 .	 .	 • •

--	 J. •'J.- Seat-ra.. -••	 -
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••	 • MENSAGEM ,	 •
•

-• •: •Vice-Presiderite.-. 	 SenadolEeddrat—.	 .	 .
; Havendo sanccionado- . -a resáltiõãó do• Con-

gresso Nacional, constante do decreto
desta data, que 'torna extensiva aia; secreta=
rios dos institutos de ensino superior, na
fórma do art: 295.do Codi rro: do EnSino. ap-

- provado pelo7 decreto n.- 1159, de 3 de - de-
zembro de 1893, a disposição do art. 34,

.§ 30 , do mesmo codigo, tenho a honra de de-
:volver dons dos autographos que acompa-
nharam vossa mensagem- n. 7, de 11 de
inalo corrente.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1900.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Po decretos de 21 (10 corrente mez foram
promovidos e nomeados para a guarda na-
cional

CAPITAL FEDERAL
3° batalhão de infantaria

2° companhia— Tenente, o alferes Alvar
de Abreu Leite Bastos.
. 3a companhia — Commandante, o capitã.o

aggregado Joaquim de Souza Trindade. •
4a companhia — Alferes, José Luiz Cor-

deiro.
70 batalhão de infantaria

24 companhia — Alferes, Antonio Rodri-
gues Barbosa, Junior.

12° baitallao de infantaria
Estado-maior—Ajudante, o capitão Manoel

da Rocha Corrêa •;	 •
Secretario, o tenente Arthur São Paulo.
a companhia—Alferes, João Vigier Filho.

companhia— Commandante, o capitão
Alberto da Rosa Dutra

Tenente, o alfer .s Luiz Gonçalves Vigiar.
4° companhia—Tenente, o tenente aggre-

gado João Au gusto da Cruz ; • •
• Alferes, Bruno von Sydow.
• ESTADO DO PIAM

Comarca da Cap Uai

2° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão •ieudante, Mala-

(plias Antonio das Chagas. -
1 0 companhia—Capitão,. Custodio Ribeiro

Reverdosa.
companhia--,- Capitão, Luiz Ribeiro Re-

verdosa.
4a companhia,-Capitão; Sizinio Deoclecio

de Abreu.
3° batalhão de infantaria

l a companhia — Capitão,' Agostinho da
Cunha Machado.

2a companhia— Capitão, Evaristo Rodri-
gues de Souza;

43. companhia — Capitão, Amadeu Cesar
Burlamaqui.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Conzarc3 de Apotly
12° brigada de infantaria

Cominandánte, 'o corOnel Antonio Ferreira
-

• -	 ESTADO DA PAILARYRA • ..

Comarca. de_ Gitarat,im,

: 16.0 .batalhão. de infantaria.

	

Estad	 aior-7--Maj or-fisca I. Antonio Soares.
de Oliveira.,

.	 .	 .
companhia — Capitão, •

,• •
1\ liguei Pedro da

Silvá.	 •	 • •	 • •	 "

••	 rEirkiçmetteo.. " •;•-•
Jfuiztcipio de CanhOtinho-

- 21° brigada de infantaria -
Coronel commandante, Dr..Henrive.pinto

Ribeiro:	 •	 •	 .	 • • "	 '•

illunicipio de Aninho

10:.? batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-cirurgião, Eraldo

Ottoni Vieira do Souza.
2° companhia—Capitão, Manoel da Rocha

Pontual.
- 3°- companhia — Capitão, José Raposo de

ESTADO DA RAMA

Comarca da Capital

8° batalão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Pompilio

Pimentel.
10° batalhão de infantaria,

Estado-maior — Tenente-coronel commax-
dante, Eloy- de Oliveira Guimarães.

3° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Vicente Muniz Marques.
-•	 Comarca . de Alagoinhas

91° batalhão da reserva

Estado-maior —• Tenente-coronel =man-
dante, Vicente Peluso..

Comarca de" Monte San'o
93° brigada do infantaria

Estado-maior—Capitão-assistente, Benigno
Barberino do Nascimento. •

277° batalhão de infantaria
Ëstado-maior—Capitão-cirurgjã.o, Candido

Alves.
2a companhia—Capitão, Ezequiel Cardoso

da Costa.
3° companhia Capitão, José Coelho da

Silva.
278° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel coMman-
dante, João de Macedo Filho;

Major-fiscal, Tancredo Monteiro.
34 companhia—Capitão, Ram iro Ferreira

da Silva.
279° batalhão de infantaria

Estado-maior— Capitão-ajudante, Jovinia-
no Costa;
• Capitão-cirurgião, Manoel Antonio de
Aqiuno.
• 1° companhia—Capitão, João Lopes Pan-
taleão.

930 batalhão da reserva
Estado-maior— Capitão-cirurgião, Hormi-

lio Pedro de Oliveira.	 .
1 companhia—Capitão, Salustiano Dias de

Oliveira Cosmo.
companhia— Capitão, Luci° Antonio

Cardoso.
Comarca , ae Alcobaça

sp° brigada de infantaria
' Estado-maior—Major-cirurgião, Dr. Alvim
Martins HOrcades.

236° batalhão de infantaria.
• Estado-maior— Tenente-cbronel eomman-
dante; Zeferdo: MartinS Horcades.- • •

Major fiscal,- Mnysés Alves' de ,klin ei da •
Tenente quartel-mestre, Salvador-Ferreira;

Erança-;	 --•- • ---	 • '	 '''•- '

-
= Capitío-cirúrgião, o plia,rmaceutico João
Ribeiro-Vargens. •-	 ' -	 •

'Caetano
da,Costa ;	 - .• .
- 'Tenente, Ignaelo Borgos da Silva. _

2" . companhta—Capitão, Aristoteles Gou-

,.Tenente, Carlos de Paula Ferreira':
30 coMpanliia-•,Capitão, • Oáorio de Almeida;
Teima-te, Alfredo Ferreira do Lago.

. 4a companhia-.-Capitao, João Alves de A/.
incida ;

Tenente, Lindolpho Alve q•de Almeida
Alferes, Ismael Victor de Oliveira e Al-

fredo de Almeida.
237° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, João Bernar-
dino de Freitas

Capitão-Nudiante, Alpino Ferreira Lago
Tenente-secretario, Heleodoro de Almeida

Pire 3 ;	 ,
Tenente quartel-mestre,Tos-6 Luiz Ramos;
Capitão-ele trgiã.o, Luz Benclair. ' 	 •
I a ' companhia—Capitão, Manoel Pedro de

Oliva ;
.Te lente, Oséas França Oliva
Alferes, Domingos Martins de Souza e Rir-..

fino Manoel dos .Santos.
compannia.Capitão, José Mauricio Fer-

nandes ;	 •
Tenente, Quintino Tosé Pires
Alferes, Justi to Amorico Sincurã e Ma-

noel José Joaquim de Lima.
• 8a companhia—Capitão, Samuel de Paula
Soares ;-

Tenente, Possidonio Jiyié de Sant'Anna
Alfers, 15,1a rtoel Alexandre de Sant'Atina

Xisto Bispo dos Santos.
4° companhia—Capitão, Vitruvio Sereno

do Amaral ;
Tenente, Alaor de Figueiredo ; •
'Altere ?, Clandemiro José dos Santos e - José

Camillo dos Santos.
238° batalhão 'de infantaria -

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Salathiel Becker

Major-fiscal, João Nantes de Castilhos
-.Capitão-ajudante, Domingos Leone ;
Tenente-secretario, Sylvio Dias- Branco ;

--Tenente quartel-mestre, Antonio Baloino
Junior •

Capitko-cirurgião, Dr. Aliei° Maia•Gama.
l a companhia — Capitão, Vicente Marin°
Tenente, Honestaldo de Figiteiredo.
2° companhia — Caoi tão, Antonio • Moreira ;
Tenente, Roque Ventura.
4° companhia—Capitão, Alvaro Pereira de

Mello
Tenente, Terluliano Gomes da Silva.

86° batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscal, Domingos .Tosé

Pires ;
Capitão-ajudante; Ignacio 'Dias Marcial
Tenente-secretario, João Cardoso dos

Santos ;
Tenente quartel-mestre, Antonio José , Ber-

nardo ;
Capitão-cirurgião, O capitão Osimindo da

Silva Gomes.	 • •
l a con-ipahhia—Capitão,- FranciscO Paulina
Cosa ;	 •	 .	 • •

Tenente, Manoel Monteiro Geraldo . ; •
Alferes, • Delfino Dias Barreiros e .Simão

Venlaniuela 'Chaves.	 - •
companhia—Capitão, Alberto de Mello

Tenente, Jósé Bernardine •de Freitas. 's
• .3° Companhia—Capitão, Carmo Friginólli

Tenente, Corradino Forte.
4a companhia Capitão, :JoSé Donnabella .

•'Tenente, AdolphoSaittini.	 :
-Conuvca. de UruPte •

150 4 brigada de infantariá.,

.Coronel-enuMandiinte, Filio dó .CarValho;
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- : Estado-maior —'Capitães-assistentes,- Ro-•
dolpho Gonçalves de Oliveira e Firmino da

• Cunha Sampaio;'
Capitães-ajudantes de ordens, Leopoldo

Luiz Jean e Manoel Joaquim da Rocha;
Major - cirurgião, rLuperio 'Leopoldo da

Costa Doida. •
448° batalhão de -infantaria

Estado-maior, -tenente-coronel comman-
• dante, o capitão • Mattricio Erico de Salles;

Major-fiscal, bacharel Juvencio Francisco
Vieira; '	 •	 •.	 •	 .

capitão-ajudante, Eugenio Joaquim da
Costa;

Tenente-secretário, • lgichael Soares
Costa;

Tenente quartel-mestre, Arthur -Ferreira
Lemos;

Capitão-cirurgiã:o, Dr. Luiz Gomes da
Costa:

da companhia—Capitão, José :Brandão de
• 'Moura;
' Tenente, Theodulo Brandão de -Moura;

'Alferes, Aarão Marinho e José Moreira de
Oliveira.'

20 Companhia—Capitão, Affonso Alves da
l‘lotta Bastes; • -•

Tenente, Feliciano Dias Coelho; •
•':Alferes, Domingos Victor-da França e Ma-
noel Soares dos Anjos.

30 companhia—Capitão, Diogo Spinola. de
• Andrade;	 '	 •

Tenente, Antonio Brandão do Moura;
Afferes,'Bemvindo José de Oliveira e An-

tonio Tavares Seixeira.
•4a companhia—Capitão, 'Alvaro Corrêa;
Tenente, o alferes Alfredo Gomes Vilella;
Alferes, Sinteão do Souza Brandão e Si!-

ano Soares de Azevedo:-
4490 batalhão de infaiitariá

• Tenente-coronel.commandante, .Jayme de
Carvalho:	 . •

-Major-fiscal,:-Pedro da-Recha. Neves;
• Capitão-ajudante, Manoel Cosme Ferreira;
• Tenente-secretario, Aumonio de Souza

-.Tenente quartel-mestre, Felippe -Pedro do
Souza;	 -• ••. •	 ,

.• • Capitão-cirurgião, Ricardo José de Souza.
•• -1° companhia — Capitão, • Octavio laomel-

•.• • virio de Alencastro;
Tenente, MaximianoideSouza Coelho;

- Alferes, Ernygdio Cantidio daá Neves e
• Luiz da França . SerqueiraiPinto: .-

2°-companhia — Capitão, •Luir.' Alves do
Bomfim;	 •:•

Tenente,.Ignacio Carlos Bacelar;
Alferes, Manoel Joaquim de Souza Ju-

nior e Manoel justiano de Menezes.
30 companhia — Capitão, Alexandrino Pe-

dro dos Santos Silva.; .
Tenente, Virgilio Thomaz ao Aquino;

. Alferes, .Felippe Rodrigues Bandeira e-Se-
; ba,Stião José Barbosa.

40 companhia — Capitão, _Alfonso de Azo-
vedo 'Fernandes;

Tenente, José Jaynie de Carvalho;
• Alferes, Salomãe da Silva Ribeiro e Apo-

•'Ungi() Jose de Sant'Anáa.•

‘- 450° batalhão-de .infantaria .
'Estado-maior Tenente-coroneLcomman-

dante, oa capitão ;Pulo :Domes .de Oliveira
:Carvalho;

• Major-fiscal, Francisco José Teixeira; 	 -
-.Capitão-ajudante, Argemiro Barbosa de

•CaSZTO;
Zenente-secretario, Cicero Ferreira da

• Rocha;
,Tenente quartel-mestre, Sizinio :Ferreira

:dos Santos; - •

Capitão-cirurgião; Alfredo,Portella. -
• .1° companhia--'Capitão, 'João Ferreira,
_dos Santós;	 ' ..•

• Tenente, Cieero	
.	

, -

•- .Alferes, Antonio Venaneie da Costa e Ju-
venal Dias .Barbosa.'.

20 'companhia — Capitão, Tertuliano Gue-
des de Pinho;

Tenarite, Augusto' José Actos;
Alferes, Pedro Dias Barbosa e Antonio

:Corrêa de Almeida.
• '30 companhia — Capitão, José Pio do Nas-
cimento;

Tenente, • Horminio Monteiro de Alviin;
Alferes, Thomaz Quintino de Azevedo e

José Rodrigues Sedro.
-4° companhia — Capitão, joão Malaquias
Soares;

- Tenente, José Gradim Cabrita; •
Alferes, Aquilino Paulo Ferreira e José

•Corrêa Vieira.	 .	 „.
150° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel em-man-
dante, Manoel Antonio de Britto

Major-fiscal, Manoel .Xavier • Cotrim Neco ;
Capitão-ajudante,Eduardo Alvaro da Costa;

- - Tenente-secretario, Faustino 'Gomes da
Silva ;.

Tenente quartel-ane.stre, Julio Aniceto de
Almeida ;

Capitão-cirurgião, Torquato' da Silva Oli-
veira. •
• la companhia — Capitão, Henrique Ale-

xandrino de Souza ;
'Tenente, Francisco Manoel de Andrade;
Alferes, Olegario José de Cargueira Bar-

bosa e Elesbão Dias da Cruz.
2° companhia — Capitão, licrntelino Pinto

Leite
. 'Tenente, Antonio Francisco de Almeida
Santos ; •,.

Alfereá, Aguilheu àeMagalhães Bastes
José José Datario . dos Santos. .

3a companhia :- Capitão, João • Zenon. da
Fonseca •

',Tenente, Antonio Moscoso de Jesus ;
, Alferes, Sotero do Bomfim e José Ferreira

Dias. .	 -t	 •
40 cómparihut — Capitão, 'Joaquim: Espi-.	 .	 .	 .

otheira FrancO ; 	 . .
Tenente, Francisco Pereira Favila

.:-Alãres,. Annibal . Magalhães 'e Leandro
Nunes da Silva. •

ESTÁL O . DO RIO GRANDE DO SUL

• -Coniarka	 Piorto Alegre

1. 0- regimento -de artilharia de campanha
•Estado-maior ,Tenente-coronel comman-

dante o major João _Kappell.
ESTADO DE MINAS GERAES

'Comarca de Banibulty' -

133 •brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante de ordens,

Vicente José de Souza.
397° batalhão de infantaria

20 companhia — Capitão, ' o tenente José
Verissinao de Souza: 	 _

399°, batalhão de in'antarta,
Estado-inaiOr Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Barbosa de Oliveira.
Comarca de Queluz •

• 491° batalhãoé de infantaria
30 companhia—Alferes, Alfredo Pinto dos

Reys.
— Foram - 	aggregar na guarda

nacional : 
Nesta Capital:

'.Ao ,estado-maior da l a -brigada de -infan-
taria, o tenente' da mesma milicia José Beli-
saldo de,Lernos-Cordóiro, ficando sein•effelto
.aiguia de mudança quelhefoi concedida para
a comarca de Bele Horisonte, 'no Estado de
Minas Geraos;	 .

e:

• Ao 1° batalhão-ao infantaria, o -capitão da
mesma milicia do Estado do Rio Grande do
Norte, 'José Cabral Pereira Fagundes e ó al-
feres da desta Capital Oscar Ribeiro de Souza
Fontes, ficando :sem •effeito a guia de
dança a este concedida para a comarca do,
Nitheroy, no`Rio de Janeiro. -

No Estado de Pernambuco:	 -
Ao estado-maior do • cominando superior

os seguintes officiaes da mesma milicia
Coronel .Balthazar • de Albuquerque Martins

'Pereira, commandante da 20 'brigada de
infantaria da capital ;	 •	 •

Coronel bacharel Antonio Ribeiro de Alba:
querque Maranhão, commandante da 5 a bria•-
gada • de infantaria da'capital;	 • -

Coronel 'bacharel Antonio -Heraclito Car-
neiro Compeli.), commandante da 170 bri-
gada de infantaria-da capital.;

Coronel 'bacharel João Nazareno Carneiro
Campal°, commandante da 41 0 -brigada de
infantaria da' capital ;

E. capitão-cirurgião do ,12°batalhão de
infantaria da 'capital Fabio.Carneiro dá Al-
buquerque Maranhão,	 , •

— Foi declarado sem effeito o decreto do 9
de abril ultimo na parte em que nomeou . o
capitão .•Soter, Cavalcante -de Mello . para a
'posto de major-fiscal, e Mario Braga pa ira o
de capitão da 40 companhia do 139° batalhão
da reserva da guarda nacional da comarca
da Capital do Estado da Báhia..
•

,

— •Foram declarados sem &feito; por não'
terem sido solicitados no Prazo legal, oa
eretos de 19 -do junho do anno passado, que
nomearam • Deolindo Pinto de 'Barros, Joa-
-quim Nunes - Pinheiro,-Roque.Ponce Loni e
Antonio FeliX Fernandes 'para ios Jogares da
1°, 2° e 3° supplentes do. juiz substituto fe-
deral e ajudante dá procurador da Republica

aiariniicipio de Peixe,o Joaquim Bezerra da
Castro, Ilonorato José de Souza, :Agostinho
Mendes de Sonsa e -Sebastião Nogueira para -
identicos logares no municipio de Pedro At.
fonso, ambos na secção'de-Goyaz. - 	 •
, .	 Forami etconerados',.	 •

O -major Paulino de Araujo do 'legar de
1° supplente de substituto 'do juiz federal, no
muni cipio de Christina, na secção de Minas
Geraes ;	 .

José Gabriel Custodio Pereira Pinto,- -João'
Evangelista da • Rosa e ,Manobl da Rocha
Meira dos legares de 1°, 2° e . 3°.supplentes do
juiz substitutaTederal e ajudante do procura-
dor da -Republicano municipio ale Santo An-
tonio da Boa Vista e Iioracio -Line da Silva,
Paulo Franco do Amar ai, Alfredo .Soares
Lyrio do Vale o o major Antonio .:Franco de
Arriada Camargo de identicas log,ares no de ,
Boa Esperança, ambos l ua secção de S. Paulo.

A pedido:	 -	 -
-Os Srs.' Elias MI G. 'de Castro•Mascarenhas

e Adolpho Coelho .dellattosBarretto do logar
do 1 0 .SuPplente do juiz stibstituto federalnos
municipios de Amparo e Moctica; na • secção
de S. Paulo ;	 :	 • r •	 ..

-José Aymoré Vieira de Identico Iogas' no
muiticipie de Santa Barbara, na secção de
'Minas'Geraes: •

.-Foramnomeadás supplentes do juiz,blibw
stituto federal e _ajudantes do procirrador„
da Republica:	 .	 _ =

. SECÇÃO DA PARAIITBA
g

ilrUniCipi0 de Pedras de' Fogo,	 .	 .
Primeiresupplente, Abilio Pereira Guedee,
Ajudante,Luiz Alvares-de Carvalho •Cesarii

SECÇÃO DE. S." •PAULÓ ' "

Municipio de Boa Espéraea
• :Primeiro stiPplente, João •Hvangeliátá NéttO
Caldeira Junior.
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a;:Segundo sunalente, Alencar da. Cruz Leite.
as. Terceiro supple4C,Vir ailio pereira Caldas;

. • . „
ic-;Pia de ,Z• algo - Aútonio da' Boa:ViSla::„.

Primeiro: supolente João 'Baptista de
Araujo ;:
".'Ségtiricie	 pilte,A1frodo cle Airriaida-
Camargo -;	 - • -	 a • •

Terceiro supplente. José Ayres de Araujo.-
Ajudante, João Floriano Vieira. 	 •
— Foi concedida a medalha de distincção

dei a classe ao commandante da guarda no-
cturna da 14a circumscraição policial te-
nente-coronel Gabriel Maagessi do Castro
Pereira, pelos serviços prestados, com risco

, de vida, por °ocasião da inundação que a 16
d.e março u timo houve na. zona daquella,
eircumscripção.

RECTIFICAÇXO

Declarau-se que o Dr. Antonio Muniz Sodré
de Aragão foi nonieado ajudanta do pro-
curador da Repnblica na sada da secção da
Labia por decreto de W de março do cor-
rente uno.

Ministerio da Industria,Viaçãoffi
Obras Publicas

'
Por decretos e cartas-patentes, foi oonce-

dido privilegio de invenção, pelo prazo do
15 annos, resalvanda 'o Governo os direitos
de terceiro e a sua responsabilidade quanto

novidade o utilidade uas invenções:
N. 4.502, de 6 de abril do corrente anno,

ft companhia Aeratoi.s Limeted, ingleza, in-
dustriaLestabelecida em Londres (Inglaterra),
por seus procuradJras Louis Hermanny
& Comp. alleinães, negociantes estabelecidos
nesta cidade, para «meihoramentos em sel-
tzogeneos e recipientes similares do liquddos
gazosos»;

N. 4.609, de 27 do dito mez, a Federia°
•do Blanco y Perez de Vara, hespanhol,.

domiciliado em Madrid (Hespanha,),
por seus procuraddres Jules Grau .1, Leclerc
& Comp. brazildroa, aaentes de privilegies
e domiciliados nesta cidade, para «um novo
apparclho mecanico electro-automatico para
~nímios»;
.N. 4.610, de igual data, ao mesmo, para

«um novo app treino eleetrico de chamada,
denominado Fecho electrico»;

N. 4.611, da mesma data, a Paschoal Se-
greto, italiano, emp. •ezario theatral, domi-
ciliado nesta cidade, par seu procurador Gae-
tano Segreto, italiano, jornalista e domi-
ciliado ,tam bem nesta cidade, para «um novo
brinquedo amorna-tico, denominado Páo de
Sebo ilutomatico»;

N. 4.612, de igual data, ao mesmo, para
«uni novo apaa,reln? autorcatico para au-
dição de peças musicaes, com vistas ani-
madas ou não»
, N. 4.613, da magma data, a William Sa-
muel Laycock, subdito britannico, erige-

- nheiro, domiciliado em Shatileld (Inglaterra),
por seus procuradores JII.C3 Géraaid, Leclerc
sa Comp., brazileiros,agentes do privilegios
'domiciliados nesta caiada, para « aperfei-
çoamonto em engates para vehioulos • de
estradas de ferro» ;

N. 4.014, da mesma data, a Louis . Arsène
Désy, canadense; engenheiro civil, 'domi-
ciliado em Mon !~ (Cana,dii), por seita pro-

.euradores os referidos Julss Geram', Leciere
•&. Comp., para «um apparellm aperfeiçoado
de excavaçao»

N. 4.615, de 29 do dito mede abril, a
;lens Theodor Suba Schouboe, dinamaxquez,
14 tenente do exar o, domioiliado om copo-
nhagua (Dinamarca), 'por seus. procuradores

Buschmann & Comp., brazileiros, agentes de
privilegios e domibiliados nesta cidade, para
«uMa:arni-ação• de - seda !cargureira, ca:n-

.- galha)	 ;	 •	 •
-• a N . 4' 616 *. de `-') do dito mez-• allorman.
Fraser, a ingleza engenheiro; dom iciliado .:naa

•sEsadsSia • ( Gran-Brattintia 	 ar soes 'pró-.
curadores --Moura !. Wilson; -braz i I ei tos;
agentes cie privilegios e domiliCiados .nesta •
cidade, para a aperfeiçoamentos era machinas,
de medir e cortar panno e semelhante».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores .

Por portarias de 22 do maio corrente, foi
encarregado o engenheiro Francisco Augusto
Peixota da direcção de obras deito Ministe-
rio e designado para ajudante do mesmo
engenheiro Ubaldo Gomes de Mattos.

Expediente . de 18 de maio de 1906
DIRECTORIA DO INTERIOR

•
Declarou-se :••

- Ao director da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, In referencia ao officio n. 71,
de 8 do corrente maz, ficar autorizado a
adquirir na Europa -, por intermedio da, casa
Janowitz Veit & Comp., desta praça, e pela
quantia do 310, os objectas constantes do
pedido que em cópia acompanhou o citado
officio, e destinados ao gabinete de minera-
logia o geologia da mesma escola

Ao mesmo director, - em referencia ao offi-
cio n. 72, de 10 do corrente mez, ficar auto-
rizado a adquirir na America. do Norte, Por
intermedio da casa Guinle & Comp., 'desta
praça, um torno «Star» . h. 40, completo,
pela importancia d 1:440$, destinado ao
gabinete de machinas daquella, escola, de
accôrdo com o podido e proposta que em
cópia acompanharam o citado oficio.

— Foram solicitadas aa neces.sarias provi-
dencias:

Ao Ministerio da Fazenda, afim de que no
Thesouro Federal sejam pagos, pela propria
verba, ao Dr. Henrique Dias Dique Estrada,
preparador interino cia cadeira de therapeu-
tica da Faculdade de Medicina do Rio de ja,-
neiro, 03 vencimentos integraes do dito lo-
gaia carresaondentes ao mez de março o a
dons dias do de abril ultimos, visto que o
preparador. olfactivo Dr. João de Souza
Gomes Netta Dão justificou as faltas dadas á
referida faculdade no indicado periodo, não
tendo por isso direito a vencimento algum' ;
- Ao Ministerio das Relações Exteriores,
visto ha. , er a congregação da Fa3uldado
Livre de Scienciaa Juridicas e Socia,es
Rio do Janeiro nomeado 03 lentes Drs. joão
Carneiro de Souza • dandeira e Manoel Al-
varo de Souza Sá Vianna, para, na sua via-
gem á Europa, representarem aqueda fa-
culdade no.s institutas de ensino saperior -e
nos congressos juridicas, afim de que as le-
gações do BraZil na Europa, pelos meios a
seu alcance, facilitem aos ditos lentos o bom
desempenai) da commissão que lues foi con-
fiada.

Ministerio da Justiça e NegOCiO3 Interiores
—Directoria do Intendas-4 ,- secção—Rio de
.Jandra, 13 do maio de 1906; . - 	 ' -

Sr. Ministro da Marinha — João Falque
e o engenheiro civil João Chrockatt de
Sá Pereira de Castro , solicitam ilesto Mi-
nisterio permissão para construir. dons 'ea-
tabelecimentas balaeitiabs Modelos, adi Oca-
dos sobre estacas, em plenas aguas da baleia

alo Rio de Janeiro c. em . pontos fronteiras,
segundo.a planta, que annexaraM, tio -cace
da Lapa, e ao 'Morro dia Vi it vã, • e it Bói afodo..

havendo're-
.quariclo , ..a ...eSse --Ministério' . á licença pa,ra.
atij . fimanccessaria; 'foi-lho ..respondido,-
'alespacheatlehbia.da:.aticlicacia	 c,o,nsônio.

(pico .51inisterie 	 -se-
reconhecia competente Para coneeder .
torização pedida, entendendo ser 'antes o
assumpto da alçada cio Ministerio do Inte-
rior.

Assim, parece que o Ministerio da Mari-
nha, apreciando a questão, collocou-se no
ponto de vista restricto das ligações vindou-
ras do estabelecimento a arear com o inte-
resse da sande publica. Estas ligações,
porém, verificaveis em futuro mais ou me-
nos remoto, não bastam para firmar a allu-
dida alçada.

Si se tratasse da simples creação do um
estabelecimento balneario ou hydrotherapico
construido no littoral, claro está que, em-
bora ligada a sua fundação e exploração
aos interesses directos da saude urbana,
independeria a empraza de expressa auto-
rização desta Ministerio para Inflacionar,
bastando que se submettesso ás exigencias
impostas pela le gislação municipal e que
pagasse a . respectiva licença, sujeitando-se
á fiscalização sanitaria commum a todos oS,
estabeleeimentas con generes.Do mesmo modo
no caso, si não se Cogitasse de construção
elevar-se em ponto situado em plena> aguas
da bailia; em zona do jurisdicçã.o desse

•afinisterio, e que pada embaraçar .serviços o 
affectar condições entregues á ,vigilancia
de repartições a vosso cargo.

O que parece, pois, na espade, decidir da,
competencia, não é a questão, relativamen-
te secundaria,, no momento, dos interesse;
s„nitarios da população desta Capital, mas
sim a situação especial da construcção que,
por sua. natureza, talvezavenha arear obi-
MS' e relações só por esse Ministerio prati-
camente apreciaveis.
•Só mais tarde caberá ao Ministerio do In-

terior intervir, opportunamento, fiscalizan-
do as con -trucções projectadas, sob o parti-
cular aspecto da hv aiene publica.
•Em resumo, falrecendo-me, palas razões

adduzidas, cornpetencia para -conceder ou
denegar a autorização solicitada, transmitto-
vos, para os fins conveaientes, o incluso re-
querimento dos peticionarlos, acompanhado
da planta do projecto e de cópia da parecer
exarado sobre o assumpto pelo director geral
da Saude Publica.

Sande e fraternidade. a— Dr. J. .T. Soabra.

Reperimentós despachados	 •
Analista da Costa Bueno.-0 reveriment

foi remettido ao delegado fiscal do Thesaura
Federal no Estado do S. Paulo, para o 3 fins
do art. 50(10 decreto n. 3.564, de 22 da
janeira de 1909.

Eugenio Campl, pedindo validade, para a
matricula na Faculdade de Medicina, doe
ex imes que . fez no Lyceu Ganida de Piza.
bem assim remissão para prestar perante a,
commissão examinadora • do S. Paulo os
exarries_de portuguez, ingloz e historia do

qual a faculdade . de medi-
cina em que preton le matricular-se e legalize
o documento que apreseatou. .

-_Expedianta de 19 de maio de 1903

.	 DIRECTORIA. DO INTERIOR_

Foi naturalizada braziloiro o subilito itaa
liano Fradorica Tancrola residente no•-Stada
de S. Paitio. itennetteu-se a panaria ao
preaideate do referido Estado. '"
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Foram autorizados :
O director.. da ,FacUldade . -deXedicina, do

Rio de Ja,neiro„attendendo ao . requerimento
de:Gregorio Versiani Venoso; a admittil-o
má-tripula no 1° anuo , medico,. satisfeitas as
exigencias regulamentares e caso pão tenham
ainda sido dadaa.30 aulas ;	 •

: ....O director . 'da; . Faculdade :derMedicina -da.
13ali,ik admiti' á matricula, satísreitas as.
exjgengias regulamentares,' os aluo-mos Je;
ronymo Rosado Filho, Janriució Diniz Rocha,.
Lenidas Ferreira; da Silva . G tiimarães . e Joe' -.	 . .	 .de Oliveira.	 .;	 -„.

- Foram concedidos ao Dr •.: "AloYsie do
Castro, assisteoto do clinica ipropaleutica
da Faculdade de gedicinQ, do:RIQ'cle Janeiro;
seis mezes de licença, Oni o Vencimento gire"
lhe . ..competir isa fôrnaa, .da 10; para tratar
de	

,	 .	 .Sua, saudõ.., 	 .
•

..Regue.rimentos. despaAados;;;-

"Eduardo 'Augusto ,PizemiodOwski; pedindo -
se permitta que sega filhos Oscar e Gswaldri

:Pzzerwodowski prestem exame de admissão
no Gymnasio de S. Bento. - Indeferido.

José Melesio de Panla, pedindo validado; -
para a - matricula, no curso deodontologOa„
dos exames de physica e chimiatilre prestou
no 5° anuo do Gymnasio da Bailia.. - Defe-
rido, quanto ao exame de chimica.

s Expediente .de21 .de maio de 1 906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Condedeu-se exequatt0", afim de que possa
Ser - cumprida, á -carta rogatoria expe-
dida pelo-juizo- de:. direito da 3° vara
civel da comarca do Porto ás justiças do
Estado do Pará, à requerimento de Joaquim
Dias' -dos • Reis,"para -venda -em hasta publica
delien g'pertencentes ao inventario a que: se
procede por obito de D.. Maria- Moreira dá
Silva.	 • •	 '•	 '• •	 .	 .	 .	 _

-1-.. Transnlittiram-se; - para os fins Conve-
nientes :	 • _,	 .	 -	 arsO	 •

'Ao procurador do Estado doi Pará, certidão •
do termo de &oito lavrado a bordo da lancha'
nacional Dianarefereme ao moço de Convés
João Pereira Filho ;

Ao presidente do Estado do Ceará, cópia
do termo de obito, lavrado a -bordo do pa-
quete nacional Olinda, referente ao passa-,
g,eiro João Evangelista, embarcado no Pará,
com destino ao referido Estado.

Zrreliente de 21 de maio de 1906

. DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se .ao Ministerio da Fazenda
03 pagamentos no .Thesouro Federal :

Do 416$333, folha supplementar, relativa•
a abril findo, do medico adjunto e do alferes
coadjuvante da	 Companhia •do 'corpo de
bombeiros ;	 . •

De 291$760, fornecimentos feitos mo dito
rnez as colonias • :de alienados

Be 2:096$488, foroecimentos -feitos:ao La-.;
•boratório Baderiillogieo- em :'março e • aloril I.	 .•findos ;	 •	 •• . •

'De 367$200, objectos de expediente forne-
cidos ao escriptorio de obras deste Minis-'

•todo em abril e maio -corrente
De 2:754848, publicações de editaes de

•.conc.urrencra para a coristrticçã,o 410 -•-•edi
ficio do Congresso Nacional

- Transmittiu-se -ao 1° Secretário da Ca-
mara dos Deputados a mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica sobre a -necessidade da

- Concessão .do credito especial' do -300:000$
para a, conclusão das. obras • da. 'Faculdade
de- Medicina;	 — • • 2

"Requerinzentos despachados 	 .

Joaquim Jose de Oliveira. i-=Este • Minis-
terio já providenciou sobre o pagamento,
cabendo ao -requerente agora odirig,ir-se ao
Ministerio da Fazenda, ao • qual compete a
liquidação de exercidos findos:
. Antonio Pedro Ide Mello Castro. -.Este,

:MiniÁerio já providenciou sobre o pago,.
mento, cabendo _agora ao requerente diri-
gir-se ao Ministerio: da Fazenda, - ao qual
.compete a liquidação de exercidos findos.

Madona lobo de-CaStilhos e Antenor Lobo
de • Castilhos. - Apresente-se competente;
mente habilitado o tutor do Menor Antenor..	 .	 .

Eifsedients! de 22 de maio de 1906

4DIRECTJRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao consul geral do Brazil em
LiverPool o recebimento do officio n". 16, de'
23 de abril 'ultimo. 	 '	 •

- -Solicitaran1=Se providencias ao director
geral dos TelegraphOs, para 'que sejarnfritn
qu 'eadas as linhas telegraphicas da União ao
director geral desta repartição, que segue
paia o 'Estado de Minas Geraes ; afim de iri-
speecionár; em divõrsos pratos, os•trObalhos
-scientifiCos -que- -ala estão sondo executados
pelo Instituto de - Manguinhos.

--Communicou-se:
Ao Ministerio da Fazenda, qUe o volume a

que se refere o aviso il. 53, de 21 do cor-
rente, contéru rodas de,borracha ;

Ao director geral dos Telegraphos, que foi
posta no Thesouro Federal á disposição da-
quella repartição a imoortancia de2:010$960,
para construcção das linhas telephonicas de
seis delegacias de saude.

•-Remetterarn-se:
•. _Ao directoageral da Contabilidade,as contas
relacionadas na importancia. de 1 :9114;957,
provenientes :de 'fornecimentos que: foram
feitos ao Hospital Paula Condido, .durante os.
mezes de :março e abril .ultimos ; .

Ao director da. Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de validez de
'Hermam- Fleiuss, Carlos Baptista Monvier,
!Augusto Moreira Cabral, Manoel Pinto Mo-
reira,-, Manoel Fonseea, e Domingos dos Santos;

Ao chefe de Policia, idem .de Anachreonte
Borba-Gomes e Alfredo Bustamanto.

Requerimentos despachados
'Dia 22 de maio de 1906

: Tenente Gustavo Jacintho M. Coelho (4°
:districto),- -Serão concedidos .90 dias.

Manoel Gomos Estanqueiro :(9° districto).
-Serão concedidos 45 dias. •

João de:Castro Guimarães (9° districto).-
Não pôde ser-attendido.

-Thornaz Villa Verde (9°.districto).-.Não
pôde ser attendido. • .

--Francisco 'Ferreira Cardoso.(9° districto).
:-Serão concedidos .30 dias. -
 Carlos Magna Rizzim (9° districto).-Serão
:concedidos 30 dias.
. :Custodio Francisco da Silva (9° districto).
,:-Serão :concedidos 30 dias. 	 .
! Alberto Antonio Affonso 49° districto).-
Não pôde ser attend ido.
, Joanna, de Almeida: (9° districto).- Defe-
rido.
,- Maria ,Flôres Legey (9° districto).- Serão
concedidos 60 dias. 	 .
: Antonio Maria: Scardine (8°' districto).-
Deferido.	 •	 ,

...Joaquim da Silva, Junior ,(6° districto).-
Deferido.

Isaias Costa Ferreira (6° districto).-Serão
'concedidos 90 dias, nos termos da informa-,
:ção.	 •

- Raymundo Ferreira P. de Magalhães (6 0 ', '.
districto).- . Certifique-se.. 	 • -.. • • -

José Antonio de O. Braga (8° districto).-;
Deferido.	 . •

Clemente:José F,. Guimarães .(6 0 : districto)o •
-Serão -coneedidos 30 dias. - 	 -

IsabeiChesrieau (3° districto).- :Deferido.'
Clemente José F.: Guimarães. (9 0 districto)o

,Serão concedidos 30 dias
Antonio Alexandre (6° . distrido).- Não ,

pôde ser ! attendido:	 •	 , 4. •

Evangelinã Couto de:Oliveira-(6° districto).
H-Deferido.

Antonio .Joaquim :Soares (6°, districto)
.Não pôde ser attendido.

Minisier. io l da Fazenda,	 .	 .
Por titulo de 22 do Corrente', foi nomeado

'João Cardoso de Menezes e Souza para • o
Jogar de agente fiscal da "descarga do sal
em Santos, Estado do S. Paulo. -

,
•

Requerinze.ntos despachados :

Polo Sr..Ministrá :
João Jose de Sampaio Barros, pedindo re-

consideração do despacho proferido . sobre o.
requerimento em que Alfredo Amorico Pinto
Pacca -solicita licença -para -. transferir': o
dominio util de um terreno-situado :no Ria-
dos Macacos, estação da Palmeita.-Pago a
laudemio,.concedo a licença, na., fôrma do:
pareceres.

.. D. Mariana da Silva Xavier Pinheiro, po,
:dindo pagamento de vencimentos do seu fi-
nado marido.-Pague-se, de accôrdo , com os
pareceres, a importando .de tresentos mi!--
róis á -supplicante; viuvo do Artidoro,
Augusto Xavier Pinheiro, fallecido a doze-,'
nove de abril ultimo ; importando corres-
pondente aos vencimentos não. recebidos •41e;
1 a 18 do:mesmo mez, como aposentado que •
era o mesmo Sr. Artidoro Augusto. -

Saramago ,& Irmãos, pedindo licença para.-
itransferencia.do dominio util de terreno, de
marinhas.-De accôrdo com :os :pareceres.'
Pago o laudemio, passe-se a licença.	 ,	 •

Monoel -Cardoso Machado, pedindo por afo-
ramento um lote de terreno da Fazenda Na-.
eional.de Santa Cruz.-Concedo o aforamento,'
de accôrdo com . os -pareceres, a Durisch Sc;
.Comp. que •dóverão satisfazer .a :oxigenei&
da Zeladoria' dos 'Proprios :Nadamos. : °fil.-.
eie-se á Superinteadencia da, Fazenda
Mova de Santa Cruz.	 -
!	 .Antonio de Araujo Cunha, guarda da A.1-;•
fandega de Porto Alegre, pedindo refor-
ima.-A' vista dos pareceres, -indeferido.
; Associação do Beneficencia .Cachoeirense,
pedindo entrega de quota de loterias.-Au-,
torize-se, de : accôrdo com o parecer.

Turiano Soares Louzada, •. apresentando
uma certidão para ser junta ao ,proce ;se da
suasua aposentadoria. - Seja - o .Supplicante
considerado quite dos direitos de. suas:nomea-„:
çõEoes. .Maria. Leopoiaina

. de Melio Neves,
dindo licença para residir em Lisboa e consi-',:4
gnar a seu irmão João Dias deMello a sua
pensão do Montepio dos Empregados :de Fa,
zenda. - Concedo alicença, Quanto á consi--
gnaçario.ndeferido. • .

-Alvaro de .Moniz, pedindo cumprimento:
de rim alvará 'referente a resgate:de apolices '
- A' vista dos pareceres, cumpro-se-
rá de fls. 2, do Dr. lacharias do .iRego Meu- • •
teiro, juiz de direito da 2° Vara de Orphãos"; •
e Ausentes do Rio de -Janeiro, ntregaudo-s,e.
ao corretor Alvaro de Moniz a importando
das apolices,..resgatadas, de .ns. 11.576, •
38.834 e 20.10l, ido enaprestimo de 1897, do:
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aittlor nominal de um conto -de raia cada uma
e que só acham inscriptas na Caixa , do Arímr
tização em nome dos riaeoores • AMerico, Cy-
rene e Geminiano. _•-
' João de Carválho e Souza, Pedindo a • la-•

Vratura de um • termo de róSponsa,bilidade e
certidão do mesmo termo.— Indeferi(lo. • .

', Santa Casa do Misericordia desta Capital,
pedindo cumprimento de um alvará'. - a- De
accordo com :e oareCer da Directoria do Con-
tencioso. O alvará não pôde ser cumprido.

--
1Directoria do Expediente do Thesouro

Feoeral

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dii 23 de nzaio de 100G

Sr. Ministra da • Industrio, Viaçío e
Obras Publicas:

N. 137—Não dependendo do aporovação
deste ministerio as naoças dos agentes do
Correio de 2, 3" e 4a classes, as quaes. con-
forme preceitua o art. 20 da lei n. 1.453, de
30 de dezem nto ultimo, devem ser prestadas
nas respectivas aabnioistrações, Togo , vos
digneis de providenciar no seatido de ser
cumprido agulhe (liso ,sitivo legal, evitando
assim a remessa ao Thesoaro dos processos
referentes ás doas fianças:

— Sr. Ministro dos Negocios ela Marinha:
N. 48—De posse do vosso aviso ri. 2)9, de

20 elo 111C7, prOXiM0 • findo, communico-vos,
para 03 fins convenientes, que fica. á, dispo-
sição desse ministerio a ilia da Marambuia.

— Sr. inspector da Alf.mdega do Rio de
Janeiro:
-N. 38—Antonio-vos a providenciar para

que sejam despacaalas livres de direitos o
entregues á Caixa de Amortização seis cai-
xas (10118. 10 a 21 e quatro de ns. 111 a 114,
todas da marca—Ministerio da Fazendaa---e
contendo, enferme consta dos inclusos do-
cumento . minhas 30).000 .notas de 5$
c estas 200.d00 notas de 10$, vindas no
vaooa cAmazoae» e fenecidas pela. Société
Anonyme dos Papaterms du Morais.	 . •

—Sr. inspector da Caixa da Amortização
N. 14 — Autorizo-vos a. mandar rece-

ber da Alfaadega do Rio de Janeiro seis
caixas de ns. 16 a. 21 c quatro. ele ns. :111
a 114, todas da marca — Ministerio ela Fa-
zenda — e CYltetItl0 apiellas 30).000 notas
de 5$, e estas 200.000 notas de 10$, vindas
no vapor Amazone c fornecidas pela So-
cidld Anonynze des Papeterics diz Marais.

EXPEDIENTE DO SR. DIREGTOR

• Dia 23 de ma to
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 311 —Transmittindo-vas a inclusa có-

pia do officio que acompanhou o avise do
Ministerio da. Ju-,tiço, e Negocios Interiores,
n. 703. do 8 do c.,rrente mez,e em que o com-
mandante do corpo de bombeiros pede lhe
sejam cedidos os al .jamentos pertenceates
essa alfande em e enfiamos á estação de E'ste,

mafi -ele meltler accommodar o pessoal e ma-
terial ela mes,na, estaaaapeço-vos,de accôrdo
com o despacilo do Sr. Ministro, de 10 do
dito mez, ore teis informações a respeltó.

— Sr. director da •Recebedoria do Rio de
Janeiro :	 •	 •	 .	 ,
'N. 59—Remettendo-vos o. incluso-requeri-

mento em que Learia.Rainos &Comp„agentes
e procuradores da fama do artefactos de
ferro e aço deneminoola «Dertaa em Porto
Alegre, se prooõem a fornecer a essa re-
partição um cofre do aço' «Compounda,
ço-vos, eia oco ltenci e ao daspacho • do Sr.
Ministr,e; de 1 d empato moi, ' que •, pre-
steis informoçõe.S • o -respeito._ • •	 •.

N. GD—Em sOlação- aólvosso offic,o na39,
ele .14 de 'abril ultimo,- coma itoiCoavos;- parã
os' fins convenientes, que õ Sr -annistro, por
despacho do 7 do corrente,. rosoiveu apro-

.var á decisão-que • Pad ,ris:cS _sobro :a con-
sulta' do fiscal do imposto ',de transaorue
quanto á • interpretação -,de" dispositivos *do
decretei n. 5.872,de' 27 de janeiro do corrente
anima	 :	 .	 ., •	 a • „

. 
—Sr.. 	 director ' do Laboratorio Nacional de

Analatses: •
N. 62—Para que informeis a respeito,

conforme determinou o Sr. Ministro; por
despacho de 9 do corrente, inclua) vos envio
o revierimento em que o chimico-auxiliar
desse laboratorio José Cesa,r de Magalhães
Primo' pede prorogação da licença em cujo
goso se acha.

—Sr. delegado fiscal no Pari.
N. 65—De.claro-vos, para os devidos Wel-

tos, eine o Sr. Ministro. attealendo ao que
solicitou o governo do Estado de Matto
Grosso, em te:opta-lama de 2) de março ul-
timo, resolveu, por despa dio de 8 elo cor-
rente; autorizar-vos a assignar ,accôrdo com
o dito governei, para o fina de encarregar-se
'o entre-posto de Santo Antonio do Rio Ma-
deira, da arrecadação da renda de experta-
ção, mediante as condições constantes da
inclusa cópia e as' dos convenioa celebra-
dos nara identica arrecadação pelas Mesas
de Rendas de Porto Murtinho e Delia Vista,
na p me que não for prejudicada per aguei-
las; devendo' ser o mesmo aecôrdo submte,
tido á approvação do Thesouro.

—Sr. delegado fiscal • era Pernambuco: •
N. 100—Communico-vos, para . os devidos

fins, que o Sr. Ministre, tendo presente o
recurso encaminhado com o officio dessa dele-
gacia ri. 201, de 30 de,agosto do anno pa,esado.
e interposto por Max Drechsler & Comp.do acto
da Inspoctoria 'da, Alfandega dessa Estado
mond indo, de accordo -com o parecer da
Commissão ele Tarifas e dos peritos por parte
da Fazenda na com missão arbitrai, classi-
ficar como para enca,lernação e outros usos,
sujeito á taxa de 400 reis por kilogramma,
do art. 612 da Tarifa, o papel que os recor-
rentes receberam de Hamburgo pelo vapor
allemão exPrinz • Waldemar»,- entrado nesse
porto a 22 do maio dag nelle anuo' e para o
qual pediram classificação prévia, resolveu,
por despacho do 11 de abril nroximo findo,
proferioo em sessão do Conselho do Fazenda;
na c..nformidada com o parecer' deste, dar
provimeaco ao alludido recurso para o fim
de ser cassificada a mercadoria em questão
corno papel assetinado -para impressão, su-
jeito á ta ca de 100 réis por kiloirarnma.

—Sr. deleg tdo fiscal em S, 'Paulo : ;	 •
N. 210—Reinetto-vos, para- os fins conve-

niente, a inclusa portela, de 21 do cor-
rente, concedendo 9) dias de licença,' para
tratamento de sande, ao 3° escrioturaxio
dessa delegacia Franklin Ribeira Rego.
• N. 211---Commuaic)-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, par despacho de 9
do corrente, proferido sobre o requerimento
encomiando com o vosso °ilido n. 172, de
30 de abril ultimo, e'em que A. R. Pereira
& 'Comp., industriaes, estabelecidos nesse
Estado, pedem isenção de direitos para. o
macniaismo que importaram da Allemanha,
com de,tino á montagem de uma fabrica
de barricas de madeard, nacional e telha, de
cimento; resolveu- indeferir o mesmo reque-
rimento, visto a isenção pedida não ter fon-
dainento em lei. •

Oucrosim recommendo, em virtude do
mesmo desoacho do Sr. Ministro, que decla-
reis ern que disposição do lei, 'coreto ou re-
gulamento se base am os podidos de isenção
de direitos, cujos processos forem par essa
delegacia eficaminoadoS o The-sátiro. . •

-N. 212—podara:v03, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, ando presente eapro-
hesso.trafasmittido com o vosso officio n. 131
de 25.de março ultimo,o em que recorreis dá
decisão pela qoal , •déstes • provimento ao
curso interoosto por Chain -Jorge & Irmão do
acto da. Collectoria das _Rondas Fedemos em
Itatiba, impondo-lhes a malta de 304000 por
infracção do reg n'a monto dos impos fos do con-
sumo, re zOlvett, por despacho de 2 do corren-
te, proferido em sessão do Conselho da Fa-
zoada, de accordo com o - parecer deste, ne-
gar provimento ao alludido recurso ex-officio

N. 213—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia de
Santos na petição transmittida com o vosso
oileio n. 174,de 1 do corrente, resolveu, por
acto de 13 do mesmo mez, autorizar o despa-
cho; livre de dir itos, nos termos do § 29 do •
art. 2° das Preliminares da, Tarifa, do mate-
rial constante da inclusa, relação, vindo no
vapor francez «Maaellana e destinado á sala
de operações ela requerente.	 -

N. 214-9eclaro-vos, para. os • devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presençe o
processo transmittido CJM O vosso officio'
n. 67, de 13 de : fevereiro ultimo, 'e em que
recorreis da decisão pela qual déstes provi- •
mento ao recurso interposto por A. do 'Loca .
& Din,gacci; successores de A. do Luea
Co.up., do acto da. Collectoria das Rendas Fe-
deraes e n Ribeirão Preto, que lhe imooz
multa 'de' l':030;; por infracção do regula-
mento do imposto de consumo, resolveu,
por desoache de 2 do corrente, pro'brido
em sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
cOrdo com o parecer deste, neg ir provi-
meato ao alludido recurso ev-o fido.

N. 215 — Commatuce-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por eles-
pacho de 11 do corrente, exarado no officio
da Secretariada Caina,ra Municipal de lia,
juba, nesse Estado. de 9 do mesmo mez, re-
solveu rutorizar-vos a providenciar para
que seja deste inalo na Alfandega . de Santos,
livre de dirc,, ,tos, ele ecoe:31'dd com o art. 2^,
n. XIV alinea 12 da lei do orçamento da rc-
celta vigente, o material constante da in-
clusa relação e importado pela Companhia
Paulista de Electricidade com destino á
illuminação electrica, daquella cidade ; ex-
cluindo-se, porém, os artigos a signalados
com a palavra—não—a tinia vermelha. •

_

Directoria do .Contendoso

Requerimento despacflado

Dia 23, de maio de 1905

Pelo Sr. director:-
Elydia Cara ata.— Reconheça :a firma d'

juiz que assignou o alvará.

:Recebedoria do - Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 23 de'Maio de 1900

Coronel Anselmo de Antas Rangel de Varo
cone !iia.— Exonere-se de 10 mezes do pa-
gamem° da taxa de penoas do agua. ,	 -

Joaquim J0 :3á de Amoinha Lootas.-- Sa-
tisOtça a 'exigencia da SubdiPeetoria.

Luiz da Françt-Fernandes.—Trán8fin-s'e.
Imponho a -multa de 2 nos termosda
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1a04.

Josá ALS'03 dos Santos. —Inscreva-se. Im-
pódio à multà • detee$, nós termos do'art. 44
do decreto n. 5:142, de 27 ule -fintereiro
de 19)4..

Jerati rmo Cardoso Moreira,—Ja tendo sidg
attendida a re:dtimaeão neta ha 'que deferir.
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Maio	 1906 •

Dia	 -
'Pediu-se:	 -
A' Inapectoria, da Alfandega do Rio de

Janeiro o de-pacho, livre de direitos, de
volumes contendo material -para a reparti-
ção ;

A' Directoria da Secretaria das Relações
Exteriores a devolução de uma prova re-
,mettida em 15 de março ultimo, afim de ser
autorizada a impressão;

Pediu-se ao Sr. Ministro da Fazenda a no-,
cessaria autorização afim de serem feitas
:modificações e accrescimos no encanamento
do gaz da nova sala de composição.

— Consultou-se o Exm. Ministro da Jus-
tiça ai autoriza que se faça nova composi-
ção do Relatorio do director da Escola Cor-
Teccional 15 de Novembro, visto já ter sido
distribuida a composição que havia sido feita
pára á impressão do Relatorio

Ministerio da Marinha

'EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO
Dia 22 de maio de 1906	 '

Ministerio da Fazenda, rogando prc-
yidencias no sentido de Ser habilitada a
:pagadoria da Marinha com a quantia de
1.500:000$, para attender a diversas dos-
pezas no proximo mez de junho, a contar do
actual exercicio (aviso n. 701).

--A' Repartição da Carta Maritima, com-
municando, de ordem do Sr. Ministro, que ora
é autorizada a Contadoria da Marinha a
pagar ao 1° pharoleiro Manoel Tavares-do
Oliveira, do pharol de Cabo Frio, a quantia
de 120$400, e de que se occupou essa repar-
tição em officio n. 893, de 14 do corrente
(officio n. 702).

—
- Dia 23 de maio do 1900

nequerimentos despachados

Luiz Monteiro Gomes, ex-machinista do
Arsenal de Marinha desta Capital, pedindo
trancamento da nota relativa á sua dema.são
de funccionario do Arsenal.—D3 accôrdo
com as informações, indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 22 cio corrente:
Foram concedidos 30 dias de licença ao of-

ficial da secretaria do Arsenal do Guerra do
Rio Grande do Sul Antonio Ennes Bandeira,
para tratar de sua saude onde lhe convier,
com os vencimentos que lhe competirem;

Foi nomeado auxiliar da Delegacia da Di-
recção Geral de Engenharia junto ao com-
mando do P districto militar o alferes alu-
mno Heitor Velasco.

—Por outras de 23 do corrente, foi exone-
rado do cargo de commandante da 2 a com-

- panhia de alumnos da Escola de Guerra o
capitão do 30 batalhão do infantaria Horacio
Clementino dos Santos Croá.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO EM* 9 DE MAIO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro almirante 'Pereira
Pinto

Aos nove dias doanez de maio do anno
de 1906, achando-se presentes os Srs. minis-
tros: almirante Eliziario Barbosa, marechal
Rufino Gaivão, almirante Coelho Netto, ma-
rechaes Mallet, Ca,ntuaria o Teixeira Junior,
general de divisão Marinho da Silva, Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arrochellas Galvf,ta, o Sr. presideute abriu a
SCW40.;	 '

• Lida e approvada a acta da sessão antecea',
dente, o secretario deu conta do expediente,a
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados 'os seguintes .processos.:.
• -Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
. Alfredo de Souza Azevedo e David de Mi-
randa, ambos soldados do 2, regimento -de
artilharia de campanha, accusados de de-
serção. —Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de _guerra que condeninarana
os réos a seis mezes de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117, quanto ao réo.
Miranda e no mesmo ai	 Ligo, sob n. 3, quanta
ao réo Azevedo, tudo do Codigo Penal Mi-
litar.

João Francisco de Oliveira, marinheiro
nacional de l a classe, accusado de ferimento.
— O tribunal, não tomando conhecimento
da appellação interposta pelo -conselho do
guerra, mandou que o mesmo prosiga,
com a maxima brevidade, nos termos re- -
guiares do processo até sentença final.
Estranhando a longa demora havida no ini-
ciamento -deste : processo, pela qual o con-
selho de guerra tornou-se' responsa.vel, na
fórma .do art. 238 'do Regulamento Primes.?
sual Criminal Militar, para cuja disposição
chama a attenção da autoridade competente
e a do referido conselho para o art. 290 do
supracitado regulamento. .

Orosimbo Joaquim Elias, soldado do 3>
batalhão de infantaria, accusado de deser-
ção.—Foi reformada a sentença do 'conselho
de guerra, que condemnou o réo a 6 meus
de prisão e mais castigos,- para condernual-o
a, '6 mezes de prisão com trabalho,- grão
gninimo do art. 117 do Codigo Penal Militar./

'Vicente Pereira de Araujo, soldado do 6a
regimento de artilharia do campanha, ac-
cusado de deserção.—Absolvido pélo conselho
de guerra. Foi confirmada a sentença pelo
Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães.

Libanio Lopes de Lima, soldado do 7° roa.
gimento de cavallaria, accusado de homici-
dio.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou o réo a 10 annoi
de prisão com trabalho, grão medio do
art. 150 § 10 do Codigo Penal Militar.

José Rodrigues dos Santos soldado do 50 re-
gimento de artilharia de campanha, ac-
cusado de deserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra, que condemnou
o rôo a 3 annos de prisão com trabalho,
para condemnal-o a 6 mezes de igual prisão,
grão minha° do art. 117 do Codigo Penal
Militar. •

José Feliz Cardoso, soldado do 10° bata.;
lhão de infantaria, accusado do deserção.—
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezeg
de prisão com trabalho, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Pelo Si'. ministro :Dr. Arroche1la5
Gaivão:

Ramiro Moreira dos Santos, soldado do
4° regimento de artilharia de campanha,
accusado de insubordinação. —Foi reformada
a sentença do conselho de guerra, que con-
demnou o réo a 14 mezes -de prisão com
trabalho, para condemnal-o a 7 1/2 mezes
do igual prisão, grao médio do art. 97 do
Codigo Penal Militar.

Olympio Cavalcanti do Lima, soldado do
2° batalhão do artilharia de posição,accusado
do deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo a
tres annos ebtres mezes de prisão, com ira.
balho, grao médio do art. 117 do Coliga
Penal Militar.

José Alves do Oliveira, José Gomes clã
Silva o José Carlos da Silva, O 1° do 220,
o 2° do 390 e o 3° do 2° batalhões, todos da
arma de infantaria, e accusados de deserção.
—Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra, que condemnaram os réos
a seis mezes do 14-1Atio com trabalho, gráo

Antonio Zeferino Pereira da Silva.—Trans-
fira-se.

Luiz Ferrreira do Nascimento.—Idem.
Fernandes Moreira-& Comp.—Averbo-se a

Mudança
Alberto Alvaro Fortima.—Em face do pa-

recer, inscreva-se com o valor locativode
1:440$000.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Dia '22 de meio de 190G

- Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 214—Commtmicando ter o sub-inápe-

ctor de seguros na l a circumscripção transfe-
rido a sede da sub-directoria para Beim do
Pará e:vomitando, para os devidos effeitos,.
cópia do telegramma, recebido do mesmo
funecionario em 19 do corrente, e dos que
em resposta lhe expedi na mesma data e hon-
tem:

—AO sub-inspector de Seguros na 5a cir-
cumscripção:

N. 215—Chamando a sua attenção para
uma publicação feita no Jornal do Brazil. de
hoje, relativamente a uma noticia publicada
no Diario Popular; de S. Paulo, sobre opera-,
z'ões de seguros affectuadas pela Companhia
Nord Germania, , que não provou perante esta
inspectoria estar habilitada a funecionar no
Brasil, e da qual são procuradores ou inter-
mediarios os srs. Zerrener Bulow & Comp.
devendo, como lhe cumpre, obstar o func-
cionamento da mesma e proceder á rigorosa
syndicancia para verificar si-os intermedia-
rios incidiram no disposto no art, 69 do regu-
lamento, que baixou com o decreto numero
5.072,-de 1903, de accôrdo com os §§ 7 0 o 90
do art. 3 0 das Distracções de 8 de março de
1904, aos sub-inspectores.

Dia 23
Ao Sr..11initro da Fazenda:
N. 216 — Requisitando autori2a4o para

que o Ministerio da Industrio., 'Viação .° Obras
Publicas forneça a esta inspectoria uma re-
lação de todos os Decretos expedidos por esse
Ministerio e pelo anterior Min isterio da Agri-
cultura Commercio e Obras -Publicas até 31
de dezembro de 1901, concedendo autoriza( 3
a companhias nacionaes e estrangeiras ae
seguros terrestres, maritimos e de vida para
funccionarem no Brasil ,abriram agencias nos
Estados e approva,ndo estatutos e alterações
dos mesmos.

--
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

• Dia 7 de maio de 1906
-Communicou-se á Directoria cio Contabi-

lidade da Guerra que ao tenente Pedro Lus-
tosa de Araujo Costa não se fez, durante o
anno passado, a remessa do Diario Official
por não ter havido communicação de sua
assignatura.

—Pediu-se ao Thesouro Federal a entrega
da quantia destinada ao - pagamento das fe-
rias do pessoal operario relativas- ao mez de
abril ultimo.

—Dec:arou-se á Directoria das Rendas Pu-
blicas que não pôde ser acceita a assigna.
tura do Diario Official para o collector 'fe-
deral em Santa Maria Magdalena, a come-
çar do 1 de janeiro do corrente anno, visto
faltarem muitos exemplares cu:a, edição
se acha esgotada, ficando estabelecido que
as novas assignaturas só podem vigorar da
data respectiva, á vista da impossibili-
dade de serem fornecidas collecções com-
pletas.

—Agrade2-eu-Se ao Dr. F. Silveira a com-
inunicação de exereicio do cargo de director
da Secretaria do Conselho Municipal do Dia-
tricto Federal.



nesta secretaria de Estado no dia 28 ao cor-
rente, á 1 hora da tarde. 	 .

Claudio Cabano Vasquez, pedindo privi-
legio de invenção para um processo para
obter da banana um producto a que dono-
minou «Bananas neutralizadas». — Compa-
reça nesta secretaria de Estado no dia 28 do
corrente, á 1 hora da tarde.

—
Directoria Geral de Obras e Viaçáo'

Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos tres mexes de licença, na fôrma da
lei, para tratar de seus interesses ao bacha-
rel Americo Ludolpho, renresentante da Fa-
zenda Nacional junto a este ministerio.

=ma

• • Expediente de 23 de maio de 1906-
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

substituição do 1° escripturario do Theseuro
Federal Oscar 'Borges, Por - outro ' funccio-
nario daquelle Ministerio, para fazer Parte
da junta apuradora das contas da Estrada
do Ferro de Viátoria á Diamantina.

_— Autorizou-se o presidente da com-
missão fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro a Promover a desa-
propriação judicial dos predios ns. 150 e 158
da rua do Rezende.
• —Ao mesmo declarou-se que ficam asepro-
vadas as desapropriaç5es amiga.veis dos pre-
dios n. 8 da rua da Gamboa e 160'e 164 da
rua da Saude.

—Declarou-se :	 .
Ao engenheiro chefe da coinmissão fiscal

da rede de viação ferroa do Rio Gr anele do
Sul ter sido deferido o requerimento em
que a Compagnie Auxiliaire das Chemins de
fer au Bresil pene autorização Para con-•
struir em Santa Maria um- deposito vara 24
locomotivas, na importa,ncia de 128:415$435;

Ao engenheiro chefe da commissã fiscal'
da rede de viação ferrea, do Rio Grande do
Sul ter sido deferido o requorimento erri
que a Conzpagnie Auxiliaire des Ch,emins de
fer au Brésil pede autorização para au-
gmentar-as officinas exist entes em •Santa
Maria na importancia de 75:544541.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho da registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. Dr. presid It.': deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas:

Aviso n. 1.479, de 12 do corrente, paga-
mento de 29:549$700 a Antonio José da Silva
de trabalhos ementados para a Estrada de
Ferro Central do Brazil, em abril ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios 'ateria-
riores:—Avisos:

N. 2.158, do 12 do corrente, adeantamento
de 3:500$ ao major Nelson Jo liim Barroso de
Almeida, quartel-mestre geral do com-
mando superior da guarda nacional desta
Capital, para pagamento das desaezas com o
rancho das praças e outras indispensa,veis
Para a formatura dos corpos da mesma mi-
licia a realizar-se no dia 24 do mez cor-
rente ;

N. 2.264, de 18 do corrente, pagamento de
20:104300 a diversos, de fornecimento para
as obras do novo edificio • em coastrucção
para a Bibliotheca Nacional, no corrente

•DICZ.	 •

—Ministerio da Fazenda:
°Meios:
N. 3, da Delegacia Fiscal na Bahia, de- lft

de fevereiro, credito de 2:576$s30
Delegacia, para pagamento daS restitui.;

Quinta-feira 24
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•

minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

• - •
• ACTA DA 'SESSÃO EM 11 DE MAIO DE 1906

Presidencia da Sr. ministro almirante 'Pe-
reira Pinto•

Aos 11 dias do mez de maio do anno de
1906, achando-se presentes os Srs. ministros
almirante Eliziario Barbosa, _marechal Ru-
fino Galvã,o, almirante Coelho Netto, mare-
ehaes Mallet e Teixeira Junior, general de
divisão Marinho da Silva, Drs. Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães o Arrochellas
Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão. .
-.Lida e approvada a acta da sessão antece-

dente, o secretario deu -conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.
• Foram relatados os seguintes processos
• Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Avelino .Manoel do Nascimento e João Pe-
reira de Souza, soldados da força policial
do District° Federal, accusados de deserção.-
—Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que condemnaram os réos a
quatro .mezes de prisão simples, como in-
cursos no grão medio do art. 288 do regu-
lamentou. 10.222, de .5 de abril de 1889.

Ricardo Pedro da Silva, soldado do corpo
de infantaria de marinha, accusado de deser-
ção.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis mexes
de prisão . com trabalho, grão minimo .do

• art. -117 do Codigo Penal Militar. 	 .
. Pedro Vieira do Souza, soldado do 1 0 lia-

• talhão de infantaria, accusado de resistencia
. á prisão.— Foi confirmada a, sentença do

conselho do guerra que condemnou o réo a
um anno de prisão com trabalho. gráo ma-

• ximo do art. 101 do Codigo Penal Militar.
• Votou vencido o Sr. -ministro marechal Tei-

xeira Junior.
• Traj ano Aqui ao Cabral, soldado do 6° ba-

talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada.a sentença do conselho de
guerra que condemnou oréo a sois mexes de
prisão com :trabalho, grão minimo do art.117
n. 3 do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:
• Ignacio Tayguara de Castro, musico do

36° batalhão de infantaria, accusado de in-
subordinação o ferimento leve.—Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra que
condemrfou o réo a 30 annos de prisão com
trabalho, para condemnal-o a 4 annos de

• igual prisão, pelo crime de resistencia, grão
maximo do art 101,5 1° do Codigo Penal
Militar. Votaram vencidos ao Srs. ministisis
almirantes Eliziario Barboza e Coelho Netto,
marechaes Mallet ë Teixeira Junior.

Antonio Martins dos Santos, soldado do 1°
batalhão de engenharia, accusado de de-
serção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
annos do prisão com trabalho, para con-
demnal-o a tres annos e tres mezes de igual
prisão, grão modio do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

Alfredo Pinto Barboza, soldado do 7°. re-
gimento de cavallaria, accusado de deser-
ção.—Foi confirmada, quanto a pena, a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o réo a seis mezes de prisão com trabalho,
grao mininio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.
• —Pelo Sr, ministro Dr. Arrochellas Cal-
vão:

José Alves Machado Guimarães, furriel dá
4° batalhão de artilharia de posição, accu-
sado de abandono de posto.—Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que . coa-
demoli o réo a 4 mozes de prisão, com tra-
balho, grão mcdio do art. 124 do Codigo Pe-
nal Militar. O sr. ministro relator • votou
pela pena de um anno..

João Luiz Vieira Pinheiro, soldado do 100
batalhão de infantaria, accusado de deser-
ção.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis mexes
de prisão com trabalho, grão minium do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Ministerio daIndustna,Viação e
Obras Publicas

Directeria Geral da Contabilidade
Expediente de 22 de maio de 1906

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
pagamento -de £. 16-15-0 ou 257$795 . ao
cambio de 15 19/32 a Belmiro Rodrigues
& C., carvão de coke fornecido ti Estrada
de Ferro Central do Brazil em março ultimo
(aviso n..1.565).

Directoria Geral da Industria
Por portarias, foi concedida garantia pro-

visoria, pelo prazo de tresannos, sobre as
seguintes invenç5es industriaes

De 16 do mez corrente. a Honorio Fer-
reira, brazileiro, mecanico; residente na ci-
dade -de S. Paulo, capital do Estado de
igual nome, para um apparelho lubrifi-
cante, autornatico, do- rebordo •dos rodados
sobre trilhos», a contar de 7 de abril pro-
ximo findo ;..	 •

De 17, a Angelo Recotinis italiano, enge-
nheiro e domiciliado em Parhyba, do Sul,
Estado do Rio do Janeiro, por seus pro-
curadores Jules Géraud, Leclerc & Comp.,
brazileiros, agentes de privilegios e do-
miciliados d'esta cidade, para «rodas hy-
draulicas, systema Recotine, com cabos ou
correntes através dos raios, pára força eloc-
trico, irrigação, etc.», a contar do 19 de
abril proxomo findo ;

De 21, a João do Simas Enfias e Alfredo do
Smaas Enfia, d primeiro industrial e o ul-
timo militar, ambos brazileiros e domici-
liados n'esta cidade, para «uma arnbulancia
desmontavel, sem molas», a contar de•24 de
abril proximo findo ;

De 22, a Marcos Evangelista de Moura,
brazileiro,, pharmaceutico pratico, domi-
ciliado n'esta, cidade do Rio de Janeiro, e
Henrique d'Oliveira, Dias, brazileiro, la-
vrador, domiciliado no municipio de Vas-
souras, Estado do Rio de Janeiro, para «um
apparelho denominado Formi-Extinctor Plv.-
minense e destinado a manar formigas
saúvas por meio de um preparado chimico
fabricado pelos concessionarioso, a contar
de 25 de abril proximo findo.

Expediente de 22 de maio de 1906
Remetteu-se á Directoria Geral dos Tele-

graphos o documento apresentado pelo in-
spector de 3° classe dessa repartição, Hen-
rique Mafald de Oliveira, sobre o tempo de
serviço que prestou á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, afina de ser devidamente
averbado nos seus assentamentos, para fins
de direito.

•••• 4,MIffla

• ExamE PRÉVIIIS

Dia 23

Josino Jorge dos Santos, pedindo privilegio
para sua invenção de um a aparelho sani-
tario para privadas e mictorios, denominado
« Syphão ».—Compareça nesta secretaria de
Estado no dia 28 do corrente, á. 1 hora da
tarde.	 •
• Charles Gabriel, pedindo privilegio para

sua invenção de «novo . processo _de conser-
vação de matarias organicas».—Compareça
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Oes devidas a Euchaim Viegas da , Silya e
Outras ;	 . •

N. 174, do Laboratorio Nacional de 'Ana-
lyses, de 5 do' -corrente, - • loaganiento de
121$995 - á Cembanhia- . do Gaz, deg-az -con-
sumido no Labaratorio, no 1°, trimestre dó.	 .
corrente anno ;

N; 592, da Caixa de Amortização -, do' 12
do corrente, idana do 277$900, a diversos; do
fornecimentos áquella repartição, em abril
ultimo ; •	 • -

N. 543, da Casa da Moeda, de 2 do cor-
rente, idem do 1:016$501, - á Companhia do
Gaz, de consumo de gaz naquela reparti-
ção, no 1 0 trimestre do corrente .anno ;

N. S02, da Alfandega do . Rio do Janeiro,
de 27 do abril, credito de 1:383$462, ántiella
repartição, para pagamento, dos vencimen-
tos do 4° escripturario Carlos de Lima e
Oliveira;	 •
• N. 231, da Insnecção Geral das Obras
Publicas, de 16 do março, pagamento de
440$, a diversos, de fornecimentos rara os
concertos do molhe da doca da Alfandega do
Rio de janeiro, nos mezes de janeiro e fe-
vereiro ultimas;

N. 69, da Delegacia Fiscal eM Pernambuco,
de 8 de março, credito de 13:750$860 áquella,
Delegacia, para pagamento, no corrente
exercido, ao. 1 0 escripturario da Alfamlega
dc Corumbá, João Manuel de Araujo Costa
j'unior, e ao chefe de secção da Alfandega
do Pará, Francisco Chateaubriand Bandeira
de Mello, a,ddidos * áquella Delegacia.

Representação:
Do zelador dos Proprios Nacionaes, credi-

to de 90:79'>$817 á Delegacia- Fiscal no Rio
Grande do e! ul, para reparos no edificio da
alfandcga daquelle Estado.

Requerimentos:
De Carlos de Queiroz, pagamento de

1:19034, de vencimentos que o fallecido
o ofilchl da Directoria Geral de Estatis-

tica, Dr. José Bonifacio Burlamaqui de
Moura, - deixou de receber no período de 24
d.e novembro de 1902 a 31 de dezembro de
1003; •	 .
. De Carlos Hoepek &Comp. e outro, cre-
dito de 24:244$860 á Delegacia Fiscal em
santa Catharina. para pagamento aos reque-
rentes, em virtude da sentença j adi -ciaria .
• Exercicios findos	 Re uerimentos:

Da Associação Commercial cio Rio de Ja-
aeiro, para pagamento de 500$ do aluguel
do predio occupado pela Junta Commercial,
em novembro do 1903;

Do Dr, Eduardo Chapot Prevost, idem de
300$ da gratificação que deixou de receber
em dezembro de 1904;

De D. Finda Rodriguos Telles, idem de
752 de pens?ies no penedo de 4 de junho
de 1004 a 31 de dezembro de 1905;

De Luiz Miguel Nogueira, pagamento de
226$265, - de vencimentos não recebidos em
1003:'	 -	 -

De Firmo • Luiz da Nobreza, pagamento
da 37$907 de montepio civil que compete
ao menor • Luiz de Lima, no penedo de 1
a31 de dezembro 1004; •

De Carlos Martins da Silva, idem de 180$
devenchnentos não recebidos em 1903; •

De Manoel Pe Iro da Silva, pagamento de
88730 do fardamento não recebido em 1993;
, Do tenente Alfredo de Oliveira Castro,
idem de 41$200 de peças de fardamento que
deixaram de receber em 1903 G. Moreira
dos Santos e Esta,nisláo Joaquim Teixeira

Do mesmo,-idem de 228700 idem que dei-
xou de receber em 1904 o sargento Augusto
Mello •da Motta,;

De- Octavio Fontes Pitanga,- idem de
305$760 da pensão da menor America Geor
gma de Alvarenga no perioto de 30 de 'se-.
tejnbro a SI de dezembro de 1905,	 •. _	 _

• -Ministorio da Marinha..... 	 .
. Aviso n .• 611; de 8 do corrente, pagamento.

de 44:583$500, a diversos de fornecimentos
feitos ao Commissariado Geral da Armada,
no Corrente anno. ' -• •

‘-=-Ministerio da Guerra. .
'Aviso n. 294, de 10 de corrente pa,gamento

de 20:320$045 a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da *Guerra no actual exer-
cicio. •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Sédes dos Tribunaes e Juizos da Justiça

- Federal e do District° Federal
Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro

de Março n.' 26, 1° andar.
Juizo Seccional - 1. 3 e 23 Varas, rua Pri

meiro - de Março n. 26, pavimento terreo.
Côrte de Appellação - Rua do Lavradio

n, '72, 1 0 andar.
Juizos-Provedoria e Residnos; Orphãos

e Ausentes, 1 a e 2a Varas ; Commercio, 13,
23 e 3 3 Varas ; Civel, i a, 2a, e 3' Varas ; Cri-
minal, i a, 23, 3, e 53 Varas, e Juizo dos
Veitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lides n. 108, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-D, rua Nova do Ouvidor n. 18.
(2° andar); 2a, rua da Prainha n. 20 ; 3a, rua
da Alfandega n, 246 ; 4a, praia de Santa
Luzia n. 5; 5 a, rua do Lavradio n, 164; 63,
rua do Cattete n. 138; 7a, rua Farani n. A 2;
8' praça da Republica n. 10; 9 a, rua Estacio
de Sá n. 33; 10 3 ,-rua Figueira de Mello n. 22;
lia, rua de S. Christovão n. 96 D ; 123,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 133, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 143, rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15a, estação de Campo
Grande.

• Sessões e audiencias de . hoje.

Juizo Seccional - 23 Vara, - ao melodia
CUrte de Appellação	 1° Camara, ás 11

horas.
Juizes de Direito-/ a Vara Givel, ao meio-

dia ; 2a Vara Givel, :is 12 horas ; 3 3 Vara,
Civel, ás ii 3/4..

Pretorias - 5a , 111/2 ; 6a, ao meio-dia;-
73, ás 11 1/2 horas ; 9 3 e, li a, ao meio-dia.

Supremo Tribunal Federal

22a sessão em 23 de maio de 1906

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se'
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Pindahiba de Mattos, Herminio do Espirito
Santo, Luclo de Mendonça,. Ribeiro de Al-
meida, Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Alberto Torres, OliVeira Ribeiro, Guimarães
Natal e Cardoso de Castro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Pedro Epitacio Pessoa, com causa
participada.
• Foi lida e aprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
.	 .

,	 '.A.ggravo de instrumento
N. 7:08-Pernambuca-Relator, -o Sr.

minio do Espirito Santo; • aggravante, Ma-
noel Joaquim. Pessoa; -aggravado, o juizo
federal.- Preliminarmente, não se tornou
conhecimento" do aggravo* :pér ter sido
preparado fera do prazo legal, unanime-
mente.

Aggravo de !_leliçao

N. 778 - Ceará - Relator, o Sr. Manoel
gurtinho; aggrasantes,- João da .Costa Bas-
tos &Filhos; aggravada; a Fazenda,. do Es-
tado.-Foi adiado* 6 julgamento por se dar
Por - impedido nestes e nos outros aggravo'
com dia, da mesma natureza, procedentes
do Ceará, o Sr: ministro Cardoso de Castro
o não haver numero legal dei uizes desim-
pedidos para julgamentos dos demais aggra-
vos na presente sessão.

• Appellaçao civel

N. 1.094 (sobre embargos)-Capitai Fe--
deral-Relator, o Sr. Alberto Torres ;
SOPO3, os Srs. Piza e Almeida e Pindahiba de
Mattos ; anpellante embargada, a União Fe-
deral; appellados embargantes, Domenica
Ravazza e outros.-Foram recebidos os em-
bargos afim de ser reformado o accordão em-
bargado e restabelecida a sentença de l a in-
stancia, contra o voto do Sr. Luci° da Men-,
donça.

Recursos eleitoraes

N. 12-Coará-Mater, o Sr. n. do Ês-
pirito Santo ; recorrente; Jo;é Theaphilo •
Rabello ; recorrida, a junta eleitoral. .Co- -
nhecendo-se do recurso, deu-se-lhe provi-
mento para reformar - a decisão recorrida e
julgar nullo o alistamento do municipio de
Morangaba, unanimemente. -

N. "119Ceará-Relator, o Sr. Alberto
Torres ; recorrente, Dr. Elpidio José de Car-
valho o Souza ; recorrida, a junta eleitoral.
- Conhecendo-se • do recurso, negou-se-lhe
provimento, unanimemente.

N. 129 - Rio de Janeiro -• Relator, o
Sr. Manoel Murtinho ; recorrente, Dr.Fran-
cisco Marcondes Michado; recorrida, a junta
eleitoral. - Conhecendo-se do recurso, ne-
gou-se-lho provimento, por um dos funda-
mentos da decisão recorrida, unanimemente.

N. 112 - Ceará	 Relatei', o Sr. Piada- -
hiba, de Mattos ; recorrente„Tosé Antonio de
Oliveira ; recorrida, a junta eleitoral.-
Conhecendo-se do recurso. deu-se-lhe provi-
mento, para mandar que subsista o alista-
mento eleitoral feito no mnnicipio de Umary,
unani me mente .

N. 118 Ceará - Relator, o Sr. André
Cavalcanti ; recorrente, Francisco Alves
Bezerra ; recorrida, a junta eleitoral. -
Conhecendo-se do recurso, negou-se-lhe pro-
vimento, para confirmar a decisão recorrida,
unanimemente.

.N. 130 - Rio Grande do Norte'- Relator,
o Sr. André Cavalcanti ; recorrente, Manoel
Bezerra de Menezes ; recorrida, a junta
eleitoral.-- Converteu-se o jul gamento em
diligencia para que a junta eleitoral julgue
de meritis, por não prevalecer a razão de
falta de termo pela qual deixou de conhecer
do *recurso interposto, contra os votos dos
Srs. Guimarães Natal, Ribeiro de Almeida,
Herminio do Espirito Santo e Pisa e Almeida.

Recurso crime

N. 171 - Pernambuco - Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; reccorrerite, a justiça
federal ; recorridos, Manoel ' Antonio Gon-
çalves e outros.- Tomando-se conhecimento
do recurso, posto que indevidamente pela
parte interposto como appellação, contra os
votos dos Srs. Manoel Murtinho e Herminio
'do Espirito Santo, negou-se-lhe provimento
.para confirmar a decisão recorrida, unani-
memente. -	.•

"DISTEIBUIÇÕES

. AppellaM civel

N. 1.205- Capital Federal :---Appellante,
coronel José Luiz Osorio ; appellada, á União
Federal.-7- Ao Sr. -ministro André Cavai- .
canti.'
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Appellaçao crime

N. 257 — Capital Federal Appellante,.
Francisco Paulo Chrispino ; appellada,
União Federal.— Ao Sr. ministro Pisa p:
Almeida (em substituição). 	 • •

Recursm extraordinarios

•N. 447.— S. Paulo—Recorrente, José Fer-
reira Alves da Silva ; recorridos, Dr. Fran-
cisco Corrêa Borges e outros.—Ao Sr.ministro
Ribeiro de Almeida.

N. 448 — S. Paulo — Recorrente, João
Baptista de Miranda Prado

'
 .recorrido. Dr.

Renato dá Toledo e Silva.---Ao Sr. ministro
João Pedro.

Recurso eleitoral . 	 •
N. 138—S. Paulo—Recorrente, a cornmis-

são de alistamento eleitoral do municipio do
Itatiba ; recorrida, a junta eleitoral.—Ao
Sr. ministro Lucio de Mendonça. 	 •

PASSAGENS o

Appellaçao aval
N. 1;194—Ao Sr. Guimarães Natal.
_llomoZogações de sentenças estrangeiras •

N. 493—Ao Sr. Piza e Almeida. 	 •
Ns. 467 e 483—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 450-:-Ao Sr. Cardoso do Castro.

Recurso extraordinario
N. 422—Ao Sr. Guimarães Natal.

Embargo remettido
• N. 1.180—Ao Sr. João Pedra

Appellação crime
N. 247 -- Ao Sr. Herininio

Santo.
Revisões crimes

Ne. 979, 1.012 e 1.039—Ao Sr. Herminio,
do Espirito Santo.

N. 961—Ao Sr. Cardoso de Castro.
COM DIA

Appellação cival
N. 1.133 • Relator, o Sr. Piza

-
Recurso extraordinario

N. 411—Relator, Sr. André Cavalcanti.
Homologação de sentença es:rangeira

•N. 409--TRe1ator, -o Sr. André Cavalcanti.
.	 Recurso eleitoral

N. 132—Relator, o Sr. Epitacio' Pessoa.
• Levantou-sa a sessão ás 3 1/2 horas da

da tarde.-0 secretario, Joao Pedreira do
Coutto Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO R. MINISTRO PM-
-CURADOR GERAL DA REPUBLICA

Dia 23 de maio de 1906
Appellação civel

N. 970 — Pernan-ibuco—Appellante, a Fa.-.
zenda Nacional ; appellados, João de Aquino
yonseca e Fonseca Irmão & Comp.

Appellação crime

N. 233 — Paraná — Appellante, a justiça
federal ; appellados, Francisco de Paula Ri-
beiro Vianna e outros.

Recurso -ex1raordinario
N. 386 — Bahia — Recorrente, Conde, Fi-

lho & Comp.; recorrida, a Intendencia Mu-
nicipal do Estado da Bahia.

Revisões crim s

N. 1.098— Rio Grande do Sul — Peticio-
narios, Delmar Ferreira e outros.

.	 .	 .
N. 989— Rio dá Janeiro Peticionario,

Elias Linhares. .
. Peticiona-N. 1.067 — Capital Federal-."

rio, Jogo Faria Ribeiro.
N. 962 — Minas Geraeg — Peticionaria

Fendo da Silva Gomes. 	 .

	

Recursos eleito raes	 •
-

N. 135 — Bahia — Recorrente, Martiniano
Antonio do Almeida ; recorrida, a junta
eleitoral. •

N:. 134	 ---::Reporrente,, a com-
missão de alistamento hda'Crtiz das -
por seu procurador ; recorrida, a junta
eleitoral de reeursos.	 , • .	 .•,

N. 136 —Rio. Grande • do Norte—Reeórkj
rente, Annibal de Souza Martins, recorrida
a junta eleitoral.

Homologaçao de sentença estrangeira

R. 409 —'Capital Federal — Requerenta
Antonio Maria Ferreira Gomes".

Côrto de A.ppellaçrto
Segunda camara

• EscnivXo FERREIRA COELHO

Em 22 de maio de 1900

PASSAGENS

Appellações commerciaes

N. 3.686 — Ao Sr,- desembargador Pi-
tanga.	 •

N. 300 — Ao Sr. desembargador' Lima
Drummond.

Ns. 5, 2.000, 3.074-e 3.120 — Ao Sr. des-
embargador Celso Guimarães.

• Ap-oellações eiveis

Ns. 152 e 2.996 — Ao Sr. desembargador
Pitanga.	 .•

Ns. 150, 191, 292 e 378 — Ao Sr. desem-
baruador Salvador Moniz.

N. 302 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond. -
• N. 168 — Ao Sr, desembargador Viveiro
de Castro.

Ns. 3.022, 3.107 e 3.149 — Ao desembar-
gador Celso Guimarães.

Araellações crimes
Ns. 75, 79, -93, 101, 103 e 109— Ao Sr.,

desembargador Unia Drummond.
N. 102—Ao Sr. desembargador Viveiros *de

Castro. •
COM DIA

AppellaecTo civil

N. 291.
Appellação crime

N. 113. .

'Juizo de Direito rdla Segunda
"Vara eive]. .

JUIZ,- DR. DIOGO DE ANDRADA — ESCRIVÃO,
• MAJOR JOSÉ CANDIDO DE BARROS

Despejo

Autora, Deolinda, Rosa Carneiro ; réo,
Eloy Cásar Borges.--Ein preito.:

Autora, a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense; réo, Salomão Francisco Adriano
—Subam á Côrte de Appellação.

•Supplicante, D. Maria Clementina Gou-
lart ; supplicado, Evaristo Luiz Gomes de
Abreu.—Cumpra-se o accordam de Os.

Acções Ordinarias ,

•

,

Autor, Carvalho & Comp. ; réo, Dr. José
Ferreira Ramos.—Cumpra-se o aceorda,m
de fls. 99.•

Autoras, Felizardit,'Ntillela Rodrigues Mor- .
gado e sua mulher ; TO Antonio Caetano 'de
Almeida ..--Julgado por, sentença o:termo de
confissão.	 . , .

Autor, José Rodrigues Teixeira ; réo, Jásd
Pereira de Magalhães. --Em prova.:

Autora, D. Rosalina Elydia da Luz ; réo,
François Michel.—Recebida a ap.pellação 1os
,seus effeitos regulares.' 	 •

AGGRAVO
IS et ia nx	 ct

• a .'Protoria)..	 .
Aggravante, , Almada 13.: -Jansen do Lima

Novaes ; aggra,vade, ,,Orientes & Merelles.—
Julgado deserto o ággravo. .•• • 	 •

.	 .
_Penhora eXecutieã •

•
"	 •

Exequante, Dr. Luiz Teixeira de Bittert-
eourt ; executada, D. Maria Amalia. Dias
Alvi Annullo a presente acção e coa-
demo o ,autor nas custas.

Notificação •
Autores, Arthur Caldas e sua: mulher

réo. Vianna Cald.as.— Indefiro a petição de
11s. 28.* .

EDITArS
Juizo de Direito da Segunda

- Vara Conintereial
De convocaçao de credoras da fallencia de S.

R. Damasceno, para se reunirem. na sala
das audiencias deste juizo, à rua dos Moa-
lidos n. : 108, no dia 2 de junho co corrente
anno, d 1 hora dá farde, afim de verifica-
rem os creditos, e, alies approvados, delibe-
rarem sobre concordata, ou, formarem con-
tracto de união, elegendo 44)11,024. tnais ,.syn-
dicos definitivos que liquidem os , bens, da
indsSa, e unia commisSao fiscal,- Composta de
dons membros '• ficando pelo presente 'edital,
citam:10S' os credores por 'títulos oi obrigações
ao portador, para depositei-os em Indo do
syndico provisorio Joaquim da .Silva' Pa-
ranhbs ald deus dias antas e pelo
menos, daquelle em que tiver togar, e fe-

. urdao acima referida, sob as penas da lei, 'na
fdrína da lei '
O Dr. Julio de,Barros Raja Gabaglia„Mz

de direito da Segunda Vara . do Commercio
do District° Federal..

Faz, saber aos que o presente edital- virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que esto subscreve, processam -so os autos
do fallencia de S. R. Damascena nos quaes,
por parte do syndido provisario, e commis-
sao fiscal, e foi-lhe dirigida . petição do
teor seguinte- : Ilim. o Exm. Sr. Dr.
juiz de direito da 2a Vara Commercial,
— Dizem o syndico provisorio e flscaes
fallencia de S. R. Damasceno, que corre .
por este juizo, que achando-se concluidas
ta,dos as diligencias do que trata o art. 195' e.
seguintes do dec. 4.855 de 2 de Junho de 1903!
vem mui respeitosamente requerer a V.
Ex. que se digne ordenar a expedição de edi.
taes do convocação de credores. Nester ter-
mos—P. P. deferimento.. Rio 21 de maio de
1906. Joaquim da Silva Paranlaos Fitho — Os -
fiscaes Freitas ,& e„ Amaral Posta & C.
(Estava legalmente selada) — Despacho —
Sim, em termos. F. 21 dç maio de 1806 —
Gabaglia., — Em virtude do que passou-se o
ppesente edital, pelo teor do qual, . con-
vocam-se os .credores da firma S. R. Dama-
ceno, para se reunirem na sala das audi-
encias deste. juizo, á rua dos Itivalideg
108, no dia 2 de junho do corrente alma ás
1 horas da tarde afim de proceder-se á veri-
ficação dos creditoe, elles approvados, assis-
tirem á leitúra, , de . relaturio dos syndicos
provisorios; deliberarem Sobre concarda,ta,
se fôr apresentada a respectiva preposta:- ou

.	 !
do Espirito:
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• •O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.
juiz em exercido da terceira vara eivai,
nesta cidado do Rio do Janeiro,. Capital Fe-
deral da Republica dos Estados do Brazil.-i

Faço saber a todos , os que o prezente edi-
tal de citação, com o prazo de .00 dias . , vi-.
rem, ou d'elle conhecimento tenham, que por
parte de D.Maria de Mello Gonzliano, outrora_
Maria Agripina de Mello, casada com Lou-
renço Antonio Gongliano, me foi dirigida,

' depois de distribuida, a Petição do teôr 'se-
guinte: Exm. Sr. Dr. Juiz da 3a, vara civel.

• D. Maria de Mello Gongli ano outrora Maria
Agripina de Mello, casada , com Lourenço
Antonio Grugliano, requer a V. Ex, se di-
gne mandar citar o dito seu marido, para,
sob pena de revelia, assistir á propositura,
de urna acção ordinaria, na qual a suppli-
cante pede a decretação de seu divorcio pelos
motivos que melhor serão expostos nos ar-.
figos de propositura. E como .o.supplicado se
ache em lugar incerto e não 'sabido, quer a.
suplicante fazei-o citar por editaes, na
forma da lei, mandando V, Ex. que sejam es-
tes passados e publicados, depois da compe-
tente justificação afim de ser-feita a citação
requerida e para todos os termos o actos do
processo, até final .condemnação do suppli-
cado. Dando á causa o valor do 1:003$000, a
supplicante espera receber mercê. — Rio,
18 de março do 1900.-- . 0 adVogado An-
tonio Avelino de Andrade. (Estava sediado),
em cuja pe tição- dei o despacho do:teor se-
guinte: A. Justifique em dia e . hora que se
designar. Rio, 21 de março de 1906. Elviro
Fonseca. 4 tendo o supolicante justificado a
ausencia, do supplicado, que se acha. em lugar
Incerto e' não sabido, vieram- os autos á
minha conclusão e nonos proferi a sentença
do teor seguinte: Vistos, etc. Hei por justi

'ficada a ausencia de Lourenço Antonio .Gon-
gliano, em YI.StO, da , prova - testemunhal 'de
ils, e fie., e em vista do justifioado expeçam-

.

SC os editaes. de, citação, na forma_ da
lei; -pagas- - custas -afinal. Rio, 22 de
março de 1906. ..Elviro CarrilhO fia lionseéa c

-Eni:";virtrido .f.. do qual Tse- Passaram
,cstQe mais doas igual teor - e' paios
quae.Such ame- ea::,ei to ao ío .-LOurenço:;;An-,:
tonio Cating,lianO, que J . O- -aeha V III, Ingar,

. Certo o não:Sabido;PelOraira,Zo de (10 dias;
que lbe.será assignado om . audiencia - deste
juizo. para na primeira das mesmas, depois
de findo . o dito prazo, vir responder aos
termos de unia•acção ordinaria de divorcio
constante da petição neste transcripta, e
cujos motivos serão expostos nos artigos da
propositura, sob pena do revelia, ficando
desde já citado para todos os demais termos
da cansa até final sentença 'e execução, sob a
mesma pena e sciente do que as audiencias
deste Juizo, no periodo das férias que correm,
são ás . 11 horas e 45 minutos da manhã,
no Forism,-;1 rua dos Invadidos n. 108 e, findas
ás ferias, serão ás segundas e quintas-feiras
ás mesmas horas o no mesmo logar. E para
que chegue a noticia ao supplicado e a todos
a quem possa interessar, mandei passaa este
e mais dous do igual teor que serão pu-
blicados pela imprensa e afixados em logar
publico-do costume, do que o official de jus-
tiça, que estiver de semana, lavrará certidão
para ser Junta . aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, cai 24 de
março de 1900. .E eu, Antonio Role de Souza,
Araujo, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Manoel Estanislau Cruz Galvão, escrivão
o suoescrevi. — Elviro Carrilho da Fonseca e
Silva.

2° EDITAT.

Deoi;a0o com o praz) de GO dv,..

-o Dr. J03é Calheiros do Mello, juiz de
direiti da 3a Vara Civel, nesta cida do Rio
de Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados tinidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que este 'edital de citação,
com o prazo de.60 dias virem, ou dello co-
nhecimento tenham, -que, se achando perpe-
tuada neste juizo o cartorio do escrivão que
este subscreve unia acção ordinaria entre
partes como autoras, Guimarães, - Irmãos &
Fernandes e corno réos, Gaspar José Machado,
Antonio Maria de Oliveira Cunha, 'José Jus-.
tino Teixeira e Antonio Maria Pereira, por
parte dos autores me foi dirigida a petição
do teor seguinte : 111m. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 3a vara civel — Dizem Guimarães,
Irmão & Fernandes, que não tendo sido ci-
tado Antonio Maria Pereira , - para fiillar aos
termos da,• acção ordinaria que Vão propor
contra o supplicado e Gaspar José- Machado,
Antonio Maria de Oliveira,. Cunha e José
Ju dino Teixeira, requerem a V. Ex.:que
se digne de mandar que, justificada em dia
e hora marcados pelo escrivão a ausencia do
referido Antonio Maria Pereira, S3 passem
editaes para . a citação; na fórma da lei,
visto como se acha este no Estado do Rio
Grande do Sul, em logar incerto o não sa-
bido. Nestes termos. Pedem deferimento.
Rio de Janeiro, 17 do janeiro do 1900. Por
procuração, o advogado,- . Augusto Cesar Bois-
sou. .( Estava soldada. ): Em 'cuja petição
dei o despacho do teor seguinte : Sim,
em dia e-hora designados pelo escrivão. Rio,
18. - de janeiro de 1900. J. Calheiros.» Era- o
que se continha em a :,dita petição aqui
transcripta„ sendo a inicial da acção do teor
soattinto : Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito docivel. Guimarães, Irmão &
dos, representados pelos sem socios - João
Francisco Guimarães, Domingos Francisco
.Guimarães e . uo Magos -Antonio Fernandes,
proprietarios0.0 predito e terreno da rua
Ida,ddock Lobo' 193, arrendaram-no, por
oscriptara publica de 7 de maio de 1902,

-
lavrada nas notas do ta,bellião Tupinambá,

officio) . a Antonio Maria Pereira, Gaspar
-José • Macha,do 'e Antonio 'Mat'ia-de Olivd ira
'Cunha; o-prazio.do arrendamento -é -do nofe
Un nos, a-. te r Min ar. 'em.-30. de jdaho de 1910 ;

locatarios" fiearani obrigados ao pagani oda)
dos impopis:federads,:e-Pillffirittines.'...a.-fazer
os Conceinds necesárid á liba bóliserVaço o
asselia-dd prédio.- a não ' traspaSsar . o' "contra-
do sem o consentimento dos supplicantes e
deram corno fiador e principal pagador e
responsavel solidario pela boa execução da.
referida escriptura a José Justino Teixeira.
(Doc. n. 1.) Em 26 de outubro ale 1905, o
predio foi totalmente incendiado, ficando
assim resolvido e de nenhum effeito o arren-
damento, como é corrente na doutrina
jurisprud meia. Antes deste incendio, em
setembro, os locatarios já haviam deixado
de pagar não só O imposto predial corres-
pondente ao . 2° semostre do 1905, o que
foi feito em 26 de dezembro pelos pro-
prietarios (doe. ,n. 2) como bambem os im-
postos de norma de agua, constantes dos
docs. as. 3 e 4, im portando estas faltas de
pagamento na rescisão . de pleno direito do
arrendamento (clausula 4,-, da escriptura.
doc, soba. 1). Por outro lado, depois . de
incendiado o predio, os outorgados deixaram
do pagar os alugueis vencidos: o que faz
certo que, ou elles estão na convicção do
que o incendi° extinguiu o arrendamento, ou
então, com o não pagamento dos ditos alu-
gueis, deram ainda mais uma vez causa á
rescisão do arrendamento' nos termos da ci-
tada clausula 4a, (escriptura sob doe. n.- 1).
Ainda com infracção da clausula 5, os ar-
rendatarios transferiram ou traspassaram o
predio a outrem sem licença dos proprinta-
rios (doc. 5 e 6) nestes termos, os supplican-
tes voem propôr contra os referidos beata- •
rios Antonio Maria Pereira, Gaspar José Ma-
chado,' Antonio Maria' de Oliveira Cunha o
seu fiador, principal pagador e responsavel
solidado José Justino Teixeira,a presente ac-
ção ordinaria, a que, para os effeitos legaes,
dão o valor de 1:000$ e eu que pedem seja
decretada judicialmente a rescisão da refe-
rida 'esériptura de arrendamento para-que
a mrsma fique de nenhum effoito e para que.
se dê balia na hyootheca que, conforme a
clausula 6a, onera o predio n. 189 da rua,
Haddock Lobo, condemuando-se os su ppliea-
dos nas perdas e damnos que forem liquida-
dos, no pagamento aos supplicantes dos im-
postos que estes pagaram á municipalidade
e ao thesouro, dos alugueis vencidos
e- não pagos dos dias 1 a 25 de outu-
bro de 1905, dos juras da infira e custas. - Os
imoostos pagos pelos supplicantes á munici-
palidade e ao thesouro importam em tre-
zentos 'e oitenta e cinco mil trezentos e vinte
réis.(385320) e os alugueis dos vinte e cinco
diaà do mez de outubro em cento e sessenta
e seis mil seiscentos cincoenta, reis (106$'50).
Juntam a prova do pagamento dos imnostos -
(documentos ns. 2, 3, 4 e 7) e a procuração
e requerem a citação dom quatro supplidados
para virem na primeira audiencia do juizo
para o flui acima indicado, ficando os suppli-
cados desde logooitados paaa os demais ter,
mos da dita acção até 'final sentençae sua
execução sob pana de revelia. Pelos termos
desta, pedem • deferimento (com sete do-
cumentos).. ,Rio - Janeiro, 11 • de .janeiro
de 1906. Por procuração, o advogado Au-
gusto Cesar Boisson. (Estava sediada). Dis
tribuição : D. ao Dr. juiz da Terceira

;11.-do janeiro do 1900,-0 dis-
tribuidor interino, .P. A. Martins. Des-
pacho: Cite-se. Rio, - 11 de janeiro do
1900:— J. ('olheiros. Em virtude do dito'
meu despacho na primeira petição neste, .
transcripta„ tendo -os supplicantes justificado
a alisando, do suPplicado Antonio , Maria
Pereira, que se acha no Estado d.; Rio Grande
do Sul, em lagar incerto e não sabido, jul.

:formarem contracto de união, elegendo um
ou:-Mais syndidos definitivos, e, urna com-

- imissão ffscalisadora composta (10 (1018 mem-
-- ::--'-bros,.queliquidem	 arbi-

trando :desde „logo os syndicas: que forem
r eleitos; _eeinMisstio a etne:,. tenham ilireitcr,

•- :polo seu trabalti6,- --_;com '-a liquidação do
. acervo,'qUe - devera . Sei; feita, no 'prazo Inár-4

cad.° pelos credores Ma - Piesma"rennião; fi-
cando citados pelo presente edital Os cre-
dores por titulos de obriga:0es ao portador
ara deposital-os, em poder do syndico pro-

fisorio. Joaquim da Silva Paranhos Filho,
•'-tabelecido Ct, rua dos Andradas n. 21, em
té dois dias, pelo menos, antes daquilo, em.

que tiver logar a dita reunião de credores,
"iob pena de não serem admittidos a tomar

,parte na discussão, nem serem attendidos
para_ õ calculo . da maioria; advertindo-se
que os credores podem comparecer, por si,
seus procuradores ou representantes legaes,
na forma dos arts. 47 e seus para,graphos,
da lei n..859, de 16 de agosto de 1902, e 200
a 203 do regulamento n. 4.855, de 2 de
junho de 1903, que para concordata é preciso
que esteja acceita por numero de credites e
credores que representem numero legal, e
que os que não comparecerem á reunião
ficam sujeitos ao que for deliberado, nos
termos de direito. Para constar, passaram
se esto e outros de igual teor, que , serão
publicados 'e affixados na forma da- lei. Dado
Opassado nesta.' Capital Federal, aos 22 de
maio de 1900. Eu, Arnaldo da Silva Trilho,
ei crivão interino, o subscrevi.— Julio de
Barros Roja Gabaglia.

JUIZO de Direit .a da Terceira
Vara Civel

De citação com o praro de GO dias



pois que este for affixa,do pelo porteiro dos
auditorias deste juiza e certidão respectiva,
'Omitirem 'n.Trãesqiidr artigos de preferencia
que porventura tenham á quantia deposi-
tada e effectuar-se o respectivo levanta-
mento por parte do exequente, findo o prazo
legal. Dado e passado nesta Terceira Pra-
taria aos 23 de maio- -de 1906. Eu, Gustavo
Saturnino da Silva, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Gaudencio Casar de Multo,
escrivão, o subscrevo.T. B. de Campos Tou-
rinho.

•
Juizo da "Decima Quinta

Pretoria,
De citaçao ao rd& ausente Josd Antonio de

Andrade com o prazo de 20 dias 	 •
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,

Juiz da 15° Pretoria do Districto Federal. •
Faço saber aos que o s presente virem; que

por parte do Dr. G o adjunto dos promotores,
foi offerecida opor- este juizo recebida uma
denuncia pela qual o accusado José Antonio
de Andrade tem de ser processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal, e porque
não tenha. sido possivel citar pessoalmente
a esse accnsado em razão de não ser encon-
trado'-nem della haver noticia, pelo pré-
'sente o cito e chamo para depois do findo o
prazo de 20 dias comparecer a primeira ali-
diencia* deste juizo e as consecutivas, afim
de se ver processar e julgar, sob pena de
revelia. As audiencias realizam-se ás quartas
e sabbados,- ao meio-dia, nesta freguezia de
Campo Grande, largo da Matriz. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do
dito accusado mandei passar o presente e
outro de igual teor para ser publicado o
afixado na forma de lei. Campo Grande, 16
de maio de 1906. Eu, Joaquim Ignacio de
Oliveira Rangel, escrevente juramentado
escrevi. Ru, Jorge GonçalVes de Pinho, es-
crivão, o subscrevi. Ltd::: A. de Sampaio
Vianna.'	 ••

•é NOTICIÁRIO
weemw	

Thesouro Federai Pagam.se.
hoje as seguintes ferias
•3° District° de Obras Publicas e trafego do

Rio d'Ouro ; dia 26: 20;4°, 5° e G o districtos
e encanamento geral ; e dia 28, o l o districto
em Santa-Cruz.
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guiei procedente a justificação e mandei pas-
sar os eilitaes remendos e pelos quaes e
seus teores chamo a eito ao dita rio An-
tonio Maria Pereira, pelo prazo •de GO•dia,s.
que lhe s 'Vão assignados em audiencia, deste
juizo, para na primeira das mesmas andien-
cias, depois °de findo o dito prazo, vir com
os outros réos, que já foram citados- e se•
acham esperados, responder aos termos da
'acção ordinaria, de que trata a petição ini-
cial neste transcripta, sob pena de revelia,
-ficando desde já -citado para todos os demais
termos da acção ate final sentença e sua
execução, sob a mesma pena e scl;nte de
que as audiencias destejuizo são ás segun-
das e quintas-feiras, ás 11 horas o 45 minu-
tos da manhã, no Foram, á rua dos Invadi-
dos n. 108. E para constar ao dito suppli-
cado ausente e a mais quem -possa interes-
sar e para que não se allegue ignorancia,
mandei passar este- e mais dous de igual
teor, que Serão-publicados no Mario Official e
Jornal dà Camsnercio e affixado no logar • do
costume; do que o oficia/ de justiça que es-
tiver de semana lavrará certidão para ser
junta aos .autos. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, em 24 . de janeiro de
1900. Eu, Antonio -Reno de -Paula Araujo,
eScrevente juramentado, escrevi. E; eu, Ma-
na& Estanislau Cruz GalVão, escrivão o, sub-
screvi. -José Calheiros de Mello.

Juizo da Terceira Pretória

• O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz da Terceira, Prataria, - da cidade do Rio'
•de Janeiro, na ferina da lei, etc.:
. Faço saber aos que o presente edital de
citação virem que por este juizo e cartorio,
do escrivão que abaixo subscreVe, -corre
uma execução por custas em que é exequente
Manoel Pinto e executada Manoel Dantas
Coelho, ao qual se fez penhora em dinheiro
liquido na importancia de 20 00 '52 existentes
nos 'cofres dos depositas' publicas 'da, Recebn-:
daria do Thesouro Federal, assignando-se ao
dito.execntado os seis dias para embargos.
que foram allega,dos e por sentença rena-
tados, ,por isso são os termos a seguir-se no•
levantamento da quantia • em deposito eni.
eonformidade com a pratica e estylo ; coma'
-tem .de ser eitado, em iaes casos os credores
incertos que tambem possam ter direito ao'
lèVantamento, por isso, os hei por citados
jara no prazo de 10 dias quq . Correrão de-

Correio - Esta repartiçÃo expedi' ã,
malas pelos seguintes paquetes

•
••

Polo B: no,- para Santos, Rio da Patar
Matto Grosso e Paraguay, recebendo iint'
pressas até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior -até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo e para o exterior até ás G.

Pelo Prudente de Moraes, para Bahia,
tancia, Aracajd, 'Villa Nova o Penedo, mu,
bando impressos até á 1 hora • da tarde,
cartas para- o interior até á I 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectas para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo •Gleiu.le vo-n, para Paranaguá, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, aartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas CQ111 por
te duplo até As 12 . e objectas para. registras
até,.ás 10.

Pelo Vazia para Paranagná: .recebendd
impressos até ás II 'horas da manhã, carta(
para o interior até ás 11 1/2, ditas com portil
duplo até ás 12 e objectas para registrar
até ás 10.

Pelo Canarias, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o, intprior até ás 5 1/2 e ditas . com porto
duplo Mt5 ás 6.	 .

Pelo Gloria, para Santos, Canana, Igua-
pe, Paranaguá e Antonina, recebendo im-
pressos até as.3 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 3 1/2, idem com porte duplo
até, ás 4 e abjectos para registrar até de 2.

Pelo Raperuna, para o Estado ,cio Rio Gran-
de do Sul, recebendo' impressos até á 1 /rara
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas comporte duplo até ás 2 e obectos para
registrar até ás 12 da manhã,.

Pelo Canning, para Santos, recebendo
pressas até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2 e ditas, com porte
duplo até ás 6.

Pelo Argentina, para,llamburgo, recebende
Impressos até .á hora 'da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 e abjectos para ré-
gistrardaté ás 12 liaras da manhã, .

• -, Iàebinioritõ do encommendas. paru
,Portugai; Açores e Madeira, nos IlleSITIÓs dias,

....das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á.
.vespera da partida dós paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando_ os da Com-
pagnie Messageries ' lifaritimes ; e entrega,
tamboril nos mesmos dias, das 10 da manhã
Is 2 da tarde...

Observritorio do Rio de Janeiro-Boletim meteárologico- Dia 22 de maio de 1005.
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OCCURRENCIAS
•

Chuviscou a 0 lis. SOm. p. ; do .14 hs. 40m. (2 lis. 40 m. p.) ate depois de 15 hs. (3 li. p.) e, passageiramente, ás .1711s. (5 lis. p.).

RESULTADOS isAnslaTtcos ISA EsTAç:to CENTRAL-Declinação 80 54' 45" NW--Inclinação--=-130916 (extremo norte para ciai-).

Capital Federal, 23 de maio de 1900.-Observações meteorologicas simultaneas.-A O h. m. de Greenmich on (O h. 07 m. a T. m. do Rio.)

ESTAÇSES

e.
P

â
00
9'0
O

. o
•
5
CU
Eo

ea
.0
o

O
0.O
p. g
o to0
00%;;s,
o

E5-n

0
O

•0
P. 0
E
o

El

ta
;..•

0

ESTAOES.

e.
o
O .9
Oto O

P4

•	 ru-es E
‘9,

a.o
5. 55o
0 to.0 o
0.

oo

Cd	 C..)

e.
E -o	 .
F4 •

min/ .	 nl In'	 -	 o intui	 •	 intin	 •
Belém 	  	 761.12 26.5 22.82 23.25 Capital  - 766.82 21.2 16.29 22.0)
S. Lui7	  	 -- - -- -- 29.00 S. Paulo 	 766.16 -14.6 11).98 16.30
Parnah yba 	 -- -- -- 28.75 Santos 	   765.43 25.0 15.69 23.05
Fortaleza 	 761.69 26.9 15.95 27.15 Paranaguá 	 7613.59 20.4 14.69 22.75
Natal 	 762.50 29.7 18.16 23.00 C...ritybá 	 757.34 17.9 9.82 10.85-
Parahyba 	 -- -- -- 2.93 Assuncion 	
Recife 	 762.98 26.2 19.68 23 15 Posadas 	
Joazciro 	 9 23.0 13.10 25.00 Florianopolis 	 764.15 18.5 13.07 18.60
Maceió 	 -- -- 24.60 Corrientes(x) 	 765.00 16.0 10.69 17.50.
Aracaju 	 764.25 25.8 20.88 26.50 anui 	   761.62 21.5 9.11, .16 90	 .
Ondina (Balira) 	 763.30 27.0 19.19 24.90 Porto Aleere 	 -732.28 15.0 9.16 15.75
S. Salvador 	
Cuyabá 	  

Rio Grande 	 .....
Cordoba (x) 	

759.68
762.00

11.2	 ,
12.0.

9 78
9.19

18 50	 •
14.50

Victoria 	 765.30 24.0 17.38 24.25 Rosario(x) 	   761.40 9.0 7.42. 12.50
Barbacona 765.93 16.8 11.60 -15635 Mcindoza(x) 761 70 9.0 5.20- 12:00 - .
Juiz	 de Fora 	 .767.98 19.5 13.19 18.15 Buenos Aires(x) 	 761.00 .10.0 9.17 12.50

. Campinas 	 Montevideo 	  . •• • 761.00 13.2 . 8.46 13.90

Em Juiz de Fóra.' chuviscou hontem	 'Meio dia.'
Em Curityba houve nevoeiro •na manhã- de hoje. •

•
Probabilidades, na. Capital, ate amanhã ao meio dia: Tempo bom. Ventos floramos.

--,.	 •	 •• •-•'
• •, • AvIsk, -7- • A previsão é. válida . daranto 24 horas..	 .
.-.! NOTA ...- -As: óbservaçõrsâ cint 'este'.signal lx) ,srlo" de Itontám: r ''''' -r- - •,:-• .......; '• • .."

• Ate ás 2 hé: 35 Mu ,p ;não se. recebeu -mais, tojekramina algum, -. -• .
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Santa. Casa da Misericorclia
•-0 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa 'Se-
nhcifai da Sande; de S. Joao Baptista. do Nossa
Senhora do Socenrrci e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 22 do cor-
sente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 1.022 495 1.517
Entraram 	 • 3-1 15 49
Sahiram 	 22 20 42
Falleceranã 9 2 .	 4
Existem 	 : 1.032 488 1,520

O movimento da sala do banco e dm con-
*sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 517
consultantes, para 03 quaes se aviaram 520
xecei tas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.011

Eureka Fire Idoso Co , sociedade dom 1
chiada em Jersey City. Estado do New Jersey
(Estados Unidos da America, do Norte), apre-
senta a marca acima para ser registrada na
fôrma da lei. A marca é representada por
_uma cruz greza impressa eia tinta encar-
nada, que é interpost entro as palavras
,« Red » e « Cross », é applicada por meio de
impressão, pintura, ou por qualquer outro

: processo, á mangueiras hydraulieas, com-
Trehendendo mangueiras de borracha e te-
-cicias, para distin guir esses proluctos
'fabricação e commercio da depesitante de
'outros congeneres. Rio de Janeiro, 7 de
' maio do 1906.— Por procuração, Moura &
Wilson. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)
• Apresentada na. Secretaria da Junta Com:.
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 9 de maio do 1000.—O secretario,
Casar de Oliveira,

Registrada sob n. 1.011 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar OS000 de safio
por estampilha. • Rio do Janeiro, 14 de maio
de 1906.-0 secretario, Ce3a1' de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
wercial.)

N. L.G1C
Eureka Firo Jjose Ca sociedade domi-

ciliada em Jersey City, Estado de New Jersey-
(Estados Unidos da America do Norte), apre-
'senta a marca acima para ser re gistrada na
fôrma da lei. a marca que consiste na pa-
lavra «Enrolo. », O applica,da, a mangueiras
.hydraidicas, comprehendendo mangueiras
de borracha e tecidas, por moo de impressão.
pintura, ou per qualquer outro processo,
para distinguir estes artigos da tabricacão o
commercio- da depositante de outros seme-
lhantes. Rio de Janeiro, 7 da maio de 1903.
— Por procuração, Moura & Wilson. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de Ode maio do 1906.— O sacretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.012 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exe,nplar 6$600 de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio do
1006. — O secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta COm-
-Marcial.)

N. 1.013'
Eureka Firo Hose & Co., sociedade domici-

liada, em Jersey City, Estalo .de New Jersay
(Estados Unidos da America do Norte), 'apre-
senta a marca acima para s r registrada•na
fórma da lei. A marca que consiste na pala-
vra aPa,ragon», O applica, Ia a mangueiras
hydraulicas, comprehendendo mangueiras de
borracha o tecidas, por meio de impressão,
pintura, ou par qualquer outro processo,para
distinguir estes artigos da fabricação e com-
mareio da depesitante do outros semelhantes.
Rio de Janeir, ), 7 de - maio de 19 . /6. — Por
procuraçãb, 3/91tra ca Wilson. (Sobra urna
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta, Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 noras da
tarde de 9 do maio de 1006. O secretario,
Casar de Oliveira..

Registrada sob n. 1.013, por despacho da
Junta .Commercial, em sessão de laje. Pagou
no l o exemplar 6$300 de sello Por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 14 de maio de 190a.—
O secretario, Casar de Oliveira. (Ao lado
estava o carimba da Junta Comme.rcial.) •

MEDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dins 1 a 22 de
• maio de 1906 ...... 	 ,5.331:133$485

Idem do-dia 23:
Em papel.. 201:81245
Em ouro....	 102: 684742

	
301:4995S7

--------------
5.665:630$072

Em igual periodo de 1005.. 	 5.032:731$399

RECEBEDORIA . D0 RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 de maio de 190G

Interior 	
	

18:702$428
Consumo:

Fumo 	
	

2:2S7500
Bebidas 	
	

6:352.430a
Ph osph ovos 	  - 28:o
Calçado 	
	

2: 41 s4) O
Velas .......	 3 :750a0
Perfumarias... 	 104 g100
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	
	

572 z'000
Conservas.	 445-000
Cartas de jogar.	 144000
Clianéos 	
	

2 : 'Armo()
Tecidos... 	
	

3 : 400A00
Bengalas 	
	

10:J3 )00
Registro.. 	
	

90$000	 40.873100

Extraordinaria 	 	 2:841233
Deposito 	 	 .24;000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:205$297
-------

Total 	 	 72:646$063
Renda do 1 a 22 de maio

de 1906 	
 
	  1.009:275$555

1.681:921-618
Em igual perlado do 1905.... 1.341:651$139

Diferença para-mais	 • i	 340:274179

EDITAES E AVISOS

• Pre,gnozia, de Sauta Rita
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

• Eugenio da Silveira Alves da Silva, toa
tente coronel commandanto do 19 0 batalhão
de infantaria • da guarda nacional da Capital
Federal o presidento do conselho de quali-
ficação de guardas nacionaes da freguezia do
Santa Rita:
_Faz saber que ficou hoje installado esta

conselho, com a presença do meritissimo
Juiz da, Pretoria e dos officiaes nomeados
pelo_ Exin. Sr. marechal João da Silva Bar-
bosa, commandante Su perior da Guarda Na-
cional desta Capital Federal, conforme sua
ordem do dia 7 do corrente, sob o m. 24:
capitão Felicio de Souza e Almeida, tenente
Antonio Martins Pereira,. alferes Gabriel
Gonçalves e segundo tenente Carlos Theodo-
rico da Silveira. ; e convida aos interessailoa
na mesma qualificação á allegarem o que
fôr a bem de seus direitos no edificio do
Quartel do 100 batalhão de infantaria, á rua.
Barão de S. Falia n. 98, até o dia 2 de junho
proximo futuro, na forma da lei.

E para constar, lavrou-se o presentn
edital 011,3 vae ailixado no lagar competente
e publicado pela imprensa.

Sala do Conselho do Qualificação, em 20
de Maio de 1913., Tenent -coronel, . Eugenic
da Silveira Alves da Silva, presidente.

rapswell

Freg,tizezia do nrajá
QUALIFIÇAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Ismael d'Ornellas Bitten-
court, comman tante do 14° batalhão do in-
fantaria da guarda nacionil desta Capital
Federal e presidente 'do conselho de qualifi-
cação da freguaziode. 'rajá:

Faço sabor que, no dia 20 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará com assis-
tencia, do meritissimo juiz pretor, no aliado
do quartel. do 14 0 batalhão da iregu vaia do
Ira'a, o conselho de qualificação de guardas
nacionaes para o alistamento doa cidadãos
aptos para o serv i ço activo e da reserva, em
observancia das dis)osições do titulo 1 0 ,capi-
talos 1 0 e 20 do decreto ri. 772, de 25 de ou-
tubro de 1859; titulo 1 0 , capitulo 8 0 do decre-
to n. 1.130, de 12 de março de 1853; e or-
dem do dia do, quartel-general do can-man-
do superior da 

b
°muda nacional desta Capi-

tal, datada de 7 do corrente sob ^o n. 24.
Outrosirn, convido os Srs. capitães Anta-.

aio Servido da Rocha, Mario Rodrigues da.
Fonseca Lassa, tenentes Antonio Augusto da
Silva Santos o Abel Jose Chaves, a compare-
cerem nos referidas dia,hora e lagar. E, na,ra,
constar, faço o pre -ente, que vae publicado
pela .11S2 e afiliado nos togues publi-.
cos, avisando as partes interessadas na qua-
lificação para 'que alleguem os soas direitos,

Capital Federal, 12 de maio de 1906.—Te-
-ciente-coronel, Ismael d'Ornellas Bittencourt,
presidente. .

Fregrnozia do aacarépzt,g"ná,
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel José Ricardo de Albu-
querque, preSidente- do conselho ,de qualifi-
cação da fregiiezia, de Jacarepagiat

Faz saber que, não tendo se reunido por
motivo de ordem superior, no dia 20 do cor-
rente, o. conselho -de qualificação do guardas:

.nacionaes, será, o mesmo installa,do no proxi-
•nio dárninga, 27 do corrente, ás 9 horas
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manhã, com assisteneia do meretissimo juiz
Prelor, no edificio do quartel do 13° batalhão
do infantaria, da freguezia dc Jacarepaguá,
afim de se dar começo aos trabalhos do re-
visão do alistamento, incluindo-se ou exclu-
indo-se guardas, na fôrma da lei, tanto do
ser-viço activo como no da reserva. Para
esse fim devem comparecer no dia, hora e
local acima designados os Srs. capitães Josué
Guedes de Mello, Carlos Filgueiras Lima,
Paulo Faria e alferes Pedro de Alcantara
Moreira, que fazem parte do mesmo conse-
lho, conforme ordem do dia n. 24 de 7 do
corrente mez,	 •

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1903. - Te-
nente-coronel Josd Ricardo de Albuquerque. (•

1•11n11

Irorça Policial do District°
Federal

CONCURSO NO CORPO MEDICO

Achando-se vago o logar de tenente me-
dico desta corporação, de ordem do Sr.
general commandante, os candidatos que
desejarem se inscrever para o concurso deve-
rão apresentar na Inspectoria do Serviço
Sanitario os seus requerimentos acompa-
nhados dos seus diplomas ou publica forma
delles, justificada a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes, folha corrida e outros
quaesquer documentos que julgarem conve-
nientes como titulos de idoneidade ou prova
de serviços prestados á emenda ou'a Repu-
blica.	 -

A inscripção fechar-se-ha findo o prazo de
30 dias, contados desta data.

Quartel General, em 30 de abril de 1906. -
Major Cruz Sobrinho, secretario.	 • (•_	 .	 .

Directoria Geral de Saude
s Publica,

De ordem do . Er. Dr. 'director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendabatios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
direetoria, dentro 'do prazo de 10 dias,
tados desta data, afim de tomarein 'conheci-
mento dá intimações que'lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que 'se
acham situados os referidos prediosàob as
penas da lei : 	 .

Rua Gorai És. 56 e 100 (barracão) ;

	

Rua Evaristo da Vei o.a..-	 86 (carpin-,,
tuia) ;	 • " -Rua Lins V,asconcellos n. 25;

Rua Adelia 9;
Rua Adelaide n. 31; • •
Rua ChriátoVão Penha n. ;

	

Rua João Homem	 52`;*
Rua Visconde da Gavea n. 28;
Rua D. Deolinda n. 16 ;
PecCo dos Ferreiros n. 9 ;
Rua Visconde de Sapucalijn..19 ;
Secretaria da Directoria Geral de 'Sande

Pública, 22 de maio do .1906...-0 secretario,
Dr. J. Pedroso. .

Directoria Geral de Sande..
Publica	 -

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIC

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias,- as mal-'
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com;
kegulamento sanitario : • 	 -
. Pela 5. Delegaela.de, Sande: 
. Caroline JOs'ê Augustoomidente "k"rua -do;

'Xe:dile/1U)	 miiltadó em 125$ por ter

alugado sem ter communicado á mesma de-
legacia de sande, o porão do predio á
rua do Monte n. 22, infringindo as lettras
a e b do art. 87 do regulamento sanitario.

Pela 6a Delegacia de Sande
- Adalberto Justino da Silveira, residente á
rua Marquez de Pombal n. 4, multado em
50$, por não ter dado cumprimento ao termo

intimaçãontimação n. 31.309, , para desoccupar o
predio sito á mesma rua e numero, infrin-
gindo o art. 91 do citado regulamento ;

Companhia Light and Power, á rua
Sant'Anna n..1, multada em 200$, por não
ter dado cumprimento ao termo de intima-
ção n. 2.714, para melhoramentos e con-
certos . geraes nas habitações o cocheiras, in-
fringindo o § 1° do art. 98, do citado rogu-
lamento

Celestino Figueiredo, residente á rua Mar-
quei do Pombal n. 6, multado em 200$ por
não ter dado cumprimento ao termo de in-
timação n."31.310, para desoccupar o predio
sito á mesma rua e numero, infringindo o
art. 91, do citado regulamento ;

D. Maria José, - residente á rua Marquei
de Pombal ri. 18, multada em 200.$, por não
teidado cumprimento ao termo de intima-
ção n. 31.315, para desoccupar o referido
predio, infringindo o art. 91, do citado re-
gulamento.

Pela 79' Delegacia de Sande:	 .
D. Maria Augusta " da ,Costa, residente á

rua do Cunha n. 17, multada em 125, '.per
não ter cumprido a intimação 47.421;
relativa aos melhoramentos constantes do
laudo de vistoria n. 608, referente ao predio
da rua Chichorro n. 90, infringindo o § 10
do art. 98, do regulamento sanitario. •

Pela tia Delegacia de Saude :
Manoel Fernandes da Silva, residente -A

rua Barão de S. Francisco Filho n. 11, mul-
tado em 125$, por não ter communicado á
Mesma delezacia de saude, que ficara
deshabitado o predio 'n. 13 da referida rua,
infringindo a lettra a do paragrapho unico
do art. 87; do re gulamento sanitario ;
_0 mesmo,•multado em. 125$, p ,r não .ter

communicado á mesma delegacia de sande,
que ficara deshabitado o predio da rua Vis-
e nde de Santa Izabel n. 6,. infringindo a
lettra a do paragrapho muco do art. 87,
do regulamento sanitario

Bento Augusto da Cruz, . residente á es-
trada do Engenho da Pedra n. 23; multado
em 500$, por não ter dado cumprimento á
intimação n. 12.927, do que ,IOMOU conhe-
cimento em 29 de janeiro de 1906, referente
ao terreno de sua propriedade entre as ruas
Barão de Iguatemy e Alariz e -Barros,- in-
fringindo o § 1° do art. 129, do citado re-
gulamento.	 •

Directoria Geral de Sande Publica, 24 de
maio do 1906.- O secretarie, Dr. J. Pe-
droso.

]sola de Minas dá Ouro
Preta'- .

.	 _

.
De ordena do Exm. Sr. Dr. director, da Es-

cola do Minas, faço constar que, até o dia 31
do corrente mez, estará aberta nesta secre-
taria a_ inscripção dos candidatos ao con-
curso de admissão ao 10 amimo do curso es-
pecial desta escola. 	 .

Só serão admittidos os alumnos do,3 0 anno
do curso fundamental desta escola que- ti-
verem satisfeito -as exigencias -regulamen-

• tares, e bem assim aquelles que satisfizerem
o disposto nó art. 16, paragrapho Unice, n. 2,
do regulamento de,11 deu-mi-o de 1901,' " • •
--Secretaria da Escola de Minas' de Ouro

.Prete..15 de„mate, de .1903.,O: secretario;
'Clodánviro de O lineircu,	 •	 '.	 _

Directoria das 1-enda,s
cas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ •
Aforamento de, um terreno com 24,60 d rua

do Commercio requerido por Joaquim Pe-
reira,

Por esta directoria se declara, em virtude
do despacho do Sr. Ministro da Fazenda de
11 de abril proximo passado, que se acha.
aberta concurrencia publica- para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até ás 2 horas da' tarde do dia 20 . de
Junho proximo futuro,' dia e hera em que
serão abertas, sob as seguintes condições

1°'
As propostas deverão ser devidamente

selladas e lacradas, em carta feJhada, sem
emendas, rasuras cu qualquer defeito, que
dê logar a duvidas. „ •

-	 .
Os proponentes, no acto da apresentaçto

das propostas, exhibirão certificado de ha-
verem depositada na thesouraria geral de
Thesouro Federai a quantia de 50$ para ga-
rantia da as.signatura do respectivo termo..

De	
•

accordo com o § urde° do art. 5° das
Instrucções de 30 de outubro de 1831 ver-
sará a concurrencia sobre o preço do fôro e
da joia, sendo os minimos estabelecidos do
14300 para aquelle e do 223$214 para esta,
pelos 24, 1°00 „que tem o referido. terreno, de-
vendo o.proeonente preferido, que será o que
offerecer maior fôro, entrar para os cofres
pablicos, no prazo de 15 dias depois da pu-
olicação do respectivo despacho no Diario
Official, com a importancia offerecida, e o da.
medição de 24140 sob pena de nerder, cm'
favor do Thesouro, a cauçao a que se refere
a 2° condição.'

Na secção dos Proprios Nacionaes e na Se.
porintendencia da Fazenda Nacional deSanta
Cruz os senhoreseonctirrentes poderão. pedir
.qimesquer esclarecimentos a re,peito deste
aforamento.	 • " .
. Directoria das Rendas Publicas,do Thesouro

Federal, 22 de inalo de 1005, -Luiz R. Ca-
valcanti de Albuquerque, director das rendas
publicas.	 (*-Caixa de Amortização •

Faço publico que, teadoSe.extraviado
titulus da divida publica do.juro annual de
5 %, papel, do valor de . 1: 000$ n. 21.140, e do
de 200$ n. 2.164, emittidos em 1890,; • vão
ser - expedidos novos .titules,., si, dentro de
prazo .legal, nãõ'hbuver reclanigão ein'COn-
tràrio.	 , •	 ••.

Caixa. de Amortização, 23 de maio de 1900.
-O inspector, 31. C. de 'Ledo.

(•

-

.	 _
Inteudencia Geral da Guerra

A commissão de compras desta renartição -
recebe propostas no dia 26 do fluente mez
'annor até ás 11 horas da. manhã, -.para o for-.
necimento, 'durante o segundo semestre •
do corrente anno, dos artigos do grnpo:
mas, parafusos o pontas de Pariz. -

As .pes oas que pretenderem contractar.
esses fornecimentos deverão procurar nesta'
secção o respectivo impresso e bem assira-.
apresentar suas habilitações de accôrdo comi.
o regulamento da repartição; até 24 do.	 „.mesmo mez. • •

Ein cumprimento do aviso n. 39, de 20 de' -
janeiro de 1902, do Ministerio da Guerra, os'
pretendentes a esses fornecimentos deverão:,
apresentar documentos das cauções de 1t500$
feitas na Direcção Geral do ContAilidadeAa --
Guerra, •sendo a de 1:000$ para garantia da;
exeéução do contracto em geral : e a de 590$;:, .
para garantia' das respectivas lassignatura,s;
levantando sesta desde -.;que 'o assignem; •aix";,
ificorre'nde-na'pelut-de'perdaáuando SJ	 • -
guem a fazel-q.-_.: 	 •	 .	 .	 • - -



Viveres

Por kilogramma: arroz nacional Iguape,
assucar branco de Pernambuco de primeira,
dito refinado de 2" e 3a ; banha nacional,
bticalliziat, batatas inglezas, c:Wi em grão
typo sete, Café moido suocrior, 'carne fresca,
de vacca e de porco, dita secca, Chá Hysson
preto, verde e wrola; marmelada, goiabada
de Campos ou Pernambuco, manteiga na-
eional, mineira, Eu elk e Busch, massa para
sopa, nacional e estrangeira, pão, queijo mi-
neiro, toucinho mineiro, lenha de matta
-virgem em acha de um metro de 'compri-
mento.

Por litro, azeite doce do Lisboa, farinha
de Magé, aguardente nac,i mal, feijão preto,
sal commum, vina,"gre branca • e vinho vir-
gem estrangeiro .e nacional.. -Por umidade, verdúras e temperes,. bana-
nas prata ou laranjas para sobremesa _de

• praças (duas):
Forragem

Pôr ltilogramma,, alfafa; caplin Verde,
"arca() e . milho 'nacional . 	 •

Asseio
•

sabão virgeM commum,' tijolo de arear,
cada um, vassouras de piassava e de palha,

. 'grandes o peqüena.s; systema americano e
nacional, numeradas, duzia. •

.	 .	 ferragens •

Ferraduras para cavallos e com rompão
.para muar, cento, cravos mis. 7 e - . 8, mi-
lheiro.	 . •	 .	 .	 •	 .

.Não se exige a condição de'ser negociante
4matriculado, sendo bastante" para concorrer
.-ao fornecimento que o pretendente se bali
lite.perante este 'quartel, até o dia 28 do
corrente, exhibindo, junto. ao requerimento
dirigido ao Sr. ma..er presidente, documento
dehaver . pago imposto da, respectiva casa
ou eseriptono canunercial, relativo ao
timo semestre vencido e que prove' aposse
de bens, mercadorias, titules livres com va-
lor nunca menor ao fornecimento preten-
dido..	 .

-As propostas. deverão .conter a declaração.
expressa de eaucionar o - proponente . 5 %-da
iffortancia Prova,vel . dos viveres .a forne-
eer • durante o . semestre, tomando-se . por
base a . unportancia do fornecimento no se-
mpsire, anterior e de sajeitar-se ..uma
Pipita . no . valor dessa, importancia si deixar
de comparecer para assignar o respectivo
contracto,. dentro do prazo que for notifi-:
!a;clo pelos annuncios publicados nas folhas.

•
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Previne-se que -as propostas devem ser
duplicata; sella,das as primeiras vias, -es-

criptas com tinta preta, sem rasuras, e as-
: sVgnadas pelos próprios proponentes, que de-
verão comparecem! áa fazerem represei]:

"tal' 'legalmente na •pecasião -da-sreSpectiVa'"

Primeira' secção da Intendencia Geral .
Guerra, em 10 de maio de 1003.-0 chefe da
.secção, tenente-coronel iiLtnoel Ferreira
..res Junior.

3s;1. laatalltão ao Infantaria
coxsELtro DE FORNECIMENTO DE 'VIVERES ÁS

PRAÇAS, FORRAGEM E FERRAGENS AOS CA-
TALLOS E MUARES DO 38° BATALÃO DE IN-
FANTARIA

De ordem do Sr..major-commanda,nte e
presidente deste conselho. faço publico que,
no dia 28 do corrente, ás 12 horas da manhã,
neste quartel, se realisará a coneurrencia
para o for.,ecimento dos generos alimenti-
cios, forragem, ferragens e artigos para
asseio e limpeza' do quartel do modo par
que se segue:

• A proposta em duplicata, sendo urna das„
vias, competentemente - sellada„ -será 'feita''
com toda - clareza, sem raiura ou emenda
não :salvad a, . e, contecfi,. além: dos _preços.
por algarismos . e-por extenso; a procedencia-
on - inarca- dos .gen um' para'-con hecimento ,de•
sita 'qualidade; 'assim--como .; declaração. de -
que Se obriga a ,forneeel-os • de : .accordo ' com
as clausulas . do contracto, cujas •basesprin-
cipa,es são: • _• .

Fornecer pelos preços de suas propostas,
durante todo o semestre, não só ao corpo e
tambem estabelecimentos militares, como a
todos os officiaes,•quer arregimentados, quer
não, correndo por conta do eontractante os
carretos e• lransportes até o recebimento
odicial, dentro dos prazos que lhes forem de-
terminados.

Todos os generos serão de primeira•quali-
dade• e da marca referida.

As demais clausulas podem ser lidas neste
quartel das 10 ás 3 horas do dia pelos pre-
tendentes que dosearem conhecer os com-
promissos que vão assumir para com a Fa-
zenda Nacional.

Peso e medida dos generos serão liquidos
dos' involncroã:

Os pagamentos serão feitos mensalmente
pelo cofre do conselho economico do corpo,
salvo dos fornecimentos dos pfliciaes que se-
rão immediatos.	 •	 •

As propostas serão apresentadas em carta
fechada e só serão tomadas em consideração
com a presença do seu signatario ou pra-'
curador idoneo.

Secretaria do 38 1 batalhão de infantaria,
no Cubango. Nitheroy, 18 do maio de 1906
—Joaquim &culpe, 2 1 tenmte, secretario, (•

31inistevio	 Industria,
arilo e Obr ts

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invenecTo

N. 4.619, de Arens & Comp. ; - •
N. 4.620, da Companhia Petrolite Lintited;:

	

.N. 4.621, de James Mellor :	 ,	 .
N. 5.622, de Nicola Pavia e Gia.como

salis ;
• N. 4.623, de Johann Friedrich Meyer Ju-.
nior_ - ;	 -

N. 4.624, Franklin Oscar De Hymel:
Convido os senlicres acima nomeados, bem"

como-o representante da companhia, tarn-'
bem supra-7efdrida, a comparecerem, nesta,
directoria , geral na proxima sexta-feira,-.
25, mi 1 . hora da tarde, com o fim de .. assisti-
rem a abertura dos envolueros que contn-mi
os relatorios desenhos das suas invenções:

Directoria Geral da Industria da Secreta--.:
ria do Estado da Indtistria; Viação e Obras
Publicas, 23 de maio de 1906.-= J. F. Soares'
Filho, director geral.. •

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndi cal dou Corre.
tores de Fundo 'Public:os da'

_ Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.

racTALLIcn

	

90 dlv	 Á' .visia

Sobre Londres 	 	 16 3/32 15 15/16.
. s Pariz 	 	 593	 602

• . Hamburgo 	 	 730	 741:
• Italia. 	 	 -	 •	 C07
s Portugal 	 	 320
• Nova York...,	 . 33097'

Libra esterlina, em moeda  ' 	 "	 15;4.100
Ouro nacional ,	 vales, por 1$000

, Canso OFFICIAL DOS FUNDOS PUDIACOS

	

"	 E 'PARTICULARES	 •

Apólices' gentes:de :5 efo; miadas 	  1 :033:3000
Ditas idem "de 1:000$, 5 0/0 	  1:022 0O3
Ditas. 10 	 Na,ciouatrie	 .

1 .: 0203000
Ditas ¡dein idem. de 1897; . nom. 1:030 ;,000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:0223000
Ditas do Ernorestuno Municipal	 '

de 1900, port 	 	 190$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 %, nom 	 	 846$000
Ditas idem idem de 1:000$, 5 %,

port 	 	 8433000
Ditas do Estado -do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 3/4, Port 	 	 67g.:030
Banco da Republica do Israzil 	 	 39.3--)00
Dito do Commercio, integr 	 	 195590
Comp. Terras e Colonização 	 	 3-000
Dita Internaci mal de D mas a

Melhoramentos no Brazil, c/22
1/2 % 	 	 7;,:3750

Dita Loterias Nacionaes do Brazil	 13.000
Dita America Fa.bril 	 	 250:300e
Dita Tecidos Confiança Atidas-
- iria! 	 	 2(15.303ri

Dita Tecidos Alliança 	 	 280A )0
Deb:.-do Jornal do Commereio 	 	 190000
Ditos da- Comp. Geral de Minas-.

de Ma,nganez 	

•	

1973000
Dito; da - Comp. Carris Urbanos',

	

200i.":; 	   20%000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Bota,nieo, 7 %  • 	 2153000
Ditos da Comp. Tecidos Magéense	 200,300G
Consolidados da Candelaria,

serie 	 	 215$000

Secretaria da Camara Syndical- do Rio de
Janeiro, 23 de maio de 1906.— Josil Claudio
da Silvo, syndico.

••.

Vendas ior alvard
,	 .

1.256 acções do Banco de. Credito Uni.
versa/. -	 .

50 dita; do Banco União Ibero Americano.
. 194 ditas do Banco Constructor do 13razil.

30 ditas da, Companhia Estrada de Ferro
Oeste de ,Minas c/10 °/,,.

1.000 ditas idem idem idem, integrali-
zadas.	 •

200 ditas da Companhia Estrada de Ferro*
Nordeste do Brazil c/20 °/.. 	 .	 .

100 ditas da Companhia Melhoramentos
da La,g6a, o Botaf ,go c/30 010 .	 •

40 ditas da Companhia Central do Brazil,
integralizada,s.

25 ditas da Companhia Manafactora, de
Cal e Artigos Ceramieos, 40 0/0 . .	 .

20 ditas-da Comp. Brazileira--7Theatros
50 0/,„

Tres lettras do Banco Rural e HypOthe
cario de 2:805$000.	 •

Vendidas em um só lote,- por 700:3000.
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 23 de maio de 1906.Josd Claudio
da Silva, syndico.

Camara Syndical.
.	 .•

A Camara SyndiCal, em cumprimento do
art. 70 , , do•Reginiento InternO,'. leva ao co-
nhecimento da'corpnração e dO,publico,quo,
nesta- data, .o Sr;-,:Ernesto . Stampa requereu
a , nomeação de 'corretor -de fundos publicos
desta praça.

Secretaria -da , Camara Syndieál, .12 dt,
maio de f900 —j. Claudio da Silva, •• syn-
dica.	 .:•..	 i•



• a Votos
Migara Rodrigues -Peixoto 	

.7.6'n-A:C. de Oliveira Torres.
Karl ,Schubacla 	 	 49

Para.fisCaes:	 . -
Dr. João Brasileiro do Toledo Franco
Adão Blumer 	
Antonio Pedro da Silva Carvalho...

Para supplentes:
Joaquim Pinto Cardoso de Menezes, 	 852
Barão de Novaes 	 	 852
José Carlos deFigueiredo  •	 811
Arlindo de Souza GOMOS' 	 	 41

O Sr. presidente proclama eleitos directo-
res os Srs. Edgard Rodriguba Peixoto, A. C.
de Oliveira . Tarres ; membros do conselho
fiscal os Srs. Dr. - João Brazileiro de Toledo
France;Adão Blumer e Antonio Pedro da
Silva Carvalho ; e supplentes os Srs. Joaquim
tanto Cardoso de Menezes, Barão de Novaes
e José Carlos de Figueiredo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão. E mi 1° secretario fiz
lavrar a presente acta que dato e assigno.`-' •

Rio de Janeiro. 17 de. maio de 196.— Tosd
Rodrigues Peixoto, presidente. — Todo Brazi)
leiro de Toledo Pratico, 1 0 secretario. Lide-
(osso Dutra, 20 secretario.

Companhia de Tecidos do
:Linho clo Sapopeintm.

ESTATUTOS

CAnTuLo

852
852
852

97G Quintaareara, 24

Cain.ara Syndical.,

1V`Camara yndicál . ddi Corretores de

Fundos Public/as _da Caital • Federal, em
Sessão'de s hoje,-resolveir admittir . à- negocia'
ção e respectiva cotaçãoíffieial na'Bolisaas

acções da Companhia Transbrazileira;
numero de 60.000, integradas, •do valor
nominal de 500 francos cada 'unia , reprii:j
sentativas do capital social de 30.000.000
francos.	 •	 • „	 , •

Na secretaria desta camara.ficani.arciti-
vados um exemplar da cautela de acções , e
demais documentos legaes.,..!

SeCretaria da Camara Syndical do . Rie de
.laneiro, 23 de maio de 1906 	 J. Caudio
da Silva, syndico.	 • •

-Junta dós' COV.ee toreá
COT/10115 Dá . nia 22 DB ¡MO DB 1906

Assucar branco, crystal, „de Pernambuco;
195 reis por kilo. -

.Dito somenos, de. Pernambuco; 150 réis
por kilo., • •	 •

Kerozene americano, •7$500 por caixa 6- -

Rio de Janeiro .; 23 de 'maio de 1906. —
João Severino da Silva, presidente .-2=Sedástiiro.. •
S.da Rocha, s.e.diatario.' ••

SOCIEDADES ANONYMAS
	 _a.a.- •

• a a
Companhia Fabrica- alè Teci-dos S. Pedi:4.) de:Aleantara r
QUADRAGESDIA. REUNIXO g VIGESIMA QUARTA

SESSÃO DÁ . ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA
PARA APRESENTAÇÃO . DO RELATORIO DO

• ANNO SOCIAL.. FINDO EM 31. DE DEZEMBRO DE
1905; BEM COMO OS RESPECTIVOS BALANÇOS,
PARECER DO CONSELBO FISCAL,. LiaiçÃo Do

	

AIESm0 E DA DIRECTORIA	 , • -

convocaçlro
.	 .

No dia 17 de maio de 1900, 4, 1 - hora da
tarde, no predio-n. 37 da rua da Candelaria,
reunidos 39 accionistas representando.'por
si e por procuração 4.642 acções, o director
presidente Sr. Karl Schuback, declarando
ha-Ver numero legal, propõe para presidir
assembléa,. o Sr. Dr. Joa6 Rodrigues 'Pei-
xoto, que, aeceitando o agradecendo, convida
para secretaries os Srs. Drs. João Brazileiro
de.Toledo Franco e Ildefonso Carlos de Azo-
-vedo Mitra. „ , •	 ,

E' lida, posta- em- discussãO e sem debate
- approvada a acta da assembléa. anterior.

Dispensadaa leitura do relatorio dá dire-
ctoria, por estar publicado no Diario Official
e distribuido pelos 'accionistas. é 'lido pelo
Dr. Enéas de Arroxellis Gaivão o parecer
do conselho fiscal,que Opina pela approvação
dos actos e contas da directoria relativos ao
aram de 1905..	 • a	 ;	 •

E' posto em discussão o parecei!, de conse-
lho fiscal conjunctainentç, com e'relatorto
da directoria, e ninguein pedindo 'apalavra
são approvados ambos por unaaimidade,.
abstendo-se de votar os directores é fiseaeS.

Passando-se á segunda parte da ordeni :do
dia, o, Sr. presidente suspende a sessão .pelo
tempo necessario para que os Srs. accionis-
tas se munissem de Cedulaa para a eleição
de directores, fiScaes e suPplentes.

Feita a chamada e recolhidas , 16 oedulas
para a eleição de directores e 18 para .ade
fiscaes e suppleates, apurau-se o , seguinte
resultado:

-
• Ot•ganizaçdo e fias da companhia

Art.'. 1. 0 Fica organizada nesta Capital a
sociedade anonyma da responsabilidade li-
mitada denominada «Companhia do • Tecidos
de Linho deSapopembia para a exploração
da _industria fabril do linho, algodão e outras
matarias textis.	 •

Art. 2.° A sede e Oro da sociedade 'será
nesta Capital e o prazo da sua duração será
410 $0annos.contados da data da approvaçáo
destas estatutos,	 • .

Antes do prazo estipulado, sé poderá ser
disadvida por deliberação da • assembléa,
geral, nos ças )s e termos que a lei OSPOCiliCa.

Art. 3. 0 13 anno social O o anno civil e o
capital da companhia é de .1.001:000$010,
dividido em 5.000 aeções • de 200$ cada
uma, do qual já se acham realizados 40 °J..
O restante será chamado quando • a dire-
ctoria o julgar conveniente depois de ou-
vido o conselho fiscal.

g 1.. O capital poderá ser augmentado
quando a directoria e o conselho fiscal o jul-
garem necessario e com o assentimento da
assembléa geral. -	. .	 . .	 .

§ 2.° Si for augmentado o capital, os accio-
nistas terão a preferencia na distribuição
das . novas acções na proporção das • que já
possuirem..	 -	 •

Art. .4:0 As acções são nominativas ou ao
portador. e indivistveis para a companhia.

Paragrapoo unjo°. O accionista que der
as suas acções em caução ou penhor mer-
cantil conserva o direito de . vOtar e ser. vo-
tado nas assembléas geraes.

Art. 5.° No fim do cada atino proceder-se-
haa balanço geral e, aos lucros liquides dar-
se-ha a seguinte applicação: 	 .. • •

1 0, • 5 % para a formação de um fundo
de reserva destinado a cobrir qualquer
prejuizo verificado nas • transacções cam-
merciaes. O fundo de reserva acha-se com-
pleto logo que attingir a decima parte do
cai-atar realizado ; -•	 .	 •• •

20 ,- 10 °/,, .para • deterioracã,o do machia
nismo; . -

,3°, ,5 -*/. para porcentagem d directoria; ;a
.40, -para. pagamento' do dividendo pronaato

pela. directoria, de - ,accordo :cora o oonseU10:-,
fiscal. •	 -	 a.- • "a'	 •

-	 CAPITULO rx aaa .•,	 •

- Da adntinistrar2o

'Art. 6. 0 A companhia será administradà
par dous directores, uni dós quaka 'como pre-
sidente assume a direçção_ geral,' competindo
ao outro a garoada da fabrica.

Art. 7.° A ele:ção será feita- por -•esera '-
tinia, secreto, e os eleitos garantirão a sua
gestão com a canção de 50 acções da com-
panhia, que persistirá até que sejam appro-
vada,s as contas dá sua administração.

Art. 8.° Ao director presidente, são con-
cedidos planos poderes para praticar todos os
actos da gestão relativos ao fim • e objecto _
da companhia, -inclusive represental-a em
juizo ou onde - for neceaaario- aos interesses
sociaes;• activa • ou passivamente e fica in-
vestido de p deres em - e 'usa propria para •
adquirir tudo que for erii proveito da coma
panhia. •

5 1. 0 A companhia podará fazer contra-'
atos e nomear agentes em qualquer cidade •
ou Est Ido da Republica, para pramoverem
a venda dos productos da fabrica, innrca,n-
do-liies vencimentos ou coMmissão.

§ 2.a Poderá igualmente consignar esses
productos nos 'Estados a casas - 'do reaonhe-.
eidaadaneidade.

§ 3.° Assiste ao director-gerente á nomea-
ção e demissão do pessoal dt fabrica, coma
muuicando immediatamente ao director-
presidente para os devi tos effaitas. E' igual-
mente de sua competéncia, fazer os regula- ,
mentos necessarios a'bem do Serviço e pro-
por os vencimentos do -pessoal, pára, de ao-,
cordo com o presidente, -serem approa
ara los.	 •	 •
. § ,4. 0 A secção commercial da fabrica fica
sendo uma secção dependente' exclusiva-
mente e do .director-presideate;- a quem • fica
pertencendo .a nomeaçãO- dá pessoal. •' • - 

Art. 9. 0 A remuneração dos' directores
será fixada pela as embléa geral de inritai-
lação, podendo ser alterada poLas aaaemb1C0
gemes ordinaria,s.

CAPITULO
Do conselho fiscal

Art. 10. O Conselho fiscal - conatará do
•dous membros atractivos e dous supplontaas
eleitos annualinente por ascrutinio secreto,'
podendo ser reeleitos.

Art. 11. Os deveres e attribuicões do con-
selho fiscal são, além da. 'execução do que.
dispiie o dee. n. 434, de 4 de junho de '
18al, na parte respectiva, tainbem o que
está especialmente determinado' neste.: O-- •
tatutos.

CAPITULO IV
Da a.ssemblda gerai

Art. 12. Aa assambleas geraes Serão, Con
stituidas pelos aecionistas inscriptos no re-
gistro da companhia um mas antes da re-
união e serão presididas pôr ema pessoa, •
accionista ou não, indicada pela assembléaa

Paragrapho unico. • Cada grupo de cinco •
acções dará direito a um' voto, e os accio-
nistas que possuirem menos de cinco acções
poderão assistir ás assembléas, tornar parte
nas discussões, sem direito a votar: • 	 •

. Art. 13. Haverá annualmente, no Piei de
março, uma asaembléa geral ordinária -para
apresentação das contasabalanço e relatorita

Art. 14. AS ássembléas gemes extraordi-
sarjas serão -convocadas com antecedencia,
pelo niengs;de oito dias, e quando adirecto •
ria, ou o conselho -fiscal a iulg.ar necessarld'a
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- Obtiveram votos os senhores:.
' Para directores ..



. Tenho a satisfação de communicar-vos
que liquidei	 11..vpothecaria:

Tambem liquidei, de aecôrdo com vo,sa
autorização em assembléa extrOordinaria,
commandita dos phosphoros." ' • •

:Cunipre-yds eleger 'd conselho fiscal e sup-
Plentes que' . deVerão'' . serv ir	 ''corrente

• .
QUaesquer outras informações vos serão

dadas, si exigirdes: '• •
Rio de' ,Taneir0,"10 ',de maio de 19C3.—

Luis tén	 presidente:: • •

Srs. accionistasL--No • dese. inpenho do seu
mandato e em cumprimento 'do que deter-
mina a lei e preceituam os estatutos, vem
o conselho fiscal dar parecer 'sobre as contas
e balanço encerrado a 31 do dezembro pas-
sado.
- Do exame a que procedeu nas ditas contas
e do confronto que foz desta com o referido
balanço e lançamentos nos livros da Com-
panhia, achou-os exactos e conformes, pelo
que ê de parecei' que estão nas condiçõe•s dó
serem approvado	 •

Prop5e-vos portanto que s,,,ião apprava-
das as ditas contas até 31 de dezembro
de 1005, bem assim os actos administrativos
da digna directoria.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1906.—
..1/armorio Joppert.— °atavio Fagueiras Cor-
nelio .—Antonio Retinir° Rodrigues.

tALANÇA EM 31 DE -DEZEMBRO DE 1905

Activo

Immoveis e hemfeitorias...., 	 197:19¥00
Utensilios	 -25:372500
Material flactuante 	

	
18:714$827

Mobilia 	
	 9788000

Amortização do capital 	
	

70:000$000
Caixa 	

	 :-:314$493
Existeneia 	

	 9:934$410
Devedores diversos  •
	 13:43:000

339:2345'36

Passito

Capital 	 •	 '300:000S*000
Lucros sus pensos  •	 •	 •	 4:19%196
Credores diversos  • 	 35:0413-10

S. E.. ou O 	 	 339:239$836

N ti N CIOS
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• Art....15. A directoria poderá, quando jul-'
gar conveniente, arte interesses - dos accio-;
pistas; propor á -assembiêa geral, depois de
ouvido o conselho fiscal, 'transformar oh ali-
(*Mental' a fabrica e"bem assim augmentar
ou reduzir deaPifitl SoCial:	 "	 •
'• -Art. "10. Ficá u director-presidente autori7
vido a contra.hir emprestimos era 'dinlie,ro,
dentro ou fera do patz, "enuttindo para esse
fim obrigaçõet (debenturès) ao portador.:

Art. 17. Os casos omissos nestes estatutos
serão' regidos pelas dieposições • da legis-

• façãõ ' especizil dai socióda,des anonymas.
•

' CAPITULO

-Dispósiçôes tralsitorias

Art. 18. Desde que deixe de ser pre.fidente
da companhia- o seu incorpora:dor e fundador
Antonio Fernandes dos Santos, deixa de vi-
gorar a disposição contida no art. 15.

Art. 19. Os subscriotores abaixo assigna-
dos . acceitaru os . presentes. estatutos para
serem archivados na Junta Commercial da
Capital Federal.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1900.—
Antonio Pernandes dos Santos.—Antonio Fer-
nandes dos Santos, por Olga Santos (menor).
—Francisca Augusta Penalva Santos.—Fran-
cisca Augusta Penalva Santos, por Maria das
Dares (menor). —Ceuta Penalva Santos.—
JOsepha Penal ca Santos.—Maria do Rosario
Penalva Noreira.—Tosd dos Santos.—Josd Mo-
reira Barbosa de Pinho.—Josd L. da Penna
Gonçalves .—Bernardo Alves Moreira ,.--J. C.
Ribeiro da Silveira.—A. Langlcy.

.	 .
Certifico que, por despacho da Junta Com-

mercial em ses,ão do hoje,,foram archiva-
dos nesta repartição sob n. 3.005 os esta-
totos da çt Companhia de Tecidos, de Linho
de Sapopemba, », a acta da sua installação, a
lista nominativa dos subscriptores das
aCeries, o certillea,do do d •posito, feito no
Tiiesouro Federal, da . decima parte do ca-

• plial e a guia contendo . a . verba do paga-
meai o do 'seno.	 ,

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1000.-0
secretario, Cesar de Oliveira. ,

CompAnhia de Formicida
Capanenut -

e, Sr. accionistas—Venho cumprir o dever
de, apresentar-vos as contas desta com-

, panhia, referentes ao anno lindo em 31 de
dezembro de 1903.
-• Contra toda espmtativa, o resultado deste
nono não foilisonjeiro. A isto deu causa

:pi.iticipalmente o preço infimo porque se
venderam outros iwzredientes que se desti-
nam ao mesmo fim que o tormicida,,bem como
o formicida estrangeiro, que continúa a en-
trar no mercado,livre de direitos; si bem que
seja esta medida inuma o incomprehensivel,
contra os intere soe do fisco e da industria
nacional. O facto O que os poderes publicos
ainda não se dignaram fazer cessar este
absurdo, apezar aos esforços que tenho em-
pregado para conseguir . o . fim desejado, que
é de toda justiça. „ .	 .•

• Cumpre-me ainda scientificar-vos que ef-
foctuei o arrendamento da Ilha da Pom-
lieba, de accordo com vossa autorização em
assombléo, extraordinaria de .30 de maio de„ .

• 1903: -Em virtude destó arrendamento, tive de
,providenciar a mudança do estabelecimento
•labril desta companhia.

Encontrei nm local apropriado - e em boas
cóndiç'ões, o arrendei, e,- si bom- que .já exis-
tisse, -um .edificio, .fui forçado a , fazer
Ornas obras para adaptação do nosso,geaero
de industria. A nova fabrica, portanto, será
•em Ont'Apula do Maruhy, em Nitheroy.

Apolice perdida
.	 .	 .

Perdeu-se a apolice n. ' 25. 3.944 da Neto .
York Life Insurance Company, etnittida 'a 23
dejulho de 1887, ri, ordem, sobre a vida de
José Carlos do Patrocinio, hoje no valor de
quatro mil dollars.	 (*.

Corporação Nacional de In-
dustrio o Commercio Costa
az. Comp.	 .	 ........ -

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

São convidados os accionistas, Signatarlos
do contracto desta- sociedade, a reunirem-se
em assemblêa geral, no dia 7 de junho deste
anuo, ás 2 horas da tarde, rua de S. Pedro
n.- 41; afim de resolverem • a- installação
mesma sociedade, constituida por aquelle
contracto, cumprindo-se assirri todos os pré.-
ceitos do capitulo XI do decreto n. 434,
de 1891.	 •• - ......	 — •-:•	 • -
• Rio, 22 de maio do .1906. =0 solidario-en-

corporador, P; R. Casta: "	 -	 •

imprensa Nacional
Acham-se ti. venda na ,thesouraria desta

repartição : •	 '
Diceionario . Geo,vt-rt-

jilileo daS Mlints 'dó •

pelo Dr. FrahCiscci
,'Ferreira.  •	 •	 • 	 6$000
Diccionario1-31bl

ph ico 13rasileiro, con-
- tendo noticia das obras e as

• biograph ias de todos os es-
' -criptores bra,zileiros,, pelo Dr.

Aug usto Victorino Alves Sa-
ci•amento Blake, 7 grs. vols.
,eni 8° 	 •	 15$000

Dieei .-mario dos ver-
lios irreg-ttlares, por C	
do R 	 	 1$000

E sboço 13iogrraphico
. de Abrahão

traducção do capitão de fragata 	
Oroziinbo Noniz Barreto 	

Fabulas -• de Lat Fon-
taine, vertidas e annotadas

• 2 grossos volumes cm 80. 	
pelo barão de Paranapiaeaba.

51;000
Gleiter.a, et • speeies Or- •

chidearum Novarum mias co!-
Iegit. descripsit ei icon bus i I I lis-,
trava , J. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	 1$000

IIistiovia,..lr inftileeiv , 1 e
Orça 111011 tttri:1, (10 101-
)erio dó 113rázil, il,,Sde

sua fundação. preeedida .le
alguns apon'amewos (icerca da
sua independencia, pelo Dr.
Libera to de Castro- Carreira,

	

' gr -uso volume de 796pags.,emS°	 5S000
Historindostres g-run.

des eit,pitães •du un ti.
gpttid.ade ( Annibal.Cesar o
A I exan d re). pelo Dr. Cesar Zama.	 3000Ilitt,gon lanas — Poesias do

• Victor Hugo. traduzidas por
•poetas brazileiros, precedidas
da biograpida do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

	

y cl 1 . o	 111) h ie ,dit
hlatit San-Francisco,
por num: Liais  •	 15400P

lustruccões para . o serviço
de proldiylaxia especifica da te-

'bre amorella 	 	 14;000
1ns it rucções para. - -

alistamento de elei- -
tores na 1-tepu1)licit—•
Decreto n. 5.391, de 12 de de-

, zernbro de 1904-	 	 - • $500
Leis ustutes da lR,epu-

131 ica, dos ... Es tad os.;
Unidos.do. l3razi I, pe.os
Drs. Tarquinio de Souza, lento
catbedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Semlicias
Jurjdicas e Sociaes do Rio do .1a-

, neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil ó Crimi-
nal do DistriCto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pag,s 	 	 10000

Lei o ILegluda,mento da,
Fte.e.oricia IlypOtheett-,

3$000
Licções de Phyffgjett,

professadas no Lyceu de Artes o ,
°Meios,. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 100)

Lei o U.egularnento .so-
' bre desapropriações por inces- ,.

cidade ou utiLdade publica . da
União e do ,Districto Federal, .de- .
c'retos ns....1.921,:' de :26 (le;
agosto de 1903, e,4.956; de 9 do - ,.
setembro de 1903 	 	 560

0'500	 .

• '



IR e g" it 1 a, m t o da
- junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904  • 	 1$6667Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de

• 22 do janeiro de 1900. 
Reg ulamento para,

arrecadação do Con-
100t.000 ; - sumo, decreto n. 3.622, 	 de 26

5$000 de março de 1900 	 	 .••	 Regulamento para lis.
• calização do c onsu.• mo, decreto n. 3.569, de 22

• $500	 de março de 1900 	 —
Regulamento de in-dustrias e profissões

(novo), decreto n. 5.142, de. 27
de fevereiro de 1904 	 	 1.$000•

	

Regulamento para. o . 	 -•. consumo de agua, de-
creto ri. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 •	 $300

Regulamento das Ca	pitanius dos Portos,
decreto n. 3.929, de 20de feve-
reiro de 1901...  •	 1$000

Regulamento de mar-.
6$000-, cas de fabrica, decreto

n; 3.346, de 14 de outubro de
4887 . 	 •	 $500

• Repertorio juridico
31ineivo,conso1idaç5o alpha-

2$000 botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga •

2$000 e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna.- -
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto o. 181,

• de 24 de janeiro de 1890 (casa-
- 1$000	 mento civil) e dos demais que se

seguiram,. acompanhada- • . do
texto da legislação em vigor e

6$000 de um formulario - anu otado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	  •2$060

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governe
do 13razil desde o anno de -1803
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Rela,torio apresentado ao
Exm Sr. Ministro da Fazenda

1$000	 sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$00i1

Reforma Filei toral—De-
5$000 ereto n, 1.269, de 15 de novem‘

bro de 1901, que reforma a le-
gislação • eleitoral e dá. outras
providencias 	 	  •	 $500_/_

$500

Mon

• Manual do empregado .
'de Fazenda, por 'Augusto -

4000 7rederico Colin, oficial inaior,
'aposentado, - da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a telas OS

Yunccionarios publicos . e - adVu
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo os anilo; de
1865 a 1889...... 	 ...

Um volume em separado ...... .
Marcas ' de fabrica, -de-

creto a:- 1.2363 d' 24 -setembro
de .1904, que,. modifica o . de

• .3.346, . de 14 de-outubro de 1887
Marcas de .4'abrica. e

$500. de commercio •— Lei nu--
mero 1.236, de 24 -de .setembro

• de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 -de outubro de
1887.---Decreto 4.5.424;de 10 de
àaneiro , de 1905-:-Approva o re-

	

20$000	 gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de .24 de setembro
de 1904, sobre marcas delabrica
e,de commercio... . • 	Noticia Ilistorica; dos ser-

• viços, Instituições u estabeleci-
mentos do Min isterio da Justiça
e Negocios interiores........, 	Organização Judicia-
ria, comprchendendo os de-

- '1$000 eretos n. 2.464, do 7 de feve-
reiro do 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897.. ;.,

Ordenança dos toques
de corneta e -Clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçamento 'da - receita,

3$000 1 e despeza, para 1.90Z1
—Leis os. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita . e fixa-a despeza -da
Republica para , o nexereicio de
1905, e -dá, outras providencias 	

Parecer do SenadorRuy Barbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 4 gr, vol.

Primeiras Liccões de
Cousas, de N. A.Nlkins (da
40, edição americana), , versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação • dos
chanás, passado e presente

8$000 dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	Prosadores e PoetasIa tinos, Pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Coclig,.-o

	

14000	 13razileiro, prece-
- dido de um projecto de lei pre-

liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues

Réplica do Senador
Ray Barbosa, sobre - as
defesas da redacção do Prejecto
-do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

Regulamento proces-
sual da Justiça Sunl.
taria, decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento-
rio, decreto n. 1151, -de 5 de
janeirõ de 1904 	 	 1$500Regul a men t o  das
Companhias de Se-

	

4$000	 gu.ros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	 	 $500Regulamento das Lio.
terias, decreto n. 5.107, de a

	

moo	 de janeiro de 1904 	

$5oU

Lei do Orça/nen-C .0 , i da
despeza para 1906, lei n.I.453
de 30 de dezembro de1905 	
Itegulamentos para-osInstitutos Mili tarf..s.•
de Ensino, approvatios
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905. ... ....	 2$000

Reforma' Judiciariada Justiça Local do
IInistricto Federal, s de
1905 	

InstrxtcçõeS para ás
eleições federaes—De-
ereto n. 5453; • de t defeve . •
reiro de

Apontanientos pari o Dic-

	

:cionario Geographico do -Brazii, 	
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes.... • ....

As niinas do Brazil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiã Ca.logeras, 1° . vo-
lume 	
Idem, 2° volume. 	
Idem, 3° volume 	

Chorographia da Firo-• vincia, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	

Codigo Pena/ da
publica dos Estados.
-Unidos. do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-

- scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 . • 	

Carta geral da antiga
Provi nela do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio • da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de ia • classe. e outros 	 	 3$000Carta da. Bacia do SãoFran cisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts 	 2$000

Constittiição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das Alfanclegas e Me-sas de Rendas 	

constituição  e Leis O r-
lens da Republica,

:parta GeOgraphica, do
Drazil, pelo coronel Con-
rado Jacob do Niemeyer 	

Carta G-eographica, de
Goraz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta Geographica, deMatto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem) 	

	

Carta Geographica. da	
Republica, pelo Dr. Cra-
ckatt de S.	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	

rta chorographic
la provincia de

a
Santa Catharina, por
Jose Joaquim Machado de OU-
'veira, 1842 	1:iarta, geo.hydrogra.phica, da, ilha • e ca.

1 de Santa Catharb,
Asa,

0,
1830 	

.1$000
6$000
6$000
6$000

4$00,0

6$000

5$000

3$000

$500

4$000

12$000

10$000

2$000

$500 1 Rio de Janeiro —• Imprensa Nacional —

4$000,

Reforma .3* ti Ciciariado Histricto Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decretou. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Vida do Marquez de
narbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
uni grosso volume de 974 paga 	
em 	 	 NOÓW.
As vendas superiores a 100$ teem o abatPrii

mento de 15 0/,.
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